
¦**

TV

DIREÇÃO DE
J.S. MACIEL FILHO

í. *¦*•*¦-

O IMPA
ANO VII

%ç.A'J,r ¦ *4p

IAL j>*,'

NÚMERO AVULSO
300 RÉIS

&

4
*

Rio de Janeiro, Terça-feira, 3$$é Setembro-de 1941 N.° 1947

HA HCU i$ LONDRES NÃO CONFIRMA IÉNDJH DE VÍRIAS BELONAVES ÜBK
ABANDONADAS MUITAS POSIÇÕES PELOS
NAZISTAS NA FRENTE DE
VÍTIMA DE UM

'-•»;¦• 
¦/.¦..;.....-.

LENINGRADO
¦Mr .

AMADO O PRIMEIRO MINISTRO DD SLOVAQUIA
PLANEJADA EM LONDRES U

MASSA NOS PAISES
% REBELIÃO

M

Jtomeaeit pedindo.
i-- --••ii---"TTi*Tn**f-r-rriiiiiiiiii nm i i i^uj^uj-'—om_u- u muni iiLrtfmiiu.Lijut*jju**ir*irsi*^^ E

..¦'¦fm^ ¦ - *>¦; .¦¦ffi:': ''¦¦<¦. 
^H| ^^K:'-'-!v^r \*UP^oaà^a\t\%a\\iiiiiW 

' ^2í

^^'ssxÊOBsaau ¦¦¦ ¦*¦¦

Qãjpíhdís à

 .«'.faii

CUPADOS

da, tCei de

BERLIM, 29 — (/m categórico desmentido de
quaisquer sentimentos ou tentativas de paz, onde
quer que seja, foi feito hoje pelas autoridades ale-
más em resposta aos rumores de que a Alemanha
estaria procurando enirar em contato com o ma-
rechal Pétain ou governo de Ankara, com esse pro-
pósito. Os boatos foram classificados de "histórias
de fadas", especialmente numa época em que a Ale-
manha "se acha numa marcha sem exemplos para
a vitória". "Não 

pode haver paz com o bolchevis-
mo", declarou-se oficialmente. "O bolchevismo
será esmagado. Isto é tão certo como é certo que
a palavra 

"amen" se segue aos termos das preces
na igreja".  (Agência Associated Press.)

11ij
lie.iV» ii.i. .1,11,1*

ds pteMdjwte,
%eutho^^

R0M1 AFUNDOU SUE
ÍMASLONDRESDIZQUE S <$ P E ft -
f DEU UM — TRÊS VERSÕES^&OBRE
f UM COMBOIO NO MEDITER&ANÈO

. -. í ií
ROMA, 29 (T. P;| -£'ünr comu-

nicado cxtroordináVlo.' do fyioitcl Gene-
ral Italiano comunica terenj, sido «fun-
dados no Mediterrâneo, nu toido de. ho-
je, dois cnjxadoics|»tisado»'o'um lijeiro

(CONCLUE tf/i,- 2.«. PAQ.)

FORT BENING, GEÓRGIA

O NOVO
GABINETE

GREGO
REPRESENTANTES NO
ORIENTE MÉDIO E
NOS EE. UNIDOS

; LONDRES, 29 (Ai P.) —O novo
aobinete grego acha-se assim eonSt';
Kj^.,J^priWe-W:>.Mttlsf^ ^-Mnls-*
tro do Exterior sr. Emannuel Tsoude-
ros — que já exercia esses dois car-

r, . . ¦¦¦„ I aos no gabinete anterior, tendo, entre-O tenente Fernan-s M ,rnMfn Tn, ^» , . PArt,

A ENTRADAjO BRASIL NA CONFERÊNCIA
INTERNACIONAL DO TRABALHODOS EE. UNIDOS

NA GUERRA
Palavras Do Coronel
Knox Em Virgínia

PORTSMOUTH (Virgínia), 29 —
"Não depende de nós entrarmos na
guerra — isso depende de outra pes-
soa", — declarou aos representantes

(CONCLUE NA 2.« PAG.)

FALA A "O IMPARCIAL" O DELEGADO TRA-
BALHISTA, SR. A. H. DOS SANTOS CORRÊA
— A CONTRIBUIÇÃO QUE APRESENTARÁ AO
CERTAME — INSTITUTO NACIONAL DE FÉ-
RIAS E SEGURO-DOENÇA E MATERNIDADE

do Soter, o capitão f
Mário Barbosa

o tenente Francisco Ellery, do Exército Brasileiro, inspecionam um dos tanques
médio* de vinte toneladas do Exército Americano, em Fort Benning, onde estãol
cursando a Escola de Infantaria. Acabam de chegar a este Forte os jovens oficiaisí
para um curso de três meses, durante o qual examinarão as mais recentes e maisl ComÍSSGTÍOSpoderosas armas, como essa, que vence rrínfa milhas por hora. (Foto I. A.) f
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iOS DOZE
Do Poder
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HIDECLUDEnUL
O "PREMIER" INGLÊS FALARA SOBRE OS
ÚLTIMOS ACONTECIMENTOS DA GUERRA

-<?>

ENCONTRO
Que Dó Em Que Pensar

NOVA YORK, 29 (A. P.) — Uma
i radiação inglesa informou que o ma-
t!chal Borís M. Shaposhnikov, conse-
-2.ro militar do chefe do governo rus-

e Comíssário-Assistente da Defesa,
:hegou ao quartel general sovietista

. Ucrânia, acreditando-se que em ca-
iho parn conferenciar com o coman-

¦ rle britânico da índia, general sir
bcld Wavell. Não se sabia, dis-

rida o rádio, onde os dois oficiais-
¦erais se encontrarariom, mas não se
"i como provável que Wavell vísí-

¦se Q Rússia, como aliás dissera um
a anterior.

LONDRES, 29 (HT) — Um corres-
pondente parlamentar inglês assinala
que o primeiro ministro Churchill tara
uma declaração a respeito dos mais re-
contes acontecimentos da guerra na pró-
xima reunião da Câmara dos Comuns. O
primeiro ministro tratará longamente da

(CONCLUE NA 2." PAG.)

VICHI, 29 (H. T. — Espera-se em

f Vichi a publicação dos nomes dos do-
ze Comissários do Poder, cargos cuja
creação fo, anunciada pelo marechal
Philippe Pétain em seu discurso de 12
de agosto passado.

A le; promulgada na mesma ocasião
explica o papel desses Comissários do
Poder. Sob a autoridadei direta do ai-
mirante Darlan esses comissários sâo
encarregados do controle de todos os
serviços públicos e velam pela aplica-
ção das leis no "espírito d0 revolução
nacional". A autoridade dos novos fun-
cíonários será considerável. Assim é,
por exemplo, que os mesmo teem direi-
to de suspender temporariamente todos
os empregados do governo, culpados
de negligência ou oposição ao Estado.
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XECUÇOES NUM DIA
LONDRES, 29, (A. P.) — Uma

irradiação alemã informa que
seis pessoas foram fuziladas
ontem na Boêmia, nas primeiras
execuções ordenadas pelo novo
protetor do Reich para a Boê-
mia e Morávia, sr. Heydrich.

(CONCLUE NA 2.» PAG.)

CONTINUAM
OS FUZILAMENTOS

PARIS, 29 (A. P.) — As autori-
dades alemãs de ocupação anunciaram
que foram, por sua ordem, fuzilados
mais dois franceses, na manhã de
hoje.

Von Neurath, o ex-protector

FALECEU il «PRIMEI»! DAMA
DA NOBREZA DE PORTUGAL»
A DUQUEZA DE PALMELA ERA REPRESEN-
TANTE DA EX-RAINHA DONA AMÉLIA
DESDE O BANIMENTO DA FAMÍLIA REAL

Por LUÍS C. LUPI
LISBOA, 29 (A. P.) — Em Estoril,

faleceu, no idade de 71 anos, a Duque-
(CONCLUE NA 2.a PAG.)
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TEERÃ 0 GENERAL WAVELL
A DEFESA DO CÁUCASO E OUTROS ASSUNTOS

TEERÃ, 29 (R.) — O generalWavell desembarcou nesta capital,
5 horas da manhã de sábado,

fiiiui de discutir a defesa do Cáu-
...u e outros assuntos com os che-

" - militares russos, Teve por íim' aubi-m a viagem do general Wavell
- discussão das medidas da defesa

'iijunta do Irfi e seus campos pe«
iiullferos, bem como o complemen-

'j dos estudos dos preparativos pa>
ra a remessa de ubasteclmentos pa-

¦ j Rússia.
O (jeneral Sir Arclilbald Wavell,

em entrevista concedida aos corres-
l-rundentes estrangeiros, nesta capi-
tai, declarou nâo julgar necessária
a criação de um comando único an-

(CONCLUE NA 2* PAG.)

DISIMANDO
*iOVA YORK, 29 (A. P.) — A

emissora Rádio de Berlim irradiou des-
pachos da "DNB" de Praga ínforman-

• que foram executados dois anti-
«'js generais tchecos, dois civis da-
'ii.L-la capital e mais dois de Bruenn.
^'-níscentaram os despachos que os
(io'S generais tinham sido réus de "ai-

trovão" e os outros haviam sido
' nlenados por 

"porte de armas prol-
kido* « ato', de subotegu".

RECUAM OS ALEMÃES EM LENINGRADO E
AVANÇAM PARA A PENÍNSULA DA CRIMEIA
PROSSEGUE A OFENSIVA DE TIMOSCHENKO — A ANTIGA CAPITAL RUSSA MANTÉM
AS SUAS VIAS TERRESTRES DE COMUNICAÇÃO - IMPRESSIONANTES ASPECTOS DA LUTA

MENSAGEM DO PRESIDENTE
ROOSEVELT AO CONGRESSO

SOLICITADA A REVI-
NEUTRALIDADE

Wavell em palestra com um amigo
Von Neurath

FRONTEIRA TEUTO-RUSSA, 2»-
(H. T.) — As vésperas do 110."

dia da campanha da Rússia, im-
põem-se importantes constatações:
I — a luta está travada em toda a
extensão do "front**, tanto na fren-
te finlandesa como diante de Lenin-
grado, Smolensko, Kharkov, Odessa
e a bacia do Danúbio; II — em to-
dos os setores a pressão alemã è
extremamente forte. Somente em
Kiev se obtiveram resultados deci-
sivos; III — a poderosa reação do
Exército russo, apesar das enormes
perdas que sofreu, não foi quebra-
da, pois em Duna e no Lago Ilmen
se assiste i sua atividade ofensiva e
sua resistência.

(CONCLUE NA 2." PAG.)

ESPERA-SE QUE SEJA
SÃO DA LEI DE

WASHINGTON, 29 (R.) — O Con-

gresso parece estar convencido, hoje,
de que o presidente Roosevelt pretende
solicitar poderes para armar a Marinha
Mercante do pais, havendo contudo de-

(CONCLUE NA 2.a PAG.)

DIPLOMATAS INGLESES
E IANQUES EM LISBOA
LORD HALIFAX PARTIU PARA OS ESTADOS
UNIDOS — SIR NOEL CHARLES, NOVO EM-
BAIXADOR INGLÊS NO BRASIL,
TAMBEM ABANDONOU PORTUGAL

DESASTRE
DE AUTOMÓVEL
O Escritor Antero De
Figueiredo E Sua Noi-
va Vitimados Quando
Se Dirigiam À Igreja

LISBOA, 29 (TO) — O embuixador
britânico em Walhington, Lord Halifax,
acompanhado da tua esposa, partiu ho-
je deste aeroporto com destino aoi Es-
tados Unidos pelo 

"Clipper" dai dez
horas. O seu permanente acompanl<<uite,
o antigo Chefe de Imprensa do MimV

LISBOA, 29 (A. P.) — Ocorreu ho-

je um sério desastre de automóveis,
que vitimou o escritor Antero de Fi-

gueiredo e sua noiva, a senhorita Ma-
ria Rosa de Jesus. Os noivos viajavam
de sua casa, em Águas Bà^s, para a
localidade de Oian, onde devia ser efe-
fuado o matrimônio. 0 carro que ocupa-
vam, de propriedade do padrinho, ca'
potou na margem da estrada. Todos
os passageiros, seriamente feridos, lo-
ram conduzidos para o hospital mais
próximo e, após receberem os indispen-
soveis curativos, insistiram em prosse-
guír para a igreja, onde foi efetuado
o enlace. Depois da cerimônia, entre-
tanto, o casal foi hospitalizado.
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ferio das Kelucões Exteriores da Ingla-
terra e atual Conselheiro du Embaixada
inglesa em Washington, sr. C|arles Pea-
ke, teve de ficar em terra pois o "Clip-

per" não dispunha do mais lugares. Chu-
mou a otonçôo o fato do que o antigu

(CONCLUE NA 2." PAQ.)

A INDEPENDÊNCIA DA SÍRIA Após trinta e cinco diai dt

penosos combates, que mas,
caram uma das mais pungen

tes campanhas da presente guerra, o* "franceses livres" e os seus aliados briti

nicoi substituíam o general Dentt, representante de Vichi no governo da SM,

e proclamavam a independência do pais, até então sob controle da França

Agora, oi telegramas assinalam outra fase da outorga de liberdade política di

Oriente Próximo, com a declaração solene proferida em tal sentido, pelo tenera
Catroux, em Beirute. Ê, sem dúvida, de expressivo valor documental dessa fast

da vida do povo sírio, a loto acima (do serviço da British News), tomada no dii

e defronte do edifício onde foi assinada a paz. Ai ae vêem, da esquerda para a

direita, oi altos dirigentes aliados, comandante do Ar, Brown, tenente general
Lovewck, jeneral lir Henry Wilson, britânicos, e, finalmente, o general Catroux,

das forçai doi "Iranceiei livres", a quem coube a importante missão de anunciar

ao mundo a devolução da liberdade «os sírios.
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i ESTOCOLMO, 29 - FOI INAUGURADA HOJE Á TARDE EM MOSCOU, A CONFERÊNCIA TRÍPLICE COU-
BE A PRESIDÊNCIA AO COMISSÁRIO SOVIÉTICO DO EXTERIOR, SR. MOLOTOW. - (TRANSOCEAN)
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Sr. /t/onso Henriques dos Santos Corrêa
Em recente eleição, presidida pelo

titular interino da pasta do Traba-
lho. sr. Dulphe Pinheiro Machado,
foram escolhidos para delegados
trabalhista e patronal à próxima
Conferência Internacional do Traba-
lho os srs. Afonso Henriques dos
Santos Corrêa, do Sindicato dos

(CONCLUE NA 2.» PAG.)
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Em Teerã o general
Wovell

glo-russo no Cáucaso nem um co-
Htmdu iraniano, acrescentando, tiue.
no entanto, estavam sendo elabora-
dos os planos paia uma estreita cn-
labovação entro essas forças.

Interrogado .sobre as noticias dl-
vulBadas pelos correspondentes va-
dlofônlcos do alie seria enviado um
exército britânico para defendei' o
Cáucaso, o jjcneral Wavell rospon-
deu: — "Os correspondentes radio-
fimlcos nem sempre afirmam a ver-
dade" Declarou ainda o comandai;-
te-chefe da índia que ainda não ti-
nha tido oportunidade dc estudai a
questão do emprego do exército do
írà. caso fosse atacado o território
desse pais."Suponho, acrescentou, que os ale-
mães não poderiam a({ii' na /.una li-
lorànea do Mar Nogro enquanto a
esquadra russa ainda sc mantivesse
em condições de combater. Tal us-
quadra so poderá sair de ação se lhe
forem tomadas todas as bases ou.
se unidades da marinha de guerra
italiana forem mandadas pac as
águas do Mar Negro, caso este em
que os italianos teriam de fçrçar
os Dardanelos ou obter o consen-
tiraento turco para atrave«*>ar o
estreito: mas é liem certo que nao
há o menor indício de que a Tur-
qui» concordará com semelhante me-
dlda".

À próxima declara-
ção de Churchill

Rútaia tanto no que concerne » po-s/ç-ão
da» tonas de combate como ao auxilio
qu» a Qri-Bietonha » os Estados Vr.idos
fi concederam e continuarão a conceder
a este pais. Embora só hoie tenham si-
do iniciadas as conversações regulares
entre ot representantes dos três países,
náo foi perdido o tempo decorrido desde
a chegada das missões britânica e norte-
americana a Moscou, ti pouco provável
que o ir. Churchill se veja em condi-
ções de fornecer mais do que simples
indicações preliminares a respeito da
marcha das negociações, mas, acredita-
se que o auxílio já enviado à Rússia é
considerável. Espera-se tambem que o
sr. Churchill forneça indicações a res-
peito da visita do general Wavell à Grã-
Bretanha, bem como das conversações
subsequentes do general comandante
rusta e do regresso do ministro de Es-
tado sr. Lyltleton, que se achava no
Egito. A eventualidade de uma discussão
parlamentar em viftude dessa declara-
çâo dependerá da natureza das palavras
do primeiro ministro. Entretanto, certos
membros do Parlamento desejam por a
limpo o problema da produção indus-
trial e sua influência na ajuda à Rús-
tia. Mas, como haverá tempo para dis-
cutir asse problema depois de Lord Bea-
verbrook regressar de Moscou, é possi-
rei que a declaração do ptimeiro minis-
tro se limite a questões de interessa ru-
rff. À Câmara terá em seguida de apro-
vpr upi novo] perdido Áe, irtfâiió de'mil
milhões de libras esterlinas para o orça-
mento de guerra.
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O novo gabinete
grego

tanto, agora deixado a pasta das Fi-
nanças; subsecretário permanente do
Exterior, sr. Giarolambcs Simpoulos
(antigo ministro da Grécia em Londres)
sub-secietánu das Informações, sr. A.
Nichalopoulos; Mimstio das Fmonças sr.
Kriakos, ex-ministro das Finanças e do
Higiene no gabinete "sAetaxas; na pasta
do Trabalho continuou o sr. A. Dinv-
liatos.

No Oriente Médio acham-se em exer-
CÍÇ.ÍO,, o Vice-Presideiite do Conselho e
Ministro do Murinha almirante Alex
Sakellunou; o Ministro dn Guerra sr.
M. Dimíreakakis — antigo ministro do
Justiça e ministro da guerra interino no
antigo gabinete Tsoudercs; Ministro da
Aeronáutica, general P. Niciloides.

Nos Estados Unidos ficará em exer-
cício o sub-secretário de Estado para
a Navegação, 0 sr. S. Tehophanides,
que já exercia esse posto no gabnieto
anterior.

ta pata atravessar uma vasta arca, a
ptocuta da navegação inimiqa. Oi va-
sos de gucira, cumprindo o seu dever
rotineira, vaneram ai águas do Moiii-
leriânea Oriental sem setem incomoda-

j doi, embota chegassom, mesmo, oo oi-
| conçe das bases do cost. inimiga
| Couiaçodos. c uiodo.-cr c "dosttoycrs"

j singraram as agues ao longo da costa da
Líbia, à coco do varos He guerra c dc
comboios italianos, que sc dirigissem
porá a Ãtrico, do Noite. Mas o fato d-
gue a Itália perdeu 29 navios, inclu-
sive dois "dcsttoyc s" este mès, num
lotai da 200.000 toneladas, aparente
mente impediu que os navios do ciso
tentassem romper o bloqueio biitinico.

Os aviões e as submarinos britânicos,
soiinhos, afundaram um cm cada cin-
co navios do eixo que tentavam alecn-
cor Benghoii ou Tripoli Da ponte dc
sinais do navio capitânea da oiquadru
do Meditíiiãneo, vi os navios dc Sua
Majestade a romper mujcslosumcnfc as
águas aiuos do Mcditcriáiicu, com os
suai tripulações prontas para a açõo.
Mot tiveram de contentar-se çom exer-
ciclos de picva, poi-. o Inimigo náo
surgiu no mar, nom no or O movi-
mento dos novios cia o maior que já vi,
desde a evacuação de Gota. Os "des-

troyeri" e os crusadoios serviram dc
cortina para a esquadiilha de couraça-
dos. Os oficiais e os morinheitos, embo j
ra deiapontados por nõo avistarem uni- j pequena
dades de supeificio ou aviões inimigos,
aproveitaram a oportunidade para por
em boas condições as armas ofensivas
e dofonsivas dos navios. Os marinheiros,
trabalhando sob o claro sol, exporimen-
taram o poder de fogo dos grandes ca
nhães de -5 polegadas. As "pompons"

foram postos a funcionar. Esta viogem
com a esquadro britânica do Mcditcr-
ránto foi dos mais cansotivos, om virtu-
do da falto de ação. Mas, ao mesmo
tempo, c suhprecndcntc, pois é a pri-
meira vei que os navios dc Suo Majcs-
tode não sáo atacados poi aviões ini-
migos.

nos Es Ia dos Unulos existem organl- i
zucóes privadas modejares nesse sen-
tido, o que, aliíis. se pode verificar
pela Intensa propagando que fazem
através de revistos t? jornais Mas. ,
do iniciativa governamental, prnpHft |
mente, nnda existe naquele pais :
Mão obstante, contam ns Ianques
com os famosos e admiráveis nor- j
quês nacional:', que poderiam ser |'lerfeitanientc aproveitadas paro esse j
im. tais como " Ycllosvslonc v ou- :

tros.
OUTRAS CONTIUBUIÇAES

Tenho outras contribuições em.
estudo, prosseguiu o delegado tra- ,
balhlsta patrício, mas acho prema- 1
(uro divulgá-las por não conhecer
bem u ambiente cm que vou operar. ]
Posso, entretanto, afirmar as cias- j
ses trabalhistas dn meu pais que en- I
viciarei todos os esforços para le- ;
vantar bem alto o nome do Brasil. '

—- Náo poderia v s citar outros ;
temas a serem apresentados na Con-
f ciência?

Vou abordar o seguro-doença «* jmaternidade e especialmente a sua j
adoção no Brasil, onde as condições i
geográficas e demográficas criam
grandes dificuldades para a sua rea-
liwvção integral, A solução no ln- [
terior amazônico, por exemplo, on-

de condolencior. O presidente pôs Iam-
bem seu cano psrticulnr à disposição
do família Polmelu.

A. cx-Rqinho Duna Amélia, que revi-
de em Versalhes, Iqi informado tambem
do falecimento da sua velha oniiga,

O Conde da'Povoa, i|ue, como-disso,
mos, herda o titulo de Duque rie Palme-
lu, deverá recVie-lo do atuol Preten-
dente oo trono, dom Duarte Muno de'
Broganço, emborn sua lomilia tenha sidi
..empic liei' uo ramo liberal dn Fomi-
lia Bragança, da qual o falecido rei Dom
Manuel II foi o último representante.

Diversas, missas foram rezados, em
intenção do qlrrid do!puqueio dc Pai-
melo, na capela do Costeio em Cascais
até o enlerromcnto, a reoluar-se hoje.
ò tarde nesta capital.

nes !!'.
aéreos, como em

mos, foram des-

Recuam os alemães
e m Leningrado e
avançam para a Pe-
nínsula da Criméia

rie ás vezes se viajam dias e dia? . ...
antes de atingir a cidade mais pro- O-"»1 será a conseqüência du>. mi
xlma seria contratar médicos para ! <:«ss»s obtidos pelos alemães n» re
socorrer as populações, através

casas de saúde suficientes
para atender às necessidades dos
próprios distritos onde tais médicos

Diplomtcis ingleses
e ianques em

Lisboa
embaixador da Inglaterra em Bruxelas,
sir. Lancelol Oliphanl, tenlia estado no
aeroporto despedindo pessoalmente r.
Lord halifax. Desde n Espanha, sir Lnn-
celot adiantou-se em automóvel nn
transporte de diplomáticos ingleses pro-
cedemos dn Alemanha que devem ser
trocados em Portugal por diplomáticos
alemães. De ontem para cá vem ceio-
brando conferências diplomáticas com
os seus colegas, enquanto que o trani-
porte dos demais diplomatas chegou a
Lisboa hoje pela manhã. Antes da su*
partida, Lord Halifax declarou nos jor-
nalistas que guarda a melhor impressão
do sua entrevista com o Primeiro Minis-
tro de Portugal, sr. Oliveira Salazar.
Antes de subir nu avião. Lord Halifax
seçarou-sò do grupo que ri rodeava 2
conversou bastante tempo com o minis
tro plenipotenciário dos Estados Unidos
em Lisboa, sr. Bert Kisli. No mesmo
Clipper embarcou o novo embaixador
inglês no Brasil, sir Noel Charles, O
secretário de Lord Halifax. sr. Angus
[ylalcolm, e miss Rtmtlall embarcarão
pelo Clipper de terça-feira. Sobre ns
conversações entre os diplomatas anglo-
snxües. nestes últimos dias, em Lisboa,
não se tem nenhuma informação. Entre-
tanto, é crença geral, que nas mesmas
tratou-se da posição da Península Ibjii
rie» e suns nossiveis repercussões na
América do Sul. Espera-se, que ama-
nhã. regresse a esta. o sr. Mvron Tavlor,
enviado especial do Presidente Roose-
velt junto à Santa Sede, atualmente em
Londres. Acreditava-se que o sr. Taylor
regressasse nntes da partida de Lord
Halifax mas parece que a sua viagem
foi retardada em conseqüência dn mau
temi>0. Foi marcada pura a próxima
quinta-feira d partida do sr. Taylor para
os Estados Unidos.

clinicam, c onde a população é ra-
refeita e as riifiruldacles de trans-
porte decisivas t. preciso que se
note quo ha regiões nn Brasil on-
de ainda impera o regime semi-
feudal, como sc verifica nos uran-
des seringais amazônicos, onde se
poderia conceder regalias especiais
aos proprietários que instalassem
pequenos hospitais para os respec-
tivns trabalhadores, Poderia dar
uma Imagem 'le perfeição lembran-
do as realizações da Concessão Ford
no Rio Tapajnz

Despedindo-se dn Jornalista, o sr.
Afonso Henriqucs dos Santos Corrêa
frizoti que a parte mais difícil de
sua missão seria responder ás im'i- au unjej„.r
meras pedido»- de Informações rute
lhe serão feilos fora da Conferên-
cia e o trabalho dc aproximação ln-
ter-americana no setor social, tal é
n interesse que desperta a nossa le-
eislacáo trabalhista nos Estados Uni-
dos.

— Estou me preparando, concluiu,
para satisfazer a curiosidade dos
meus colegas do Conferência Inter-
nacional do Tiabalho sobre o me-
cinismo da nossa oreanização pro-
lctária e de seus efeitos na educa-
f-fin geral dos trabalhadores dn Bra
sll, bem assim

,),. I giãu de Kiev bem como tia evacua
cão da Imlsa russa r das 50. divisões
que se encontram ai cercadas? Con-
seguira» »s russos preencher os vá-
cuos com novas reservas c novas ar-
mas? Assinala-se, na verdade, a che-
gaila ao "front" de novas tropas rus-
sas procedentes da Sibéria eiiquan-
tu que a conscrtção cm massa vem ; '•'' '
de fornecer novas forcas treinadas
particularmente ent Goroslavl e
Hukii Miiqnanto issu us alemães e
os aliados deverão explorar o mais
rapidamente possivel os sucessos gue
obtiveram ao longo ile tudo n
"front" durante ns últimos ile/. dras
Assinalam-se Ires direções urinei-
pais tios ataques das forças alemãs
rtili/.aiiilu pontes estabelecidas so-
bre o Dnieper, na região ile Krr-
mentchug. e em nnieprupclrov.sk, is-
to é. na parte iiurte do cotovelo

as tropas ile von Hun-

aviões que se achavam pousados no
solo Alem disso, disse u Irradiação,
que durante a noite de -exta-feira e
a manhã de sábado, só em um setor
do "front" (io aviões germânicostanto ent combate
ataques a aerõdi
t ruídos

Na noite de ontem, us baterias da
costa soviéticas afundaram um cru-
zador e um d-slroyer alomàos e da-
nificaram dois outros destroy-ers iu>
Mar Bàjtico Mais dois navios trans-
pinte, um de !l DOI) e uulro de S 000
toneladas, foram para o fundo no
Oceano Ártico, e uni tanque de
0 000 toneladas, no Mar Negro,

Na frente .sul angundo despacho
militar, furam dizimados as Ò * e
a -1 " brigadas da infantaria rume-
na. t\m- deixaram sobre o campo de
batalha 2ã UOD mortos Os russos
capturaram :ton oficiais e homens, 47
canhões de campanha e demais ma-
lerial de guerra (Essa ação teve
lugar sábado).

Nu setor central só num comba-
te o< alemães deixaram no campo
300 mortos,

Noticias de última hora informa-
ram que anos terem atravessado o
Ocsnn, ns russos fizeram um avan-
ço de seis milhas naquela área Nu-
ma estatística parcial das perdas dc
sexta-feira, declaradas oficialmente.
revelou-se que os alemães perderam
em toda a linha de frente, 08 aviões
e ns russos 31

Ontem, a aviação soviética. na
frente noroeste, destruiu 40 cami-
nhões. H carros blindados. 3 bate-
rias de artilharia e um batalhão do
infantaria inimigos Em outro se-
tor da frente, destruiu :iu tanques.
40 caminhões c uma companhia ale-

Na (rente sudoeste a destruição,
só pelos aviões, foi de (i0 canil-
nhões. 4 lanca-minas e quase o ele-
tivo de dois hnialhôos de infantaria,
alem de 10 aviões.

ostteilamento nn luta que piaiJUJ-ie co
ledor da nnhnu capital russa. • os mau-
nhuiio* iki Ar nuJa ia esten; V un suas
uliviilndcs urt laqcs vizinhos » in lios

A emistoiu lambem njen.rio.ioi q,ie cs
rhtiuuiaçs Criqucidiúes neioos "IV-cMhclon".
apaiecernm ROfl se toi cs d*.1 '.iM.nq/acto n:«E
úHImçui dia* Kshps bombartiqn.il'.tes lR'
chthclon" voaiqm aos tjiupas ('e ci:o To-
da via, a sua aç.-jo nno tom .sidr» tihpunc
pois os cacas tttnsos lhos detam cembate
y pendo derrubados !C doloy

No Uecomi úm.s<?s 93 Uias òe l.uVr», "9
Íorças soviética» ícram oxpoj'tts c.-j t-eio
tia máquina de ijneiia ulorr-i Aoiaxlma
ctamenll dues mil "Pansaiu" • ' Slu"<iv'
co mo apoio du Inlcinlaiin. invotlirum con
Ira as linha.» nissás, com uma jiiossao
Eí-mutp *"Tescente Milhões de horhenà c:n-
penliarn'" se nesia lula, Lndubitavobnr»nto
a iiiaiot batalha qus o numdo i<i unislin
Embora os ihskos tenham p»rdi'Jj lerieno
o lenham sulndo si-void» pstdas um ho-
men» tf material, em nenhum pauta de sua
vasta linha do batalha liua.ii -olhidos

Dutante as últimas vinte * quatro horas
não so registou qualquer dèsenvolvimenlt?
digno de nela. no desonro.ai c. s opera-
çúos I.oninqrado continua a nda d d-^íen-
der-se e Odassa comprava, lambem, sei
uni buitlião poderoso

A lula no setor Central náo fiqura en*
tie ns ultimas inlormcrções sobte o prosse-
quimenlo qetnl díis opeiaçõe* Mas, ao
sul, os assaltos alemães parecem não ler
conseguido vantagens nn direção dn Cri-
méa Tambem não se tem noticia de qual-
quer novo avanço nazista sobre a Bacia
do Donetx

O manschal Budienny. conseguiu lea-
quio'ir Blias forcas adenntc dr Kaitcov. cer*
lamente o próximo objetivo alemão, no
sua marchei üobrt- a Criméa

mas que ainda
para atingir a

dos magnos proble-
lemos que reaiustar

almejada perfeição.

FORTES ATAQUES ,U:Ri:os
LONDRES 23 'A P.) — Notl-

ciou-se, aqui. que fortes ataques aé-
: reos foram leitos pelos alemães na
1 estrada de ferro e nas de rodagem
| da Criméia, mas que os alemães não
] estavam (a/endn slnôo pequeno, ou
! mesmo nenhum, progresso contra o
I islm.0 de Perekop Acrescentou-se: que a lula continuava encarniçada

naquela área, com vantagens para1 os russos
' .\s notícias de paraquedistas ale-

mães em número considerável na-
1 quela península não (oram confir-

madas e provavelmente não mere-
cem credito Tambem nenhuma na-

I lavra se rerebeti nesta capital sobre
| qualquer desembarque de tçopas na-
! /.istas por mar. o que seria niuitís-
I simo perigoso para os alemães, se o
! tentassem Ao que parece foram

tambem repelidos alarmes germânli
i cos desfechados nos salientes ao nor
i te da Península.

ESTOCOLMO. 33 i! No curso dos
j combates que posmiluam aos linlandeses
j ocupar Prenso, a 35 qutlòmeltos a oeste

da capital du Carélia soviética, as iorç.is

A entrada dos EE.
Unidos na guerra
da Imprensa o coronel Knox, secreta
ri0 do Marinh0 dot Estados Unidos.
O Coronel Knox pronunciou estos pa
lavrai depois de uma rápida visita aos
eitoleiros desta cidade, ao regressar de
uma viagem por mar das Bermudas.
onde inspecionou a nova base naval
dot Estados Unidos. ,

llllllllllllllllllllllllllllll.il

Roma afundou sete
britânicos. Segundo ainda o comunica-
dt, foram avariados, aUm disto, um an-
cauiaçado de batalho, • uma outra uni-
dada naval da grande tonolagcm, um
dettioyar « naís unidades menores Fo-
ram iguolmenta abatidos seis aviõet bii-
tânieos « perdidos oito italianos. Dix
mota a comunicado que foram postos a
pique quotro navios mercantes brita-
nicts.

INFORMAÇÕES PE LONDRES
LONDRES, 29 U P ' — O Al-

¦niiantado distribuiu esto comunicado:
"operoçQts navais foram recentemente
realixatlat no Mediterrâneo. Essas ape-
raç4e« tiveram coma objetivo o passo-
gani ie importante comboio pelo porte
ceatrel deste mai. A despeite dc con-
sistenlcs otaquet de porte do forca aerca
inimifo, t objetivo dat operações foi
oUancada. O comboio chegou ao seu
iJaetiM, «pesar da uns navio da mesmo
tar eoffiiio «vatias, sendo subsequente-
manta ofuadado pelai nassoi próprias
leif** depois da te cempiavai que eia
iitipieticevsl leboto-lo Não houve boi-
sat neste navio meicantc. Um dos va-
toe de queria da aicolta sofreu algum
dono, mai eiceto ligeiro reducéo do ve-
locidade, nada tofreu na tua eficiência
bjllaa*.

O QUI SE DIZ DE ALEXANDRIA
ALEXANDRIA,, 28 iLony AUen, da

A, t.l — A Grã Bretanha dcmanilrou,
mon uma vei, o teu domínio do Medi-
taninee, mondando uma tioto de auei-

O Brasil na Confe-
rencia Internacio-

nál do Trabalho
Empregados no Comércio cio Rio de
Janeiro, e Joseph Turton, presiden-
te da Federação dos Sindicatos ln-
dustriais do Estado de Pernambuco.

A propósito ouvimos o sr. Afon-
so Henriques dos Santos Corrêa,
lider comerciado e que atualmente
está encarregado dc organizar a fu- I
tura colônia de. térlas para os em- !
pregados no comércio, em Friburgo.

DUPLA FINALIDADE
— Embarco, disse-nos, no próxi- !

mo dia 8 para Nova York, onde se I
realizará a Segunda Conferência In- :
ternacionál do Trabalho, u iiiaugu-
rar-se em 27 de outubro. O certame
deveria reunir-se tio Canadá, mas.
posteriormente Ioi decidida sua rea-
lizaçào em Nova York. Minha via-
gem terá dupla finalidade, pois. ler*
minando a Conferência, que durará
talve? quinze dias. permanecerei
nos Estado» Unidos ' mais algum
tempo estudando as organizações
trabalhista.; e os Serviços Sociais
Instituído:; pelo governo nurte-ame-
ricano através de Labour Depart-
ment, dirigido por miss 1'eikins.
que presidirá o importante certame.
Devo dizer que. alem d.os delegados
trabalhista ç patronal, a representa-
vão do Btaül contará com dois dele-
KHdo- dn governo, srs Pontes de
Miranda e João Carlos, Muniz,

ILiílsS i: SEOUHO-DOENl/A
Solicitado :: nos antecipar o seu

plano de ação nos Estados Unidos;,
respondeu-nos il sr Afonso Santos

— Prelimir unicnl.'. tenho que fu-
zer tim e.-Uido dos anais dus confe-
rênclas anteriores para ficar perfçl-
tamente ao iiar do assunto, o que
ainda não f'/. dada a piTMénciu do
tempo a título de contribuição à
Üonferénela, estou vertendo uam n
IlUjlõl miiih.u tese aiircsep latia a11
CçtlureW '• s ('onu-.i i(inui. aqui
realizado cin Í83U. que como t nu
tural, será t .'isentada iã cnm ca
niter inteiiriclonul EíSU tese, que
lã Im objeto de ititcrctsante repor
tOKem de O IMPARCIAL se refere
au problema do real ;<|unvilt.iiiirn-
to das forlnii lugurlmlo a crlfluàn d11
Instituto Nacional de Kòii.iw 1'in-
sumo 'tue seja uniu novidade tu.

Mensagem do pre-
sidente Roosevelt

ao Congresso
socoido sobre se o chefe da Nação viso
modificar a Lei de Neutralidade, de mo-
do que os novios possam operar em por-
tos beligerantes ou nas óauas otualmen-
le conhecidas como "zonas de comba-
le". Alguns círculos legislativos predl-
zem que na sua esperada mensagem, o

presidente se limitará a pedir autoriza-
cão para artilhar os navios mercantes,

pois se fizesse propostas mais extensivas
poderia ocasionar uma forte oposição.

Outros legisladores, lodavia, declaram
que Roosevelt pecluá na mensagem o ar-
ttlhamento dos navios mercantes e tom-
bem a eliminação das restrições qui
proíbem o seu ingiesso nos poitos bch-

gerantes t nas "zonas de combate".
Existem representantes da adminls-

tiacão e do Capitólio absolutamente
cettos de que ambas as casas legislatl-
vas aprovarão qualquer medida revisio-
nária da Lei de Neutralidade que o

presidente recomendar. Salientam eles
que não existe qualquer motivo para
contcmpoiizar com a necessidade de
uma emenda à lei. A decisão final
está esperada para amanhã, durante a
conferência do piesidente com os lide
res legislativos. Diz-se nas rodas bem
informadas que vários lideres das casa*
congressionats recomendam que a es-
perado revisão se limite apenas ao artl-
lhomento dos barcos meicantes. Espe-

: ra-se que a mensagem da Casa Branca,
em torno da momentosa questão, seia
enviada entre quarta e scxta-fclra pro-
ximas.

Salientam o» congressistas favoráveis
apenas à medida de artilhamento dos
navios mercantes que modificações mais
profundas na Lei dc Neutralidade acar-
rolariam uma luta legislativa mais inten-
sa, o que constituiria paro os lideres de-
mecraticos uma tarefa verdadeiramente
formidável. O representante Mundt, do
Comitê do Exterior da Câmara, predisse
entretanto que existem fortes piobabi-
lidados para ser derrotada no Congres-
so a simples proposta de armar os nu-
vios mercantes. Esta é uma opinião,
convém observar, que não tem o apoio
c\a maioria. O sr Luthor A, Johnson,
lider democrata da maioria, que coope-
roíi na lei original de neutroüdade, afir.
meu que aceitaria a revogação da mes-
ma, exceto na parte que permite o envio
de armas e munições, cm navios norte-
americanos, para os países estrangeires. I

1.

Faleceu a "Primei-

ra Doma da Nobre-
za de Portugal",

sa ua PalmelPj considerada como "o

primeira dama da nobreza de Portugal",
fi qte era alepresentante da ex-Rainh-j
Deno Amélia, desde a pioclamação da

tlstetlt em marcha sobre Kharkov se
encontravam á vista da cidade que
n;\o procuram tomar mediante um
ataque brutal, mas mediatitv o cer-
oo pelas alas norte, v sul Ao nor-
le, asslnala-sc lambem um moviiuen-
to de vasta envergadura que segui-
ri a direção da estrada dc ferro
Kharkov—Kriansk d Kharkov —
Kourst. Trata-se sem dúvida de
uma ameaça dirigida contra o flan-
00 esquerdo lias tropas tle Timu-
clienko que deverá obrlga-lo a ali-
viar sua pressão sobre Smotcnsko
afim de cobrir a ofensiva que se es-
lioça conlra .Moscou Os alemães,
que lio sul da Ucrânia atacam n
bacia do Donetz pelo sul, via Sta-
lino e sobem pela margem setcntrlo-
uai ilo Mar de Azov, não devem mais i ulssas~ solietatn perdas consiilíraveis
estar muilo distanciados de 1'agan- | ,.\ jwisúo vettnotha o o ipqiniunto do cai-

tos ii« üssctlio 'bandóiiu v«molha" toiam
coinplotamanta dosinndos Dvpoi** du ocu*rog pois que ássinala-sc sua preseu-

ça a 100 qullúmelrns ile Rostov so-
bre o Don.

Nio sc poderia sobre-esllnur a
importância, du ameaça dirigida con-
tra ess» cidade. Kostov fica na e.\-
Iremiilaile dje uma íerroviu que ne
dirige pra 6 fiúcàso e ile onde sé
pude lamber Ir à liada inferior de
Volga. Kostov é a chave ile toda a
llússla Meridional. As tropas do
eixo terão na verdade penetrado na
península da Criméia como anuncia-
ram? Em Ul caso poderiam ameaçar
Sebaslupol por terra. Os russos es-
tio defendendo Perekop, que. tem
uma extensão ile 10 quilômetros, e
é ponto obrigatório de passagem pa-
ra a península Os alemães poderio
todavia franquear essa passagem em
canoas pelo mar no braço ociden-
lal do Azov. Recorda-se que em 1920
os russos utilizaram a lingtia de ter-
ra de Arabat. que fica a leste, e sur-
prcemleram os E\ériitos ile russos
brancos de Wrangel

O comando russo esti se apro-
veitando dessa experiência e a que
foi fornecida recentemente pela
Grécia, e teria concentrado ua Cri-
inéia forças suficientes para tornar
dificil o acesso ás tropas paraque-
distas. Se a Crlméia não caiu em
uma ação de surpresa, tornou-se
uma posição extremamente forte que
será dificil capturar. Pode-se te"
uma idéia disso, recorilando-se as
dificuldades encontradas pelo Exêroi-
lo alemão na ocupação do arquipéla-
go estoniano no Mar lÜltico. Na
maior das ilhas, na de Cçsçl, os ale-
mães desembarcaram há ilez dias.
Ora, Moscou anuncia que esse corpo
ile desembarque teria sitio repelido
para o mar. Nenhuma confirmação
disso por parle (los alemães existe
até agora, mas nenhum progresso
alemão é assinalado na ilha de Da-
goe. A defesa contra as forças para-
quedistas foi organizada dc maneira
séria.

No setor de Leniugruilo, apesar de
mais persistente os contra-ataques
russos, conseguiram repelir o avan-
ço alemão, mas não detiveram no
inteiramente,

Quanto ao front" finlandês, a
atenção se concentra sobre a região
situada enlrc os l.i.sos t.adoga e
Onega O grande sucesso anunciado
ontem pelos finlandeses cm Olonelz
e Pragczae nào deram ainda seus
frutos. A cidade dc 1'clrosavodsk.
poderosamente fortificada, encontra.-
se agora sob uma ameaça direta.
Assim enquanto uo "front" sul o
avanço marcou alguns pontos, sal-
vo na Criméia onde a situação é
estacionaria, no norte a defesa rus-
sa continua encarniçada e contínua
quando mais não seja a ganhar
tempo.
DESALOJADOS DK THÊS LINHAS

1>Y. TKINCHEIRAS
MOSCOU, üli lA, P ' - Uma no-

ticia do "front" de Leningrado disse
que os alemães estavam sc retiran-
do. combatendo, depois de terem si-
du desaloja,lus do três linhas de trin-
cheira?.

Outras Informações aqui recebidas
disseram que nj alemães estavam in-
tensificimdu us ataques aéreos a

paçao dv Piuaüu, us UlandoMS cuniiolam
icdUh us puna pau vias dv çomuuicaçâo
u oeste di* Potrosavodslí uto Olonetz e Viei-
jaeivi Ao mesmo lempo, ouiius divisões
iinlantkrta* ¦ avanqao. do sul da t«giúo* dv
Svli om üntTção a Puiiosavodslt e restu au-
bsi niiuí dt.slas colunas seia a- pnmoiia a
atacai a capital da Catelia

., Cons tatu tu uaoia que, depçls au coute-
ço da oltíníivu contra os luqos Ludotja «.
Onega, a -l de setombio, móis novo divi-
huos russas toi ji» aniquilados: sete no
CUiso do avanço sobio Peuasávod&k e duas
na maicha sobre ÜloneU, Svii u via lél*
lea de Muiaiansk EntrelantO, oa russos
que defendem Petiosuvidslí receberan. re
loiçoa compostos, sobietudo, (ie tiopas si-
beuanas, Dsses leioicos vieiam peíu nova
via íoiea construída a lesto e a norte do
lago Ladoqa Mais ao noite* nu costa do
Oceano glacial, a ttota inglesa moslia-se
muilo ativa, atacando us comunicações ma-
MÜraas das tiopas alemãs entru a Noiuoga
•i Puisamo Os u.slu;.;os (jcrmaiucos dmiji-
raru-se nos últimos tempos e mdireçâo de
Murmansk A tomada, pelos alemães, Ue
Kanda Laltsh, no Mai Biunco, náo «sia cou-
íirmada As operações paia a opnquista

| de Ocsu'1 i* Duqoe não estão ainda toinu
i nada*. Os utssos defendem as suas posi
I ções encaimçadamente O oionsiva contra
i Leniuqiado piogride lentamonte Atualmen-

Io, cs alemães ocupam positão após po-
sição O avanço iaz-se metódica mente, mas
so ao sul, sudoeste e sudeste Ao largo da
tostu do gaito du Cronstadt o avanço ale-
mão esta sendo uiíicultado pelo fogo des jbaterias costeitas Os alemães aproximam i
se um pouco mais da cidade, onde an Ioi- |
lillcaçõe» oxleuoies osláo sob a toqo da i
aitilhana germânica A noroeste de Leuin-
grado, us tiopas ulemás e linlandosos «s |
lobelecoruni conluclo ainda mais estuilo I
Ha, pois, ainda um pequeno ospa;o Irvre
paia os lussos entie Lenincjrado « o laqo
Ladoqa. pelo islmo careliano, mas a sua
importância o apenas teolicu devido á ali-
vídado da aviação uleiuá e a talta de ioi-
tilicaçóos nessa pcnle das margens do lu
qo. Os conlta-ataques russos são constou-
les. Pui oulra paile, os alemães deparam
com grandes dificuldades sobretudo devido
a que o teneno está larcialmente inunda-
do e chovo torrencialmento As íoiça*. ms
sas. que estão lixadas no_ sul de Volok.
resistem aos ataques ale mãos Ao sul _do
iago llmen, na Slaiaia nisso, os plrjmãc-s
lazem repetidos ataques para lançar os
iuüsosS pura leste, mas ate agoia i.áo o
coaseçjuiiòm.

NAO FORAM CORTADAS AS VIAS
TERHESTRES

ROSCOU, 29 ,H.T A propósito da
situação de Leningrado, o st. LozowsJci de
claióU que as comunicações teneslres nào
haviam sido coitadas enlie ossa cidade e |

uiteiioi do pais
Adeantou que toia inslituido o mciono-

mente de viveies na cidade, mas ainmou
que a população náo esta passando lonu

O sr. l.üzowski desmentiu a captuia dc
ilha Oesel Disse ainda que violentos com-
bales euiâo tiavados nas proximidades de
Lanlnqraao, dia e noite. ini-Ueiruptainenle.
Revelou que o número de combalenlos mot
los sobe a mudas dezenas de mühaies f.
c-.dlanlou que não havia peiiqo da cidade
ser capturada

Declaiou ainda que a Conleiéncia Tu
plice de Moscou tora plepaiada técnica-
mente, mas se negou a dixei se seriam di-
vulqados comunicado.', oliciais a lespjilo
da maicha dos trabalhos Disse poi :rn
que era upreciavel o esforço da Grã Pie
lunha para Icnecer Ianques e outros .ua
teriais bélicos a Rússia
O MAIOR TRIUNFO MILITAR DA hiSToRlA

BERLIM, 29 IT O ) • Uma vez teinunadu
a ba'a!ha de Kiev, comecase a couhoçer
agcia a situação das dileienles divisões
aloinães que lo.iuiiam palie neesa qiunde
balalliu. que e o moioi inunlo mililai dn
hisionu mundial De paile conipuWnte a'.t-
mã rieu^e a conhecer ontem que uma ss>
divisei*, composta de 3 000 homens, lei
era um so dia. a oile de Kiev 20 000 oli-
sio.-a'iic5 » aois-endeu 100 veículos e 100
cunhóes soviéticos Outia divisão alen-ã
uue ie apiolunclou tanto «m leniioiu? Ini
miqo quo chegou .1 *>ot ceicada. '»áo ró

lin mas, aindo consequiu laaej
Leuiugruiiii « suas de(csab cosieiras | ,0 noo p,^;,,,^» ¦ uma
niinia niC'.ii;i ile '.!'.! raldcs poi
às vezes cam Hü «viôcs tle

dia
.lllll

ençcme quon.i

Repúblico e conseqüente bonimento Jo l vez.
viitóo Fumilio Roal

O nome ,io vcnerun.Híi .tnlioio cm
Heleno Mune tlc Sou:u dc Holc-Mem
Qeck, { fm loclo uio Icngo vido (Jc.ts)-
cou-se como simti ulmo couckno, podei i
,1o ilizvi se i|ue a Duqueia de Polnuilc.
uarticipou de todos us oluos dç condo-
¦'e c Munliopia dt PortuflQ,), tiendo mcK
mCiitiO cig-jnijc.loro de muitos obi3<
pios.

O presidente do Republico, gínerci
FiOtíCiO Carmona, logo <luc teve inlnr
maçai* riu morte du Du:|ii»io de Polui*
Io, enviou (K) '«eu lilhc. .' C«vl» dr Pui'UIII|iu llllri li.irlnlilil |im i|li;inlu. II

nau wr mi Alemanha o na llú»sia. \ v0°. htwiro do Mulf- »".(<i |à ter lol»
nada i-xltilt* em raratfr oliclul tn- | "irip n lllhn mol» velho dn Ducjuei i

Notlciou-sc que num dus setores
centrais as tropas mOSCOVllOS derro-
taiuni o 458 Regiroento da Wtt-*
Õlvlsao d* Infantaria ulemà. reca
[ituiitiiiii, duu- aldeia- As Iropoi que
tomaram pa.rte na uct•' estuvairj sob
11 comando du general Meolanljov

Uma noticia relatou i|i»' a» tropos
do mareciial IHmpohenko avançaram
leica de Ú'milhas, fazenda recuai os
alemães, e atravessando o rln Des-
na Sciliuido 11 mesmo çorrespotidcn
te. ano nçéo (oi multo fsiiilitíida pc
Ia aluiieim dtcltlva da avlacfto t\)*n
Um Iiiiletiiu Irradiado ¦ tiolle, '

im. o assunto, C bem verdade uue i Morqu», d* Fuiol, »»p/e»»ivo ltl«o/arro| uviodiuiuu* alemão, destiuiniUi 31

se uue pj avIÚssS d<l Ixiiulwrdeiii ru»
¦jo» levaiitin ,i »{e|(n «lniil" Pfli "'"
nhii vai Um i uni de miiiMi'»» eniitra

-.lodo de (iui t oi ioi \ic yuetiu
O.VIERRA Dl. MOVIMENTO

MOSCOU. 29 R ' A luta ao rcdoi

Seis execuções
num dia

INKOKMIÍS l».\ AOfcNCIA OFICIAI-
HKK1.IM. li» (II, Ti — A urtén-

ii;i oficial alemã, cm despacho de
Praga, Informai"O protetor interino do lleich pa-
ra a lirumia e Moravia, sr. Hey-
dricli, visitou ufirialincntr o dr
Kmile llaclia, presidente tio Kslaila,
informandn-o dos acontecimentos e
expondo as razões oue tornaram ne-
cessaria a aplicara» severa dn es-
lailn tie exceção para os distritos
de Pratta, Bruna, Marlsch-Oslrau.
Katiiui. Knoigralz e limutz.

"Ó sr Ileydrieh tleelarou que nos
últimos tlias elementos irresponsa-
veis, a soldo dos Inimigos da lúuo-
pa, perpetraram errlo número de
atos isolados, e tentaram P*>r mano-
bras eveusas colorar a população do
1'rotetorado em oposição aos Inte-
resses ito Reich Kspera-se que essa
população que. em sua maioria, re-
conhece como realidade a comunhão
Ue sua sorte com a dos povos euro-
peus, nüo se deixará de maneira ai-
suína arrastar pelos inimigos do
Reich, O apoio da autoridade é
garantido a Iodos os amigos da or-
item"O protetor interino do Reich
tambem levou ao conhecimento do
presidente Hacha que o chefe do go-
verno do protetorado. o primeiro mi-
nistro Elias fo! preso, acusado dr
preparar um crime de alia traição
e que será julgado pelo Tribunal do
Povo O sr Heydrich acrescentou
que reconhecia a lealdade do chefe
do Estado desde a instituição do
protetorado."O presidente Hacha entregou ao
sr Heydrich un*.'« declaração oserl-
ta em que lhe. comunica, em seu no-
me e no ik-todos ais membron dn
governo, do protetorado. sua dispo-
sicão uc colaborar uas tarefas admi-
nístrativas apoiando o governo do
protetorado em seu trabalho"

O QUE SK DIZ DF LONDRES
LONDRES, ?9 (R.) — Diante da

crescente onda de sabolagc e resls-
táncla passiva e revolta entre ns cl-
dídáus da Ohecoslovàqula, o harlo
Von Neuralh. que jã conta l>8 anos
de idade e Já há algum tempo era
o "protetor" da Boêmia e Morávia,
passou a tarefa para o jovem ehefe
de grupo da guarda negra, Retnhard
HeydrieU. da policia secreta.

Heydrich. a segunda pessoa da
('¦cstapo. assumiu as funções hoje e
emitiu seu primeiro decreto prucla-
mando o estadn de emergência nu
protetorado. Tal proelaiuaçáo tor-
liará possivel, rápida e drástica ação
conlra os suspeitos de oposição ao
regime, acreditando os observadores
nesta capital que isso seja o prelú-
dio de uma nova onda de prisões
sem julgamento e execuções suma-
rias.

Simultaneamente chegam a esta
cidade noticias de um alentado con-
Ira a vida do premiei- dr. Tuka,
cuja nomeação se deve aos germâ-
nicos, que entretanto, teria saido
ileso O autor dn atentado foi um
oficial do exército eslovaco. Alem
disso, acusado de alta traição foi
preso o "prender" do protetorado.
general Elias,

A nomeação de Reinhard Heydrich
d considerada nos círculos políticos
desta capital como mais uma prova
da resistência contra a dominação
alemã nos países ocupados. Nesta
ordem de idéias, os jornais assina-
Iam u aumento das execuções na
França ocupada e a atividade das
guerrilhas na Iugoslávia.

Os checos e outros eslavos eslão
sob os efeitos de uma onda de otl-
nilsmo. a respeito dos resultados do
ódio crescente contra os alemães, re-
sultante da nvasão da Rússia pelos
gerniânieos e da séria resistência
dos russos Os Jornais, de modo ge-
ral. declaram:

"A nova nomeação prova que os
ocupantes da Boêmia e da Morávia
consideram necessário Introduzir lá
um regime de mão de ferro".

Informações mais tarde recebidas
pelos círculos checos, anunciam que
as sentenças passadas na vigèocia
do estado de emergência hoje de-
ilarado na Boêmia e Morávia não
permitem apelação e deverão ser
imediatamente executadas.

"ALTA TRAIÇÃO"
BERLIM. 29 u Louis P Lochner.

da Associated Press) — Revelou-se
que seis pessoas foram executadas.
no protetorado da Boêmia e Mora-
via. na execução do rígido "estado
de emergência civil", e que o pró-
prio primeiro ministro do protetora-

I do. general Alois Elias, que fora
i preso sob a acusação de "alta trui-

cão" estava talvez destinado ao mes-: mo fim

<ii'iiHi'>IHH""< IIIImllllltllllIIHWIIUIIÍINIIHIhtHlHtlUilllitUiiii|ti .

I trangelro não sobem muitos detalhe.*
du que está ocorrendo no protetora.

: do da Boêmia e Moravia, alem Uj
i noticia du que o novo "protetoi
I sr. Heydrich, que é "um az" da po-

lieiu secreta nazista, prendeu o che-
fe do governo do protetorado poi u-i
descoberto um complol antUaleinio.

Explica-se que :i prisão do gene'
ral Alois Elias foi feita porque t-h-
estava, Juntamente com outros ele".
mentos tchecos. que tinham (eituutos
hostis ao Reich. premeditando uma
conspiração.

São seis os distritos da BoerMa e
Morávia postos sob o "estado de ¦:
tio" vinte e quatro horas apenti.
após a destituição do protetor voi
Neurath pelo novo sr, Reinhard
Heydrich.

Um telegrama de Praga resumi
os últimos acontecimentos m-ji,,..
palavras:"O protetor do Reich declarou que
recentemente o presidente liach« :,
ra avisado de que elementos irres-
ponsaveis do pais. inimigos da Euro-
pa. estavam cometendo atos contij-
rios a Alemanha, procurando levar
a população teheca a contrariar o
desígnios do governo do Reich. K>
corda-se entanto que embora nà-,
tenha o protetor ique é o bravo u,-
reilo de Himmler. na Gestapoi ¦
pecificarlo quais os atos coniráiv.s
de que são acusados esses eleu ¦
tos tchecos. desde o desmembrameiv
to da Tchecoslovaquia a popuhn im
teheca vem fazendo "resistência ,;. -
siva" que tem causado sérios dj '¦>'
bios ã vida nazista na Boêmia.

O general Alois Elias era |-.i'
ro ministro do protetorado desde .
de abril de IMÍ). com Inteiro betn
plácito de Hitler".

i
A resistência passiva" dos tcíu-i-u-

causou sempre preocupação ao ;
prio Fuehrer Hitler l.'m sinu;

; recente aumento da atividade -..,
Gestapo na Boêmia e Morávia

i teve das listas extensas publicao,
no jornal odcial do protetorado
bre confiscos de propriedades or

| pessoas consideradas como inimiga-
; do Estado.

No tocante às providências que
I acompanharam a decretação do es-
i tado de emergência, pouco *e sabe
: admitlndo-se todavia geralmente que
I comprehendam os seguintes ponttv
I "loque de recolher" à noite, fecha-
i mento absoluto dos teatros e outio1

centros de reunião pública, execu-
çôes sumárias, prisões de longo tei
mo, confisco de propredades. etc
por todos os atos considerado.;"ofensivos ao Estado alemão" -.
segurança do pais. O estado rie
tio civil difere da lei marcial oeio
fato dos pocleres extraordinário!
continuarem em mão das autonda
des civis ao invés dc passarem paia
o exército Lembra-se que em
deste mès os alemães decretara;:
estado de sitio civil para a Noru
ga afim de põr um paradeiro a.
greves t- sabotages AU. E foi
próprio sr llaydrich auxiliar u.ic
to do chefe da Gestapo. quem
a Oslo afim de "aplicar rlgorosami-n-
te a medida", datando de sua che-
gada as providências mais drásticas

O primeiro ministro tcheco. gene
ral Alois Elias, agora preso, será
julgado pela justiça alemã, dizem
qqe pelçis próprios "tribunais popu-i
lares"., é ele veterano do atu^o
exército, .^usltpx-Jxúugaro - e entrou
para o exército da Tcheeoslòuiqi,,.!
depois da Grande Guerra. Foi i.
to general de divisão durante"crise de Munich" e nomeado ajy
dante do general Jan Slrowy, que
então se tornou o chefe militar ¦
premo do pais. Justamente antes ua
ocupação alemã da Tchecoslovaquia
em marco de 1939. Alois Elias din
giu uma expedição militar contiu :-.
Eslováquia que então, com apo:...
Alemanha, se declarara independeu
te da Federação. Em abril do mes-
mo ano. tornou-se primeiro mil
tro e ministro do Interior.

Na curta e tempestuosa vida o
dois anos e meio cio protetorado
Boêmia e Morávia. é a segunda v>"
que o estado de emergência e pro-
clamado pelas autoridades alem;.
Em novembro de 1939, foi estatx-it-
cida a lei marcial em cinco distn
tos, devido a intensas agitaçóe* •¦
estudantes que se estenderam par,
outras classes. Nessa ocasião :.-¦
tropas nazistas dos "camisas negra/
do protetorado ocuparam os ediii
cios da Universidade e prenderam
centenas de estudantes, sendo exe-
cutados alguns "como exemplo

— Juntamente eom essas noticia*
todas da situação na parte da ai ti
ga Tchecoslovaquia transformada em"protetorado da Boêmia e Moras...
correu tambem a noticia de q::e ha-
via sido alvo de um atentado o pri
meiro ministro da. Eslováquia, pro
lessor Bela Tuka. A legação da
Eslováquia nesta capital, todav.a
desmentiu a noticia dizendo qo.
ainda ontem à noite obtivera
lição telefônica com o próprio bela
Tuka. o qual, na ocasião, declarara
que estava melhor de saúde.
ATENTADO CONTRA O PRIMEIRO

MINISTRO DA ESLOVAQrt.-t.
NOVA YORK. 29 (A. P.) - Pe

lo rádio britânico, soube-se aqtu
que foi feito um atentado corna ¦>
vida do primeiro ministro da Eslo-
váquia, professor Bela Tuka
autores teriam sido tchecos indigna-
dos com a decretação do "estado ie
emergência" no protetorado da Boe
mia e Morávia pelo governo alemão

PROGNÓSTICOS
SANGRENTOS

LONDRES, 29 (A. P.) — "Uma r.
\o onda de terror segui'r-se'á ac- c<¦¦¦
do sr. Heydnch, o móis sQnQcunór-.'
oiudante de Himller, para Prcgc'' pis--
gnostiçou, hoie, num bonquete e"-- a-«
se reuniram os lideres tchecos, o -
Eduardo Bens, presiaentt» orevisór-j jo
Repúblico Teheca, no exílio

Os seis executados o toium por
e ter comprovado que cometeium

Leningrado, pelo menos em ulqun* sotoi.'3 I "atos de terrorismo e resistência ao
poicco t»l so uanstoimudo numa ou^iici j Ktíich" Nao fórum lornecidos seus

nomes. mas. ao que se diz, devem
ter sido trabalhadores agrícolas
Correu que entre os executados fi-

i, ini-viinonlo As totçin sorlílicas eoloo
laMndo incmièoii pioliuitlni BO t»ii,n.i.
j.op.iilo polo» ui«ináii»

A •tniuoia locol anuncia qu« mm I'

Campeonato chileno
SANTIAGO. JO fA. P. ) — Kor>n

os MguúitSH os resultndos dot io<os a«
football, do)» renli-iijos. n» tors«'.ra
.l»ii.i ilo setjundu turno Jo Címpueniiu
Profttfional; — Union Kipanoln x B**i
mintott, •; x 2; Ma^jllanes i Mocionsl.
Iliv«itu«, 1 x li Colo-Colo x Sanrijís-
Moriiing, ^ % 0 Uronn Cross i líiiiv-rsi-
dad do Chilt-, l x 0-, Ai.Jn Itsllsno I
UniversiUnd Cntóllc*, IH

vjiii nisto uno ucopou poi iiiiio as II.
uruu fl.muinicos, Ioi i|ií</iii loin«s*u i lios
•nu.,oj* quj güinüin iuuiq«n> pnio ju o»
«alto •>*-• tnnqucti fcvitileos O* nino»
-inanhaiam o* rJiciuw *i«- t*Kicit Muioi
Alomàu almocondo Stquni •« a h.iu «
lidou rles loinm iiioHcb O asfalto do<
lnnqu»» lol uiícodijo d« I iKiuu» u "a
ii no ul*rno mui" MOmni- au* "i «!»«"
riodo A nm»«a iinluoie iduln 'i« •»»»*"
tina*» d.» iuii<ialwii'*> <u>"*ii<.i» IMll'1'l
,«nl«a o lietu do Dálllco at lumt mte
4*)*»imi>ti tM*da um wijj». wo**H**i»**í« fio
Itlwi <l» Umnimu)' Pr <n«w 'iiit»Jii
ijj* i l-i»ii-..-is n.< n. nun«ii.. il» Hu,
ti -m ¦¦, i.n-1- -, nu .'«'««-. !« ÍIJ-H i

U» wiihv*» du bvlii -Ji) Vuíl.o ,.io i„i.

atava tambem cx-ttecerais. ina.s is-
io foi desmentido

Quanto an itúme*o de prisões, dl/-
>e que foram "muito poucas", ninls
ou moiiQi cem

A "Dlcni aus Deiit-chliinil" asse-
(tiru que o ..¦.tiniu de -ilm e a pu
IÍO du ii.i.,! Alois Klias. suo a
BCUMCB0 de iilUt truiciiu desem M|
lelerpieliidiii pela llll|iieiis,i iciiecn"Oütnn a ultima advertência uu un
V'n trliifcu'

O pÚhlicn lillliisin e uri eoi lespmi

DERRAPOU O AUTO
Foi medicado domingo no Ho»*

pitul Mutuei Coute o mecânico Ju-
raiulyi Snaies» de M ano», mor»-
dor a ttiit Anistia, n ° -'-A Apr*"
tentava ele contusôei «• escoria-
çôei, sofrido* quando dcrruuou
luiii» n * 3H, iJiilt-ldo por Munocl
Uol«ll|ii rUhl), quu eru um do» e»1-'
correntes no 'Circuito da fiàv*í".
Hu qual viajava comu rifeflfllíe

U'riioi*i il.i Miivenlentemei ti prn
mio naquele lioi-pitíil .luiiimlvi II*... -,,.-.,. 'itiri ii|i|iirir iiiir-inuii siiii "•••

deiile» do» joinuia u lUrjviltlflS do ci i Umu tu yau seu dwiiiictlio.
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IDENTIFICADO O «NELSON» ENTRE OS TORPEDEADOS
O "NELSON", COMO SE SABE, DESLOCA 33.500 TONELADAS. O RÁDIO SALIENTAQUEESSA FOIA «I mS^Sh o5í SI a 

NtK?^
CONTRA UMA FORMAÇÃO NAVALFOI DESFECHADO ÜJ^ICAMENTECQ^^^^ "j

A' NOITE TIRAM-LHE AS PERNAS
NOVA IORQUE, 29 (H) — Vm novo capitulo de aventuras do famoso

,_«>iu britânico Douglas Bader loi narrado na noite passada pelo correspondente
, "Columbia Broadcasting System" em Berlim. Relembra-se que o comandante

H;,der, que perdeu as duas pernas durante combates aéreos, uaa duas pernas
jiiliciais de alumínio. No mis passado seu avião loi abatido sobre a Mancha

Hadei perdeu uma de suas pernas. Transmitiu então uma mensagem à sua es-
Mia por intermédio da "Lultwalie", solicitando que lhe enviasse uma perna.
Mais tarde, a perna loi lançada de paraquedas por um piloto britânico sobre um
.erúdromo da costa da França. O correspondente da Columbia acrescenta: "Na
noite do dia em que a perna artiticial loi lançada de paraquedas, loi organitada
¦jinu lesta no aerodromo. Bader dahsou e executou saltos perigosos para festejar
, chegada da nova perna. Depois, quando a lesta terminou, íoi impossivel achar
t-..ider. Maia tarde, foi encontrado num monte de /eno a caminho de sua liber-
tação -- segundo acreditava ele. A partir desse dia, todas as noites lhe retiram
..ma perna, devolvendo-a no dia seguinte pela manhã. Mas ajora que Bader está
provavelmente num campo de prisioneiros, permitem, sem dúvida, que conserve
... ;,.-,s as pernai".

i economia 11 norín
Pelo diretor geral W. ZANGEN

BERLIM,, 29 IT. O.» — As boas
ujridições atmosféricos da semana pas-
:üdo cuntribuiram pora o desenvolvi-
in*nto favorável do beterraba, especial-
mente nos zonas do centro da Curo-
pa, ü contendo de açúcar da betsrra-
Ui, «Jevido ò, temperatura, reinante
ru segundo quinzena de setembro, ox-
perimenlou um sensível aumento, de
«i.urieire (jue se pode contar íOm um
..bjjtecimentú (avoravel dt açúcar
lento no Alemanha, come nos demais
poises do Continente europeu.

Ü bom estado do tempo favoreceu
«.demais na Alemanha, a colheita de ba-
Mta, que leve inicio durante a semana
poisada, influindo igualmente no .,sta-
du das videiras. Nos zonas vinícolas do
Keich conta-se com uma notável melho-
u na qualidade dos vinhos, deste ano.

Segundo os resultados dos colheitas
na Rumania, os cereais tiveram um -ju-
ir.c-nlo quantitativo de 78 por cento,
cn comporoção com o ono anterior.
A colheita rumena de firasol é oté mes-
mo 130 por cento superior à do ano
passado. Para a situação alimentic.a
do Continente europeu, este resultado
das colheitas na Rumania tem gronde
importância, pois aquele pois acha-se

WAVELL CONFE-
RENCIA COM
AUCHINLECK

SIMI.A, lndin, 29 (A. P. I —
Anuncia-se, oficialmente, cjue o ^e-
neral sir Arcliibald Waveli, coniun-
dante em chefe das força» britam-
cai na índia, „ o general sir Clau-
àv> Audnnleck, comandante dos
exércitos britânicos no Oriente Pró
ximo, tiveram umn importante con-
ferencia, sexta-feira última, em Ba-
çda, capital do Iraque, afim de dii*
nttir "os detalhes completos da
cooperação enlri, a índia e o Orien-
:e Próximo, a respeito da rrnnte
anti-totuliluriu ligara estabelecida
desde a Siria, através do Iraque e I
Oo Irã. até o flanco esquerdo dos !
exércitos soviéticos. \
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BRASILEIROS NOS ES-
TADOS UNIDOS

.VHAS NGTON, 29 (A. P.) — Vá-
s lat.no-americar.Js que, a convite

j Departamento Pan-Americano de
... rurgici e da Comissão de Coordena
i,õo de Relações Culturais Inter-Ameri-
:anas, vieram aperfeiçoer seus conhe-

"nentos em várias instituições medi-
'. dos Estados Unidr.s. iniciam hoje

. suas novas atividades.
Ertre lc, dgurair os seguintes

I -asileiros, com a indicação dus ins-' >uicôeç em que vão ser admitidos
:mo "internos" e das respectivos es

-"Ciclídades:
— Angelc Lomo Machado, Univer-

Jade de Yale: — bio-quimíca. —
¦n J. Sanchez Basseres, Universidade
le Michigan: medicina tropical. —
'/anuel Frota Pereira Moreira, Hospi-
lai Geral de Massachussets: — fisio-
:gio. — Roberto Franco Amaral, De-

rartomento de Saude Público do Esta-
. de Nova York, em Albany: — pro-

-'utos biológicos. — Octavi. A. Ger-
lek, Universidade de Michigan: —

Réstias de nutrição. — H. L. Oli-
• çira, Universidade de Nova York: —
;jstro-antero!ogio. — M. C. Mor-

' ns, Universidade de Minnesota: pe-
.'•'atria.

Há amda cultos. da Argentina, Chi-
e, Colômbia, Equador, Paraguai, Pe'

rú u Venezuela,

agora na situação de exportar quantida-
des consideráveis de cereais, milho e gi-
rasol.

Tambem é importante o resultado fa-
voravel da colheita da beterraba na Di-
numarca, fato esse que assegura o
abastecimento com açúcar dos paises
nordicos. Igualmente é de gronde re-
levância para a economia alimentícia
do Europa o aumento de 76 por tento
com reloção oo ano anterior, de co-
lheito de limões no sul da Itália.

No terreno das matérias primas, me-
rece especial interesse o reinicio da ex-
tração de mercúrio no Eilovaquio, o
aumento da produção italiana de olumi-
nio — que ontes de fins de 1942, se
elevará anualmente a 60 mil tonela-
das, — bem como o aumento experi-
mentado pela produção de turfa na Di-
namarca, produção essa que ultrapassou
até mesmo o calculo otimista de 5 ml-
Ihões de toneladas, feito anteriormenle.
No campo da tconica dos transportes
merece ser destacada a notícia de que
o Espanha passara a construir aul«i-
pistas, segundo o modelo alemão. As
construções terão como ponto de parti-
da o capital espanholo, para Se chíqjr
mais tarde a obter umo rede que ligu-2
todos as cidades importantes do pai'..
Enorme interesse despertou, na semana
passada, a Feira de Viena, na qual chã-
mou grande atenção a exposição de ge-
rodores, a qual demonstrou os proqies-
sos que se fizeram no terreno dos :om-
bustiveis sólidos. Mediante esses ;era-
dores, podem ser utilizados como com-
bustiveis em vez de gasolina, até -nes-
mo sabugos de milho, cascas de soja c
outros produtos que existem em gron-
de quantidade e podem ser obtidos a
preços ínfimos. A propósito do proble-
mo dos geradores, é.de notar que uma
dos mais importantes empresas ale-
mãs desse ramo, a "Imbert Guneraro-
ren Gesellschaft", de Colônia, apesar
da guerra, coloca á disposição de 'o-
dos os paises ultramarinos, sua expe-
riencia na construção de geradores de
gás de madeira. Por exemplo, noti-
cias, recebidas do Brosil, dão conta de
que naquele pais, já teve inicio, com
grande sucesso, a construção desses ge-
raclores.

Atenção despertou tambem um Con-
gresso de Técnica Industrial de Medi-
ção, realizado em Viena, na semana
passada, depois de uma exposição, na
qual se mostravam os novos instrume-n-
tos de medido e de controle, no qual se
mostravam os novos instrumentos de
medida e de controle. Especial inte.-es-
se merece tambem a Exposição de Pro-
dutos Sintéticos Alemães, organizada em
Zurique, e que facilitam à indústria
suiça uma síntese do importância dos
novas matérias sintéticas alemãs.

SEMANÁRIO DE GUERRA DO REICH
Pelo general WALDEMAR conde STILLFRIED

BERLIM, 29 (T. O ) — O iim da
butulliu de cerco, no setor leste de Kiev,
atkinuluu u acontecimento muis trameen-
dvntul, ucorridu durante u semana pa»ta-
da. O aniquilanienlo, na região de Kiev,
da totalidade daa trupas dou exercitou «o-
viáticoi que haviam sidu cercado» equi-
.ale a um completo fracasio dat tenta-
tivas realiiadas pelo marechal Budienny,
no sentido de salvar, mediante uma rá-
pida manobra de retirada da deitruiçâo to-
tal, oi grupos de exército soviético» que
operavam no ml. O marechal soviético,
imediatamente depois do fracasso da sua
ofensiva contra Rava-Ruska, apercebeu-
•* do grande perigo em que se encontra-
vam suas forçus diante da séria ameaça
qua representava a violenta a lápida avan-
(ada dus tropas blindadas alemães sob o
comando do general Kleist. Isto já òcor-
reu nos primeiros dias da campanha so-
viélica. O marechal Budienny ordenou
então que fossem atacadas essas tropas
blindaduv com todos o* meios disponíveis,
tendo logrado entretè-las o tempo sufi-
ctente, pnra retirar o grosso das suas tro-
pas que se encontravam na bolsa em re-
dor de Lemberg, e com' isso logrou li-
vrá-las da sorte que tiveram os outros
exércitos soviéticos que lutavam mais ao
norto e que ficaram aniquilados. Toda-
via, os progressos posteriores dos exerci-
tos alemães, sob as ordens do marechal
von Rundstedt, que logrou avançar com
suas forças blindadas rapidamente, ultra-
passando a linha de Schitomir e seguindo
depois o curso do Bug, em direção ao sul,
lograram aniquilar importantes contingen-
tes das tropas soviéticas que haviam sido
cercadas em v.irias bolsas. Parte destas
tropas logrou porem, salvar-se, retiran-
do-se para a margem oriental do Dnieper,
onde foram reforçadas cem formações de
reserva, chamadas às pressas. O coman-
do inimigo julgou que a grande largu-
ra «lo Dnieper marcaria o fim da avança-
da alemã; mas se enganou por completo.
Enquanto o comando alemão, com limi-
tadas forças, lograva o cerco total de
Oilessa, ordenou às divisões de infantaria
que ficaram livres dirigir-se em marcha
forçadas rumo a leste, e ai forças moto-
rizadas alemãs surgiram logo em segui-
da na bacia inferior do Dnieper, npode-
randu-se de uma séria de cabeças de pon-
te, que defenderam contra todos os con-
tra-ataques do inimigo.

Simultaneamente, o exército sob o co*
mando do marechal von Bock logrou ven-
cer u resistência que o inimigo opunha,
no setor ao norte de Kiev, e iniciou uma
rúpida avunçuda de ambos os lados do
setor de Gomei. Entromentes o inimigo

procuirfVd ti*_;-..-' o mundo, propagando
ii noticia s;tttüCÍorial de uma 'pretensa

grande ofensiva do marechal Timoiclimi-
ko contra Gomei e Smolensk. Todavia
os numeioios ataques soviéticos, alguns
deles realizados com grande tenacidade e i
energia, em touo o setor de.de Kiev aü
ac norte de Smolensk não foram simul-
tantos, mns sim bem isolados, e na rea-
Üdade não podem ser qualificados de umn
grande ofensiva geral, sofrendo o inimigo
imensas perdas nessas nçõei,

Em princípios de Setembro, Uve ini*
cio o gigantesco ataque ulemjo de am-
bos os lados di- Kiev. Nurru frente d* '
I2Ü quilômetros, o rio Dnieper foi utra-
vessado, de ambos os lados de Krements- I
cliug, dirigindo-se as forçu» uternãs em di- '
reção a Pultiivu, e Romny. No setor des- '
ta última localidade, que se encontra a
ilül) quilômetros distantes de Kiev, as
forças blindadas do general von Kleisl
lograram, em U de Setembro, estabelecer
contacto com us forças blindadas, que,
sob as ordens do g?nerul üuderian, ha-
viam vencido a resistência, oposta pelo
inimigo, perto do Desna, na linha Tscher-
nigow-ülucliow, cercando com essa mano-
bra todas as forçus soviéticas que se en
contravam nc setor a leste de Kiev, numa
grande bolsa, cujo espaço eqüivalia a su-
perfície de toda a Prússia Oriental. Esta-
vam ali cercadas 50 divisões soviéticas, us
quais, depois de 3 semanas consecutivas
do esforços no sentido de romper o cerco,
se viram obrigadas a undei-se, na sua
nmior parte, sendo o resto aniquilado por
completo. Terminou «ssim, uma das maio-
res batalhas que conhece .« história. Na
extrema direita da frente, us tropas aliu-
das travavam, desde há algumas sema-
nas, contínuos combatei contra importan-
tes foiças soviéticas, nu cabeça de ponte
estabelecida alem de Berislaw, passaram
o Dnieper, e avançaram ató as estepes
Nogaicus, bloqueiando assim todas us co-
municações terrestres com a península da
Crimcia, o chegaram até à costa do Mar
Arow.

No setor, u oeste de Briansk, até a
leste de Smolensk, fracassaram numerosos
contru-ataques locais soviéticos, nào ocor-
rendo ali nada digno de menção. A dife-
rença entre os ataques alemães e os or-
denados pelo comando soviético, reside em
que os primeiros teem um amplo desen-
volvimento «• logram causar perdas imen-
sas ao inimigo, acarretando o aniquila-
mento de seus exércitos, ao passo que as
ofensivas inimigas, em rigor, não merecem

<.s»j d.nom.naçâo, j«i que v limitam a
«grupar tioi.as e alucur «.-no> pontos im-
poitantes Todavia mesmo escassas for
«;as alir.üs estão em condições de reiis.
tir com vantagem e anulur esses ataquas
(Io Inimigo, ii <|u m infligem pesadas por-dus nessas ocasiões

Com a runqui tu de Leningrado lograr-
n-.-á destruir a última base naval de queuinUil dispo.- a esquadra soviética O cer
co da tx-i-upital rui-u, que íoi convertida
pelo comando soviético em verdadeira for-
lalc-iu, torna-se dia, a diu, muis estreito
Todas as t «nativas do inimigo de rom-
pè-lo ou dl levar reforços ii praça -iiiudu,
mediam.- Rtuques uo sul do Lugo I.adota,
resulijrin infrutíferos,

O comando soviético dispunha ultima
mente ainda de uma importante buse ae-
rea mi ilha de Gesel, de onde chegou u
orguni/ur incursões dirigidas conlra a cb-
pilai du Reich. Em audacioso golpe de
mão, realizado por tropas alemãs, eslui
lograram apoderur-se. primeiro, da Ilha de
Muoii «-, «Itpois, atravessando o quebra
mar, que liga esta ilha com u ilha de Oe-
sei loniuriim de ossullo as localidades mau
importantes desta, prosseguindo u luta no
extremo oeste da ilha, i-om os últimos
restos das forças soviéticas que uli ainda
lesistem. Na frente finlandesa, as forças
uliadas munteeni as posições no Swir queliga o Lago Ladogu ao Lago Onega. Mais
ao norte, nossos aliados continuam gunhan-
do terreno em direção a Petrosnwodsk
situada nas, margens do Lago Onega.

A uviaçáo alemã participou, com grande
intensidade, de iodas as lulus das últimas
semuiiHs. Alem «le causar ao inimigos gru-
vts perdas, tanto de navios mercantes, co-
mo de vasos de guerra, principalmente no
«Mar Negro, no Ciollo ,|a* Finlândia, e no
Laao Ludog-i A arma aérea alemã par-
ticipou do aniquiliiniento dos exércitos
soviéticos, cercados no setor a leste de
Kiew, apoiou o ataque alemão contra Le-
ningrado, atacou com grande denodo con-
tinuumcnte as linhas da retaguarda sovié-
ticos e os centros industriais, situados nas
zonas d(- Moscou e de Charkow.

Terminou o terceiro mês de campanha
contra a União Soviética. Os bolchevis-
tai, alem dt. verem aniquilados muitos
dos seus exércitos, perderam grandes e
importantes territórios, e o exercito ale-
máo logrou posições quo lhe permitem
favoráveis novas operações bélicas, antes
do próximo inverno, operações essas que
seguramente lerão om conseqüência novos
grandes êxitos dus forças armadas alemãs.

DECLARAÇÃO
Ybcinci y Cie. (8. en CJ, de Sevilla, cumpre o dever de vir a: '¦¦ ' ir esclarecimentos, acerca da viagem do "Cabo de

que aportou ao Rio de Janeiro, no dia 25 do
públi..
Buena Esperanza
corrente.

D - - A rola do navio íoi rigorosamente determinada multeantes domiclo da viagem, em data de 9 de agosto, conforme circuicida direção dc. Companhia, e nâo sofreu a menor alteração duran'.,o transcurso da mesma, que teve início a 25 de agosto em Barcelonaü - Nuo Ioi estabelecido qualquer racionamento a bordo emuito menos houve fome entre os passageiros, per falta de viverei;ou de fornecimento das refeições regulares. O navio iniciou viagemcom perfeito conhecimento da rota que ia percorrer e a CompanhiaArmadora abastecei i as suas despensas com ampla quantidade deviveres para cobrir a todas as necessidades da viagem, como íoiesclarecido pelo Comandante a repórteres da imprensa desta Cidu-de, os quais tiveram oportunidade de verificar a exatidão das infor-maçoes que lhes foram prestadas, em visita aos depósitos de viveres.Alem disso, o navio esteve em portos da América Centralonde facilmente poderia reabastecer-se.
- Não saiu de bordo qualquer radiograma, reHamand-alimentos, o que se pode cabalmente demonstrar com o livro dc-copias de telegramas, existente no navio.

4) — O número total de passageiros foi de 844 ineluindecrianças, sendo 110 com destino a este Perto, e 734 em trânsito comas classes assim discriminadas: 238 de primeira e 60C de terceira,entre camarotes e comum.
Wilson, Sons & Cia. Ltd.,

Agentes

DUBLAI, NO LUGAR DO DOCE

MOVIMENTO DE PINÇA PARA RESTOR
LONDRES, 29 iDe Gerville Reache,

da AFI, pora a Reuteri) — A impor-
táncia da encarniçada batalha que se
trava em torno de Leningrado porece
ter sido eclipsada pelo nova feição apre
sentada pelas operações da frente me-
ridional e pelo ataque à Criméia. Os
peritos britânicos e russos opinam, en-
tretanto, que os operações ao norte se
revestem de um caráter nõo menos vi-
tal que as da Ucrânia. A resistência
russa diante de sua antigo capital ex-
plica que o interesse geral se concen-
tre naqueles outros setores, por isso
que a intranqüilidade quonto a esses é
mais viva. Isso não significa que Le-
ningrado seja considerada inexpugna-
vel, Muitos observadores teem absolu-
ta confiança nesse sentido. Outros
são mais coutelosos e preferem ocen.
tuar a importância estratégica dí Le-
ningrado, o valor de sua produção in-
dustrial e o que a cidade representa co-
mo ponto de apoio para a esquadra rus-
so do mar Báltico. A frota russi do
mar Negro — diz-se — está rnenos
ameaçada pelo ataque à Criméia, peis
terá sempre o recurso de refugiar-se
em Batum, Todavia, ouve-se frjquente.
mente dizer que tol refúgio poiteria ter
um caráter bostante aleatório.

Oserva-se que o móis vivo receio
suscitado pelo ataque à Criméia privem

Por GERVILE REACHE
do fato de que a conquista dessa pe-
ninsula proporcionaria aos alemães a
possibilidade de ovançar para o Còu-
caso, através o estreito de Kerch, e,
desse modo, ameaçar Rostov, simulta-
neamente, via Tagonrog e Krasnodar.
Mos — ponderam — o movimento de
pinça para Rostov terá um caráter »¦;-
tratégico apenas episódico, por isso "que
o verdadeiro obietivo seriam os poçosde petróleo do Cáucaso. É provável
que os olemães encarem tambem a pes-
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[-mi IWDEin
ROMA, 28 (AP! — O Alto Comando anunciou que u guarnição da Uel-

chefit, na Etiópia, se rendeu às forças britânicas, depois de 165 dias de sítio,
quando os soldados da guarnição se viram sem viveres para prosseguir na luta.
Os ingleses, superiores em número, constantemente cercaram e bombardearam
a guarnição, cortando todas as rotas de abastecimento nas montanhas, perto da
fronteira da Eritréia, já em mãos dos ingleses. Por meio do T.S.F., e por um ou
outro avião, de vei em quando a guarnição de Uelcheíit podia informar o Alto
Comando da sua resistência. Antes da captura da praça, tiveram lugar os se-
guintes fatos: — 1) — o "ras" etiope (chefe de distrito) foi capturado; 2)  40
combates tiveram lugar nas redondezas, com o fim de romper o cerco britânico'
3) — A Royal Air Force bombardeou, 64 veies, a praça; 4) — A artilharia bri-
tânica bombardeou, inúmeras veies, a praça; 5) — Vários aviões britânicos fo-
ram abatidos; 6) — Um canhão de campanha e muitas outras armas e viveres
foram capturadas; 7) — Grandes perdas foram infligidas òs forças britânicas e"patrióticas" (etiopes). — As forças italianas e nativas da guarnição estavam há
muito sob um regime alimentar deficientissimo -i os ventos e as chuvas castigavam
severamente os homens. Com a queda de Uelchefit, somente as guarnições de Cul-
quabert, Colga e Gondar, sitiadas pelas forças britânicas, restam para oferecer a
última resistência italiana no Império de Mussolini na Africa Oriental.

CATROUX PRO-
CLAMA SOLENE-
MENTE A INDE-

PENDÊNCIA DA
SÍRIA

DAMASCO, V) IA. P.l _
No msio de cniai de entusiasmo,
o general Catroux, representante
doi "íranceiei livrei", prorlomo.j,formalmente, no Palácio do Oo-
verno, a independência da Síria.

No discurso que então proferiuo general Catroux, referindo-».? au
manifesto britiinico-fruiK.es livre,
declarando que um tratado para
garantir n independência dn Siria,
seria concluido, disse que em
promessa se tornava eletiva com e
restauração da República do '.e-
vante. E continuou o ex-alto co-
missario dos franceses livres: "O
Eitado Sírio gaia de ora em dian-
te de todos os encargos e \)rerro-
gativos inerentes à independência
de um Estado soberano, mas íssus
direitos naturalmente são r^ítrin-
üidos, no momento, pela presente
situação de guerra e pelas neces-
sidades da segurança do território".
Respondendo ao representante fran
cês, falou o presidente da Republi-
ca, sr. Tajeddine, que agradeceu
ao general De Gaulle e seuc com-
panheiros da França Livre, assim
como k Grã-Bretanha por não te-
rem esquecido a Síria, a despeito
da preocupação em que se vêem
com a guerra que sustentam. Ter-
minou assegurando que a Síria sa-
berá comprovar sua absoluta fide-
Iidade a lão grandes amigos.

sibilidade de aproveitar a estrada No-
vorosisk-Golovincki. Nestas condições,
poder-se-ia admitir como não distonie
o momento em que as torças britânicos
do Oriente Médio e Próximo entrariam
em contacto com os forças germânicas.
Aliás, afirmo-se que foi essa perspecti-
va o objeto primordial da visito do ge-
neral Waveli a Londres.

Apressando a suo marcha para o Cáu-
caso — acrescenta-se — os olemães
querem, alem disso, evitar que os in-
gleses tomem iniciativas na Líbia, pois,
acentuando sua ameaça sobre aquela
região petrolifera, assim como sobr<j o
Irã, e o Iraque, obrigando as torças
britânicas a cobrir o eixo estrntóg.co
que garante o caminho das índias e do
Suez. Parece, pois, evidente oue os
alemães querem forçar o general Wa-
vell a manter uma posição defensive,
na presunção de que as forças aliadas
no Egito, na Palestina, na S.n.i, na
Trans|ordánio, no Iraque e no Irã, são
insuficientes para permitir operações em
duas frentes. Eis porque talvez não
seja preciso esperar a primavera pera
assistir a acontecimentos porventura de-
cisivos no Oriente Médio e no Próxi-
mo, mesmo não admitindo que :utru3
complicações surgissem, daqui ct^ lá.
nessas regiões.

LONDRES, 29 (R — Do correspon-
dente diplomático dn AK1). — As decla-
rações leiius u imprensa pelo sr. Benoit
Mechin, secretário particular do almiran-
te Darlan, depois do conselho de ministros
realizado ontem, particularmente no pon-lo relativo u paz e ao perigo do comu-
nismo se a Alemanha for derrotada, de-
vem ser postas em relação com os ru-
mores que correm na T.irquia. em torno
da volta «lo sr. von Papen, segundo os
quais, o embaixador alemão seria porta-
«lor d.i umo nova proposta de paz do sr.
Hitl.r

Com efeito, o sr. Uenoit Mechin de-
clarou: "Devemos suir du período expe-
rimental da reorganização da Europa, pa-
ra entrar na etapa definitivo. Todos os
povos da Europa teem necessidade da
par, pois se a guerra continuar, nâo sub.--
mos ote onde ira o mundo... Se o exér-
cito alemão fosse vencido, imediatamente
ressurgiria o bolchevismo, que serviria
de veiculo u suu proptignnda. Esta pro*
pagando chegaria até u França, onde se
acha o exército de ocupação. Neste mo
mento a Europu continental seria total-
mente bolchevisada, sendo certo que o
L!oco comunista europeu continuaria a
guerra contra a Grã-Brctanhu. baluarte
do capitalismo",

As tentativas de Hitler para obter um»
pai negociada com a Grã-Uretajiha se re-
novam regularmente. Esta é, porem, a
primeira vez que Vichí joga um pape!
principal nesta tentativa. No espirito de
Hitler os homens políticos britânicos con-
cederiam maior atenção a Ioda proposta
que viesse do lado de seus antigos alia-
dos. Jogando o papel de intermediária,
Darlan espera obter o posto de "brilhante
segundo", que o sr. Mussolini deixou va-
go. Esle último, cuja popularidade ini-
ciai diminue visivelmente, trata de tor-
pedear a comissõ- -le Darlan, mandando
publicar nos jornais italianos artigos se-
veros contra Vichí.

Leia-se, por exemplo j seguinte de um
articulista italiano:"Embora Pétain e Darlan se mostrem
partidários da politica de colaboração, a
ver dado é muito diferente, 0 governo de
Vichi segue uma politica hipócrita. A
França pensa que a guerra não terminou,
que a Grã-Bretanha está muito forte, que
ou Estados Unidos estão prestes a entrar
na guerra, que a campanha da Rússia po*
de ser nefastu para os alemães, que os
acontecimentos podem tomar rumo ines-
peracio, Afastemo-nos, portanto, da Ale-
manha, mas forçamos, entretanto, a pro-
pogand i anti-britânica".

Aqui, em Londres, náo se dá nenhuma
importância às declarações de Benoit Me-
rhin. Os politicos britânicos declarar «m
em diversas ocasiões, que a paz com Hi-
tler era impossivel e que, seja quem for
o intermediária que aceitasse desempenhar
esse papel, a decisão é imutável

As declarações de Benoit Mechin, di-
rigiam-se igualmente aos franceses. A in-
tençôo revela a vontade de preparar d
opinião público para assinatura da pró-
rima paz separada com o Alemanha. Por
outra lado, a AFI foi a primeira agência
a publicar, há certo tempo, uma infor-
mação segundo a qual as conversações pa-
ra uma paz separada entre a França ¦ e
Alemanha haviam sido cristalizadas num
acordo. Assim, não seria surpreendentt
que, dentro em pouco, o marechal Pe-
tain se dirigisse ao povo francês anun-
dando-lhe que a, par com a Alemanha
estava assinada.

{irmniitiiitiiiiiitiinitiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiMiiriiiiiiiiiiiniiuiiUiiiuiuuitfv

1 VIROU UM TREM 1
MILITAR j

1

BUDAPESTE, 29 (A. P.) {
Um grande trem de tropus, que \
conduzia 600 homens para as li- 1
nhas de frente, descarrilou durmi- |
te a noite de ontem para hoje. No- I
tícias posteriores informaram »e f
ter averiguado que o acidente foi f
provocado propositadamente por I
sabotadores, que danificaram as li- |
, nhas ferroviárias. Vinte carros do |
trem viraram e grande quantidade |
de material e equipamento militar I
ficou perdido. |
Tambem perto da cidade de |

Niydredhoz, deu-se um encontro de |
trens que transportavam material |
bélico, perdendo-se totalmente I

carga transportada em 42 desse» |
carros. I

I
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Autarquia E Nacionalismo Artificial
BERNA. 2lJ IHT) — O Congresso dos Suissos no estrangeiros reunido em

Schwytz ouviu a leitura do relatório sobre a situação da Suissa e dos suissos no
estrangeiro", apresentado pelo professor Karl Burckhardt antigo alto comissário da
Suissa junto à Sociedade dns Nações e membro do Comitê Internacional da Cruz
Vermelha. "Nossa situação — disse o sr. Burckhardt — é caracterizada, de início
pelo fato de nos encontrarmos envolvidos pela crise mundial cujas causas, ex-
tensão e conseqüências não é possivel examinar atualmente. A atitude correta do
povo suisso em meio a essa crise deve ser a da mais acentuada modéstia. Consi-
dero como um verdadeiro milagre o fato de termos podido permanecer afastados
do conflito que divide a sociedade humana. Temos portanto cada vez mais o
dever de calar. Devemos ao mesmo tempo concentrar todos os nossos esforços
para o regime do auxílio mútuo. A neutraldiade não foi feita apenas para nós,
mas para toda a comunidade dos povos. A missão da Cruz Vermelha nâo deve
apenas se intensificar, mas estender-se cada vez mais. A Suissa como centro dessa
instituição, tem o dever de assumir a defesa dos interesses estrangeiros", O orador
fez em seguida um apelo às forças morais e declarou que esse apelo se dirige
principalmente a uma grande força: a força do amor e da fraternidade. "Nossa
missão no mundo — disse o sr. Burckhardt — só a poderemos realizar por atos.
Temos uma missão cultural a desempenhar e devemos nos abster ds determinadas
idéias de autarquia intelectual e de nacionalismo artificial contrários à nossa
maneira de viver, ú história e ao espírito da Suissa".
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ÕS JAPONESES
NA PROVÍNCIA DE
HUNAN •

HONG-KONG, 29 (A. P.) — O
comando do Exército japonês em Cen-
tão, em comunicado, informa que as
operações japonesas na provincia de
Kwangtung entraram em nova fase,
tendo as forças de terra avançadu
para a província de Hunan, ao norte
do rio, parelamente á estrada de fer-
ro Hankow-Cantâo.

Aviões militares japoneses bombar-
dearom o extremo norte de Kwang-
turg, enquanto aviões navais íncu/
sionavam sobre Henchow (Hangvang1,
ao sul de Hunan.

Acredita-se que o objetivo final dos
japoneses seja o controle da vasta re-
gião servida pela estrada de ferra
Cantão-Hankow, desde Changaha pa-
ra o sul, em direção ao mar. As ope-
rações no rio teem por fim deter os car-
regamentos de material de guerra chi-
nês, através do rio, do mar.

Telegramas de fonte chinesa Infor-
man que as forças de Chung-Kíng nes-
se rio, 40 milha, a-noroeste de Cantão.

LISBOA, 29 (T. O.) — O Mini8tro-presi-
ienle Salazar recebeu cinco personalidades
ng lesas, fato que, muito naturalmente, cha-

ou a atenção dos círculos políticos desta ca-
¦ iid.

Na tarde de sábado o presidente do Con-
olho concedeu uma audiência a Lord Halifax,

-inbaixador britânico em Washington, que se
encontra em Lisboa, vindo de Londres e a ca-
".:nho do seu posto.

Não se trata, ao que afirmam os membros '
iformantes, de um simples ato de cortezia de
arte do embaixador britânico. Sua visita ao

Ministro-presidente português teria como fina-
dade o exame de certos aspectos do que aqui

Be chama "política do Atlântico". O presiden-le Oliveira Salazar recebeu tambem Sir Noel"•larles, novo embaixador britânico no Bra-
»il< a caminho da chefia da Missão Diploma-
'ica britânica no Rio de Janeiro. Mais tarde
ioram recebidos pelo chefe do governo de
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Portugal Sir Samuel Hoare, embaixador brita
nico em Madri; Sir Ronald Campbell, embai-
xador da Inglaterra em Lisboa, Sir Belisha,
ex-ministro da Guerra inglês, e, finalmente,
estaria marcada uma audiência para o sr.
ivlyron Taylor, enviado especial da América
do Norte junto ao Vaticano. O embaixador _
Jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiii niiiiiiiiiiilin
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Grande
Antes, porem, das audiências a que nos

referimos, houve com toda certeza possivel,
uma conferência das personalidades acima
mencionadas na embaixada da Inglaterra em
Lisboa. Asseveram os informantes dignos de
crédito que essa conferência assumiu parti-
cuiar importância, porque se trataria, como

aiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.mil'-

Atividade Diplomática Em
Tillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiiiiiillimiiillliiiiiiu:
norte-americano não regressaria de Londres 5
á América do Norte, mas partiria para sua
terra "via Lisboa". Devemos assinalar que,
com referência á audiência concedida ao sr.
Hore Belisha, não temos informações precisas,
parecendo, entretanto, que essa entrevista se
realizou.

Portugal
jüiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiín

já aludimos anteriormente, á fixação da atua-
ção diplomática inglesa com referência ás
duas nações a cujo respeito se teem muito
falado de "politica do Atlântico".

-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiniiiiiiir
Notemos ainda que antes de vir a Lisboa

o embaixador em Madri, Sir Samuel Hoare,

foi recebido em audiência especial pelo ge-neral Franco. Lord Halifax, por sua vez, foi
recebido em audiência especial pelo Rei Geor-
ge VI antes da partida, suponde-se que tenha
ouido do seu soberano instruções precisas e
concretas sobre suas entrevistos na capita'
portuguesa, de onde terá levado para Washin
gton largas informações sobre os problemasibéricos. Na capital norte-americana Lorc
Halifax estaria sendo esperado com marcade
interesse, acreditando-se que esse embaixa
dor seja portador de informações de extraordinaria importância.

Tudo isso permite assegurar que a Ingla-terra está desenvolvendo atualmente grandeatividade diplomática em Portugal, sem o que
não se comprenderia a recepção, em audiên-
cia especial, pelo ministro-presidente Sala-
zar das cinco personalidades que acabamos
de citar.
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LONDRES, 29 - CENTENAS DE SOLDADOS CANADENSES DESEMBARCARAM NA GRÀ-BRETANHA. ENTRE ELES FIGURAM-ARTI-
LHEIROS DE CANHÕES ANTI-AÉREOS, DE ARTILHARIA PESADA E DE PEQUENO CALIBRE, MÉDICOS E ENFERMEIROS. — (H. T.)
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No opinião de Wells o atuol guerra represento-
tá poro a humanidade umo tremenda catástrofe.
Os que escaparem com vida do pavoroso conflito te»
rão as suas psicologias fundamente golpeadas. Em
geral, se transformarão num rebanho de incapazes
para a compreensão de um mundo melhor. O "ho-

mo sopiens" deixará de ser um super-homem, inter-
rompendo bruscamente o processo da sua evolução,
para se tornar um sub-homem. Atingido em cheio
por esta fatalidade perderá o suo "unidade biológl-
ca" regredindo no escola zoológica até o desapareci-
mento da espécie. • • •

Wells nâo define bem o seu pensamento. A sua

profecia como todas as profecias que se prezam, é
um tanto nebuloso. Náo deixa, porem, de nos apon-
tar um caminho pelo quol o humanidade poderá sol-
var-se. E esse caminho nos levará oo estabelecimen-
to no mundo de um ú .ico regime político, de uma
unica lingua e de um controle único do riqueza e do

produção, garantindo, no bem comum, umo distri-
buiçâo equitatlva. Quer dizer o famoso novelista *
sociólogo inglês prevê para o mundo do opôs guerra,

como único melo do evitar que o homem noufrogue
como "espécie zoológica" e fator de progresso soclol,
um sociollsmo cientificamente organizado e mantido
pelo força. Na sua opinião todos os que, acabada t
guerra, ensarilhorem os suas armas, só serão capaci-
dode para reorganizar a vida humona dentro das I
ções aprendidas no campo de batalho. A eles nós oii
tros, que nfio pegamos em armas, que nõo lutamo1
dentro de um tonque, de um navio ou de um ovião
só teremos o direito de fazer a seguinte pergunte:"quequereis fazer agora conosco?

* • o
Wells formulou esses espantosos conceitos nc

Associação Britânica de Ciências, sob cujos au;pic;o:

está reunido em Londres um congresso de cientistas.
Evidentemente, o criador da guerra dos mundos nâo
fez uma sotiro t8o do goíto desse "velho diabo" ir-
iendês que se chama Bernord Show e nem deu uma
-,rovo do envelhecimento do seu humor bem das Ilhas
britânicas. Para dizer tais coisas Wells deve e.tar
r-riamente Impressionado com o sorte do rebanho hu-

mono e com o poder destruidor da terrível guerra qu*
riessoro todas os suos energias e ossa oo especto da
fúria sonçjuinária todos os seus melhores sentimentos
de poz, concórdia e fraternidade. Como, porem, as
suos palavras explodiram livremente, sem o suporte
nc uma orgumenlaçõo convincente, não há como con-
'irlero-los sob o aspecto do pitoresco. Em Mo a suo

obra literário volumosa e brilhonte,
tendo tivre circulaç£o em todos as línguas, Wells
sempre se preocupou com o destino hu-
mano. O pobre bipede que se derramou pela Terro,
como o resultado da mordldela de Eva na fatídico ma-
ç3 do Paraíso, tem sido o prlncipol Instrumento da suo
glória. Notadamente as condições da sua vida, as
circunstâncias do seu aparecimento no crosto do pia-
neta e o seu futuro. Já imaginou até contra nós
uma cruel invosâo dos maiclanos, adivinhando, tal-
vez por Instintos, o tentativa hitleriana de tomar de
assolto os Ilhas Britânicos por melo de um aguerrida
exército de poroquedlstos. . . Talvez de tanto pensar
no nosso futuro e no nosso trágico destino, Wells le-
nho soltado a sua imaginação um pouco afoitumenlp
pelos espaços siderais. Porque, francamente, o per',-
píctlvo que descortina poro O homem civilizado nõc
é nada sedutora: o regressão ao mocaco e a outro',
estágios mais decepcionantes da "evolução animal"...
Imagine-se o complicado ser civilizado que desfrute
de todos os esplendores da civilizçção mecânica de-
oendurotlo numa árvore reintegraHÓ na áspera psico-
logia de um chipansé. . .
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No Brasil a questão internapio-
nal se coloca da seguinte forma:
uma corrente acha que a vitória da
Inglaterra importará iatalmente no
restabelecimento do regime inferrom-
pido pela revolução de 30, renovado
em 1S33 e, novamente, posto á mar-
gem em 1937. Outra corrente acha
que para ser mantido o regime atual
é indispensável a vitória dos ale-
mães. Isto não se escreve, mas é o
que se pensa. Na verdade, suhordi-
na-se o luturo do Brasil á vitória in-
glesa ou alemã.

Não precisaremos acentuar a fal-
sidade dessas suposições, dês que —
pondo a margem a literatura inlla-
mada da propaganda — esta guerra
é do/orosamen/e estranha edf con-
seqüências imprevisíveis. Os regi-
mes políticos dos povos nada teem
com o assunto. A guerra das demo-
cracias feve início em defesa da Po-
lônia, que vivia nurnjegirne muito<<fi^
fe rente do padrão liberal. E agora1
está com o grande 

"fronf" de bafaiha
na Rússia, onde se chocam nazistas
e comunistas, que no inicio estavam
cooperando, de mãos dadas.

A posição do Brasil é americana.
Ê politicamente americana e econo-
micamente americana. Não é uma
atitude literária ou senfimenfai. Ê
tradição secular conciente. Nós, bra-
silêiros, não podemos e não devemos
ser panamericanos através da Fran-
ça ou da Inglaterra. Poderemos ser
aliados da França ou da Inglaterra,
como conseqüência de uma delibera-
ção coletiva da América, como resul-
tante d o panamericanismo. Isto si-
gnifica que o Brasi/ olha para a Eu-
ropa como América e não da Europa
para a América.

Dentro da América temos nossa
posição definida e na história da
América temos a nossa história. Que
a nossa economia é nitidamente
americana se prova através da nos-
sa resistência e do nosso potencial
sempre crescente nesta época em
que só ha América existe comércio
livre.

Foi o Brasil a primeira Nação
americana a tomar uma posição ní-
tida na defesa do continente. Porque

íoi o Brasil a única Nação que se de-
íendeu, realmente, estabelecendo a
tempo um regime que permitiu e per-
mite ao Governo assegurar a tra/i-
quilidade pública. O excesso de ze-
Jo político de apaixonados inferna-
ciona/isfas traduz menos o seu senti-
mento internacional e mais revela a
preocupação em se demolir a estru-
tura de ordem qüe é o esteio do pan-
americanismo na América do Sul.

Ê necessário ter presente que a
disciplina existente nos altos quadros
da vida pública brasileira elimina as
tendências pessoais e as opiniões di-
vergentes, ou em choque. Nossos ho-
mens de maior destaque são conhe-
cidos como capazes de patriótica de-
dicação ao Chefe do Governo brasi-
leiro. E que as divergências domes-
ficas na administração refletem ape-
nas ponfos de vista de sinceridade,
mas desaparecem no momento em
que o Chefe da Nação decide. O tão
decantado regime liberalíssimo de fo-
da nossa evoiução republicana sem-
pre teve a orientação marcante úe
uma grande personalidade, quer se
chamasse Deodoro ou Floriano, quer
se chamasse Prudente, Campos Sa-
les, Rodrigues Alves ou Afonso Pena.
Ou, ainda, Pinheiro Machado.

Entre Buy Barbosa, sonhador, li-
ierário, gongórico e arrasador das fi-
nanças brasileiras, no Ministério da
Fazenda, e Campos Sales, rígido,
sem talento de escritor ou de orador,
realista ê construtor do saneamento

^^VÔmiço e .financeiro, o Brasil"rtdis dèVe ao 'realismo do paulista do
que á oratória do baiano.

Nós não podemos coJocar a so-
Juçâo dos nossos problemas á mercê
da resolução alheia. Mais do que in-
con ciência, isto é crime. Nossos pro-
blemas existiam antes da guerra e
nâo dependem do rumo dos aconto-
cimentos. integrados no pan-ameri-
canismo nos coiocamos acima dos
acontecimentos pa Europa e na Ásia,
porque na América, como america-
nos e com os americanos, temos um
destino comum e para esse destino
seguiremos cooperando para que as
energias continentais sejam invenci-
veis.

ENTRELAÇAMENTO
AMERICANO

Tornaram-se tão freqüentes, cotidianas, mesmo, a»
notícias que traduzem a solidificação cada vez maior
da política de "boa vizinhança" que, até poderia pare-
cer ocioso comentá-los, Todavia, renovam-se a curto
intervalo acontecimentos que mais de perto nos dizem
respeito e melhor revigoram a disposição de voltar ao
tema sempre oportuno. E eite é o cato de hoje, quando
temos entre nós, como hóspede da cidade, o prefeito
de Los Angeles, sr. Fletcher Bowron, que, depois de
participar do II Congresso Inter-americano de Munici-
palidades, realizado em Santiago do Chile, está fazendo
a viagem de regresso ao seu pai». O prefeito Bowron
ouvido ao desembarcar do avião, esclareceu em pouca»
palavras porque preferira a rota do Atlântico para a
sua viagem de retorno. Tinha o Rio, há muito, dentro
de sua imaginação. O Rio e Buenos Aires. Desejava
conhecer as duas grandes cidades sul-americanas. Preso,
porem, a Prefeitura de uma coletividade como a de
Los Angeles, náo é fácil viajar e dela afastar-se muito.
Agora, aproveitando o ensejo do certame de Santiago,
tornou-se oportuna a visita. Manifestou o »r. Bowron,

ainda, que • grande o interesse da Câmara de Comer-
cio da grande cidade norte-americana pelo intercâmbio
cada dia maior com os paises e as cidades da América
do Sul e espera S.S., de regresso, poder melhor orien-
tar esse mútuo desejo, porque é inegável que tambem
nós temos as vistas voltadas para Los Angeles. Mas
não deveremos encerrar aqui o registo das palavras
amáveis do prefeito Bowron sobre o desenvolvimento
que encontrou no Brasil e que, de longe, nõq acreditava
houvesse atingido a tão alto grau, sem, dentro do tema
"boa vizinhança", pâssajmos os olhos sobre outra no-
tteia que revela o crescente espírito de inter-colabora-
ção dos poise» americano», Queremos nos referir ao es-
tabelecimento de novas linha» de navegação entre •*
Brasil e a Argentina, a Venezuela, o Uruguai e a Co-
lômbia, linhas que acabam de ser inauguradas por uma
flotilha mercante que, embora originariamente sueca,
so se tornou realidade dentro do espirito a que aludi-
mos. Partido do Rio já chegou a Barroupilla e jp re-
gressou o primeiro daqueles navios e três outros estão
sendo aguardados em Cartagena, Se relembrarmos que
alem desta rota que liga o Brasil à Colômbia, via Ar-
gentin., ou seja o contorno da América do Sul pelo seu
extremo meridional, há.a perspectiva de linhas do Bra-
sil para o México e paises da América Central, somos
levados a acreditar que, dentro em breve, graças à
política de "boa vizinhança" terão crescido considera-
velmente e, cada dia mais, as facilidades de comunl-
cações e transportes entre todos os paises do conti-
nente, Teremos, assim, num intercâmbio econômico
efetivo, cujo desenvolvimento só deverá ser promissor,
seguro apoio para a politica necessária a levar-nos a
um melhor conhecimento recíproco e ainda mais dila-
tado comunhão de sentimentos, dos nobres sentimentos
de paz e fraternidade comuns aos povos deste con-
tinente.

GRATIDÃO
DE SPORTSMEN

O VII Grande Prêmio Cidade do Rio de Ja-
neiro, ou seja, o Circuito da Gávea ante-entem raali-
r.ado exclusivamente por volantes brasileiros ou estran-
geiros aqui radicados representa, seii dúvida, náo só
o valor dos nossos volantes que lograram superar todos
o» "recordes" anteriormente cumpridos, mesmo aqueles
obtidos em máquinas de último tipo — mai» moder-
nas que as usadas domingo — e pilotadas por pro-
fistibnais famosos em todo o mundo, como, ainda, o po-
der de improvisação devido ao entuíiasmo. Ê que, sob a
ameaça de uma transferência que valia ptla não reali-
zação do "Trampolim do Diabo" este ano. os volantes
apelaram para o presidente Getulio Vargas comprome-
tendo-se a usar combustível em que não entrasse ga-
solina. E, atendidos,, empenharam-se com o máximo ,
de seu ardor e tenacidade esportiva para que não fosse
o brilho do certame prejudicado. Desse- modo, como

~que traduzindo a sua gratidão, os'"azes" do nosso au--
tomobilismo lograram oferecer a cidade uma das mais
belas Gáveas, se hão a mais bela de todas. Nem
mesmo um duelo como o que travaram Von Stuck *
Pintacuda faltou ao certame de domingo para que ela
fosse completa em emoção e beleza. E, até como
daquela feita, um acidente técnico, no final da prova,
veio permitir ou assegurar mais facilmente o triunfo
de um dos incansáveis perseguidores do título máximo,
Francisco Landi, que há sete anos, como o pastor que
se credenciara a genro de Labúo, se armara de pacien-
cia e perseverança, em busca da láure». Embora só de
nacionais, três volantes superaram o recorde das vinte
voltas e um deles obteve marca melhor para uma delas

aeidãde
PARA QUE O PÚBLICO ACOM-
PANHE AS OBRAS DA AVE-

NIDA PRESIDENTE VARGAS
A idéia i, de fato interessante. Os nossos bri-

lhontes confrades de "A Notícia" fizeram uma su-

gestão no sentido de serem colocados, em pontos di-
versos, de intenso movimento, quadros murais com
anotoções detalhados sobre o andamento das obras
da Avenida Presidente Vargas. Neles seriam assina-
lados, dioriamente, os demolições e retiiicoções que a
Prefeitura está procedendo, poro concretizar esse me-
Ihçramento de inegável arrojo. O público poderia,
uma vez aceita o sugestão mais que oportuno, acom-

ponhar o desenvolvimento desse trabalho monumen-
tal, da mais alta significação urbanística, cujos be-
neficlos hão de perdurar, certamente, por mais de umo

geração.
Empreendimento, sem dúvida alguma, ousado,

ele será um marco admirável do ritmo acelerado do
nosso progresso, do nossa civilização.

Se, na verdade, não cuidarmos de abrir amplas
ovenidos, ruas que comportem o trárego de veículos
de todo o gênero, dentro de poucos anos o problema
será ainda muito móis angustioso e de solução se-
não irremediável, dificílima.

É do que está cuidando, com extraordinária visão
dc futuro, o sr. Henrique Dodsworth. A Avenida
Presidente Vargos será umo dos mais amplas artérias
da América. Vale a pena, pois, que o público acom-

panhe, todos os .dias, o andamento de suas obras.

Que sé coloquem, por tudo isso, em trechos di-

versos da cidode os quadros lembrados pelos nossos

distintos confrades daquele vespertino.

t nem se pode alegar que a pista foi reduzida porque,
embora alguns metros menor, a transformação de uma
curva suave em ângulo quase reto abriga, no novo per-
curto, a urra manobra que retarda a marcha, no que
fica compensada a diferença que pudesse existir. O
que. por fim, desejamos acentuar mais uma vez é que
atendendo ao apelo dos volantes o Presidente da Re-
pública não só assegurou a sua gratidão como propor-
cionott à cidade um magnífico espetáculo que, alem
do mai», traduz a nossa capacidade de competição,
quando se torna necessário, com os mais audazes ou
renomados vultos do esporte mundial, Mais ainda: à
Gávea de 41 não faltaram tambem os gestos de ele-
gante esportividade e, feliz em tudo, ela não registou
um só acidente pessoal capaz de empanar-lhe o brilho.

ECONOMIZEM

OS AUTOS

capazes de conduzir à solução racional e adequada dot
problemas em foco. Dessas medidas merecem especial
destaque a instituição de Colônias-Escnlas naquela)
zonas em que se torne indispensável a socializarão <!oi
grupos humanos que,, pela carência de educação, necet
sitam de uma ajustamento social capaz de lhes elevar
o nivel intelectual e moral, bem tomo a divisão dos-
Estados em regiões sanitárias constituídas de determi-
nado número de municípios, para o fim de serem cria-
dos. em cada sede de região, centros de saúde, labo-
ratórios, hospitais completos, clinicas gerais e especia-
lizadas, serviços preventivos, etc, e a instituçâo, em
cada Município, de postos de saúde, aparelhados com
o indispensável para atender, a casos de urgência >
prestar assistência gratuita aos necessitado».

COMÉRCIO *

DE CABOTAGEM
A indústria d» automóveis sente-se, como é sabido,

seriamente ameaçada nos Estados Unidns, em face das
probabilidades de ser reduzida a sua produção, como
conseqüência do desvio de trabalhadores e materiais
para outros fins. Antes de examinarmos alguns nume-
ros relativos a essa indústria, cuja redução de fabrico
nos atingirá tambem, convém salientar que na Amé-
rica do Norte os donos de automóveis pagaram de im-
postos l bilhão e 722 milhões de dólares, ou seja.
onze por cento do total de impostos arrecadados pela
federação e os estados, o que mostra a importância do
automóvel naquele país,

A indústria do automóvel não consiste apenas em
determinado número de fábricas situadas em Detroit,
Flint. Toledo, Kenosha e South Bend; ao contrário,
tuas raízes estendem-se por toda a nação. E sabido
que ela consome produtos dos campos, das minas e de
fábricas inúmeras. Dela são tambem parte os postos
de venda de gasolina. Há nos Estados Unidos 41.790
empresas consagradas à venda de automóveis e cami-
nhôes, e 87.452 oficinas de reparação dos mesmos. Na
realidade, as empresas dependentes do negócio de eu-
tomoveis sáo 95.296 no comércio de retalho, e 6.575
no comércio por grosso. A isso devemos acrescentar uns
400.000 postos de gasolina. Qualquer restrição imposta
à fabricação de automóveis, iria repercutir inevitável-
mente em todas essas empresas. Está calculado que a
industria do automóvel e as empresas de transporte au-
tomotor dão trabalho a um total de 6.000.000 de in-
dividuos. Em 1940 fabricaram-se nos E.U.A. 4.469.354
veículos automóveis, entre carros e caminhões, no valor
total de 3.004.000.000 de dólares, por grosso. Nessa
produção, só as fárbicas de carros ou chassis e de
carrosserias empregaram 447.000 trabalhadores, aos
quais pagaram um total médio, semanal, de 
115.306.000. Dadas as referidas ramificações da in-
dústria do automóvel, julgue-se que a restrição às suas'atividades, 

por causas não intimamente relacionadas
com os planos da defesa nacional, seria injustificada.
Por agora, não há qualquer indicio de que a atividade,
dessa indústria tenha causado atraso aos esforços *da

defesa. Da maneira como iam progredindo o» trabalhos
dessa indústria, relativos a defesa nacional, esperava-se
que a sua produção nesse capitulo fosse tal, em meta-
dos do verão corrente ou fins dp próximo outono, que
* falta do mào-de-obra produziria necessariamente
certa redução no fabrico de automóveis para uso par-
ticular. Atualmente essa indústria está fazendo esforços
para dar aos seus agentes melhores condições de ater.
der devidamente aos 31.810.000 veículos. íntre au-
tomoveis e caminhões, que atualmente circulam nos
Estados Unidos. Todas essat cifras serve?-, para acen-
tuar, mais uma vez, nâo só a inadiav*' necessidade de
que todos se compenetrem d», '.:. gencía em economizar
— inclusive poupando os et-ros que talvez não postam
ser renovados — como dot esforços inauditos em que
se empenham os Estados Unidos para, sem desatender
aos reclamos da indústria bélica e preparação de sua
defesa, prover-os mercados de utilidades da prdoução
indispensável ao seu comércio. É esse um atpecto que
temos de louvar, por isso que não é comum aos povos
que se empenham em lutas ou campanhas como essa a
que se propõe agora a grande nação do Norte. Ot e»for-
ços sobrehumano» para atender aos que te habituaram
a adquirir a sua produção serão, sem dúvida, recom-
pensados, pelo manutenção do mercado mas, ainda as-
sim, a satisfação dos compromissos habituais numa
época anormal é um índice que inspira confiança e
merece o reconhecimento dos consumidores.

PROBLEMAS
ÒE EbUCÁÇÃO E SAÚDE

Baleadas em resultados do cento demográfico do
ano passado, as verificações de despovoamento de ai-
gumat zonas agrícolas, indutiva no Estado mais popu-
loso, São Paulo, vêem dando lugar a que se acentue a
importância das medidas que visam a solução dos pro-
blemas rurais.

Esses problemai, aliás, sendo precipuamente de
assistência sanitária e educacional, estão em vias de
ser debatidos pelas autoridades federais e regionais
desses serviços e especialittas nos dois assuntos, reuni-
dot nas próximas Conferências Nacionais de Educação
e Saúde.

A essat Conferências, que abrem perspectivas an>

pias e auspiciosas ao trato daquelas questões, o Conse-
lho Nacional da Estatística formulou um voto para
que delas resulta uma Convenção Nacional de Educa-

ção a Saúde. Vale assinalar que, ao fazer aquele voto,
o aludido órgão do Instituto Brasileiro de Geograna •
Estatística, sugeriu a adoção da princípios e medida»

Sabe-te que o Ministério da Guerra está cogi-
tando de criar uma Escola Preparatória de Cadetes
do Norte a Nordeste, e dirigindo as suas preferências,
para a localização desse estabelecimento de ensino
militar, para Fortaleza.

Adianta-se, mesmo, que o general lsauro Reguera,
inspetor do Ensino Militar, ji trocou correspondência,
a respeito, com o interventor Menezes Pimentel, que
em resposta a uma consulta declarou estar pronto o
governo do Estado a entreiar ao Ministério da Guerra
o prédio do Colégio Floriano com todaz az suas insta-
laçtes e aparelhamento, no valor de cerca de três mil
contos da ré/s.

Ene Colégio Floriano é o Colégio Militar do Cee-
ri, fechada há poucoz anos, com tristeza unânime do
povo cearense e particular prejuízo para a juventude
da região qua naquela liceu militar encontrava ai de-
lejadaz facilidades para a carreira dai armai. Anterior-
mente ao extinto Colégio Militar, Fortaleza foi leda,
tambem, há muitos anos, de uma Sacola Militar.

Sio antecedentei que apontam a teria do gene-
ral Sampaio, com inteira justiça, para local praletivel
ia projetada Eioola Preparatória de Cadetei. Mai este»
antecedentei não ie expressam ii pela materialidade
do» latoi, A sua verdadeira significação eiti na taco.

ESCOLA PREPARATÓRIA
DE CADETES DO NORTE

ODILON JUCÁ

nhecidi vocação dot nordeitinot, e muito particular-
mente dot cearenses, para a farda.

<4índa hi coisa de um mti a imptenia de Forta-
leza publicava edital do comando da Força Policial
do Estado, declarando estar aberta a inscrição de vo-
limtirhs para ai tuas fileira». Era eite o objeto do
primeiro item do edital. O tegundo declarava igual-
mente aberto o voluntariado para a Força Pública do
Amaionai! O próprio comanda da policia militar cea-
rente convidava jovem dot 18 aos 25 anos a verifica-
rem praça na políci» d» outro Estado. Até parece ter
ildo por mero dltfant qu» te convocou voluntitloi, na
primeira cláusula do edital, pira a própria oorpora-
çào... Cttuinu-itie eitranhti» qu» st promoveu* ofi-

cialmente na minha terta o êxodo de homem na flor
da idade, a justamente os de maior vigor fitico apu-

rado nos rigorosos exames de capacidade das juntai
medicai militares, para serem soldados de polícia em

paragem dittantta. Dentro do espirito de bratilidade
que me orgulho de possuir, iem necessidade de man!-
feitaçõei inoportunai porem tempre istnto d» inguloz

viiuaiz regionallitai, bateria palmai à ida deitei meut
jovem conterr&neot pata qualquer recinto do pah em

qu» tlei ptidestem prosperar e «o nietnw tempo coope-
rar no d»mttrolvim»nto dai Indúitrlai, da lavoura, d»

qualquii »utra atividade iodai rrienot pncirla a titlo-
Iam» do qu» tar praça de policia noi ««'*»» nortistas.

Cito o episódio sem nenhuma vaidade pela sua
revelação neste meio em que ela causa estranheza —
• antes, pelo contrário — com o fim exclusivo de
mostrar como • labido que no Ceará i fácil, mait fácil
do que alhures e talvez tanto quanto no Rio Grande
do Sul, encontrar-te vocações para a latda.

Não teriam, de cario, esaaa poòres rapam que
se despacha para aerem eofdadoe de policia no Ama-
tonas, que iriam se matricular numa escola preparató-
ria de cadetes. O exemplo serve pata mostrai, entre-
tanto, a exiitência do fenômeno em todat at classes
sociais do Ceará, porque ee é evidente o arultado nú-

meto de filhot teot integrando a oficialidade do Etér-
cito, da Marinha e da Aeronáutica, confundem-te no
anonimato da ttopa, ficando ignoradot para o público,
ot milhares e milharei deles que serviram e serrem
como inferiores a praças de pré na* /onça» nacionais.

A notícia Ve que Fo «afeta poderi ter, pela ter-
ceira ve», um estabelecimento de ensino militar, ocet-
sivel i tnocidade de tod* a patte tetentrional do país,
foi acolhida, por isso rnaisno, pelo poro cearense, com
o mais /ranço contentamento. E creio podtr alirmat

que ena aspiração 4o Coari ram mo encontro, tambem,
dot infaraaset da defesa rmctonal, «ua ii recrutou na-

quela região muitoa doe atui mai* npnmntttivot
tgentts.

Os números relativos ao comércio de cabotagem.
no 1." trimestre do ano em curso, ora divulgadas pelo
Serviço de Estatística Econômica e Financeira. mo>-
tram que as variações negativas ocorridas no primeii)
mês do biênio de 1940-1941 correspondem a 4 04 7
toneladas e 21.532 contos de réis. Em Fevereiro, hoti-
ve a diminuição de 25.430 toneladas, sendo considero-
vel o aumento do valor. No mês de março o comércio
dé cabotagem atinge seus maiores índices acusando o
aumento de 41.942 toneladas e de 83.836 contos do
réis. Os dados aludidos demonstram elevação acentua
da do valor médio por tonelada, subindo de 1.544S
em janeiro a 1:793.000 em fevereiro, alcançando .
2:834$000 em março último. Revelam ainda as ests
tísticas diversidade de tendências nas trocas por cabo
tagem conforme as zonas econômicas. Os Estados se-
tentrionais. do Ceerá ao Amazonas, acusam "deficii '

no comércio interestadual. No Nordeste, obtievram su-
peravit, o Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco.
Alagoas e Sergipe. No centro e sul do país, foram o
Distrito Federal, São Poulo, Santa Catarina e o Rio
Grande do Sul favorecidos por excedentes apreciáveis
entre o que venderam e compraram às mesmas regiões
Quanto ao Distrito Federal, a sua exportação, por cabo
tagem, no 1.° trimestre deste ono. atingiu a 105.20J
toneladas, no valor de 387.705 contos tle réis; a svu
importação foi de 308.315 toneladas no valor de ..
323.716 contos de réis. representando 23.7., por centu
do valor desse comércio em todo o peis. O Rio Gramlt
do Sul e São Paulo figuram, respectivamente, cor.
14,72 e 13,68 por cento, quanto ao valor global dc
comércio de cabotagem do 1." trimestre do correm»
ano, e com 12,01 e 15,6 por cento no que se refere at
volume. Ê sensível o aumento verificado nas merca-
dorias manufaturadas, expresso em 8.326 toneladas i
85.529 contos de réis, no primeiro trimestre de 194
comparado com igual período de 1940. Nos gênero
alimentícios houve a diminuição de 27.936 toneladas
e de 13.262 contos de réis, nos termos do confronto
:»upra.. '-".¦¦}¦ 
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NICOLAS
Nicolas foi uma figura singular que pjssou ijci-

Rio e, infelizmente, desapareceu cedo demais, mesp;-
rada, subitamente. Fotógrafo, Nicolas nâo se satis-
fazia apenas com a arte de Daguerre. Temperamentj
artístico por índole, Nicolos transformou o seu o'í-
lier fotográfico em "foyer" de artistas do pincel, <i::
salfa e das letras e, à medida que crescia o obra qut,
despretenciosomente, criara, ele a foi consolidando
tiansformando-a no Movimento Artístico Brasileiro
fundado em 1931 .

A principio poucos o viam com bons olhos. Uni
por se tratar Nicolas de um simples fotógrafo, emboro
ele não fosse "um simples fotógrafo" mas um gronds
fotógrafo. Outros, por nãc ecreditarem no sua sln-
ceridode. Havia oindo os que retaliavam o dinâmico
e entusiasta propogandista das coisas cariocas das ar-
tes apenas por ser ele um estrangeiro aqui surgido d«
inopino. Despertados, desconfiados, incrédulol, =u

ignorantes, todos esses com ou sem razão, solapcvarr
as iniciativas do idealista, boicotando-a com o SÜÍn-
cio ou, o que era pior, com oleivosos invencícnleei
que, não chegando ao conhecimento do criador dc
Movimento Artístico Brasileiro, ficavam sem resposta
c iom tomando vulto.

• • *s
A obra realizada por Nicolas, porem, era a ms-

lhor contradita à campanha solerte.
Eu, mesmo, em certa época, secretário de reda-

çco, ouvi, por vezes várias, as piores referências a
propósito de Nicolos. Confesso que algumas de'o»
chegavam a me impressionar e, por comodismo, po-
ro não ouvi-las mais, passei a bloquecr cs ncrooi
procedentes do Sludio Nicolos. Mos o dinâmico artit-
ta, sempre sorridente, sempre amável, coiitiruao a
levor pessoalmente ò reda;ãn e á minha mesa as no-
ticias que eu não mandava publicar. Sues visita»,
embora rápidas, proporcionavam três a cinco minutos
de palestra. A conversa, a principio, dado a m'nho
prevenção, era curto. De semena a semana aumen-
tava. Passaram as»visitas o ser de dei minutos, M
assim que eu conheci melhor Nicolos e as suas noti-
cias passaiam a ter curso.

Mas náo foi ele próprio que me convenceu da
infâmia dos que desocreditovam. Foram os nomes qu»
se fizeram no M. A. B. Todos tinham referencio»
as mais amáveis ao fotógrafo artista. Todos se Iht
mostravam gratos. E eu passei a ver Nicolos sob um
prisma diferente daquele que mt Insinuaram. Depe''"de 

sua morte ocorrida fet domingo um ano, não pode
restar nenhuma dúvida mais, de que tudo quanto dele
disseram e diziam era infâmia. Nada deixou em
bens e deixou muitos amigos, provo molor de qut nâo
era um arrivisto inreresseiro como propalavam. Ante-
ontem, comemorando o data, verias expr*ss8es dt
saudade manifestaram com bastante significação, :

perda que representou o desaparecimento tôo súbita
e inesperado desse omígo sincero do terro eorioeo. Ni-
colas possuía, alem das virtudes (â assinaladas, um
grande omor e um encantamento de ortisto pela; br-
lezos do Rio. Quantos estrangeiros aqui chegodot
dele se aproximavam logo eram conduzidos aos nos-
sos recantos pitorescos pelo m8o de Nicolos que IHss
oferecia álbuns de fotografias, livros e, às vezes,
quadros de sócios do Movimento Artístico Brasileiro
aue traduzissem coitas de nossa terra. '

Com este Minuto quero penitenciar-se em p^rt*
das notícias que atirei o cesta, ao tempo em que,
por comodismo n6o contestava os olelvotios Que «
levontovom contro oquele saudoso entuti.sto do tor-
rdo carioca e do Brasil.
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NOTÍCIAS DE PORTUGAL
Faleceu em Cascais a Duqueza de Palmela
l.ISnOA, 29 (R.) — Faleceu am sua

residência do Cascais, nas proximidades
de Lisboa, a duquesa de Palmulla, conhe-
rida figura du antiga nobreza portuguesa,
;.:iJ.i sido Dama de Companhia das duas
últimas rainlioi da Portugal. -

A iluqueza Palmalla acompanhou a fa-
milia real, quando a mesma se exilou na
Inglaterra, onde viveu muitos anos.

LISBOA, 29 (A. P.) — Faleceu, na
idirle de 77 anos, a duquesa de Palmai-
lu, representante em Portugal da es-rai-
iihs dona Amélia.

A vencrandu senhora, cujo nome ara
Helena de Sousa Holestein Beck, era mãe
.:.. marquei de Faial.

0 falecimento ae deu em Estéril.
Lobo que teve noticia do trespasse da

chamada "primeira dama da nobreza de
Portugal", o presidente Carmona enviou
uma mensagem de ptzamet ao marquei
út Falai e comunicou que punha seu car-
ro particular à disposição da família.

EM LISBOA O EX-EMTJAIXADOR" IN-
GLÊS NA BÊLQICA

LISBOA, 29 (R.) — Procedente da
fronteira espanhola, de onde veio da au-
lomovel, chegou hoje a esta, sir Lancelot
[iiphnnt, antigo embaixador da Grã-Breta-
nha na Bélgica, que até ha pouco esteve
prisioneiro dos alemães. Em sua comps-
nhia vieram tambem outros 12 diplomatas
inglese» libertados pelos alemães, da açor-
do com a troca de prisioneiros levada
.cinte entre os beligerantes.

Enlre os que foram postas agora am li-
berdode, contam-se duas mulheres e duas
crianças.
PERMUTA DE DIPLOMATAS ENTRE

O REICH E A INGLATERRA

LISBOA, 29 (A. P.) — Clíegaram a
esta cidade 12 diplomatas britânicos, pro*

cadentes d. Alemanha, que devem seraqui permutados por diplomatas alemães
procedentes da Inelslerra.

Os diplomatas britânicos chegaram afronteira, em Vllar Formoso, em trem es-
pecnl, chegando a Lisboa às primeirashoras da manhã.

Slr Lancelot Ollphant, que os fora en-comrar na fronteira, regressou, ontem ànoite, de automóvel, a Lisboa.
I.ORD HALIFAX AVISTOU-SE

COM SALAZAR
LISBOA, 29 (A. P.) - Lord Halifax,ambst-ador britânico nos Estados Unidos,

* sir Noel Charles, novo embaixador bri-
tânico nn Brasil, acompanhados das suasrespectivas esposas, partiram para Nova
York, a bordo do "Atlantic Clijper".

Lord Halifax fei uma visita de corte-
zia ao presidente Carmona, e se entrevis-
tou com o sr. Oliveira Salaiar, durante
a sua estada em Lisboa.

FERIDO EM ALCOCHETE UM
TOUREIRO ESPANHOL

LISBOA, 29 (A. P.) — O toureiro
espanhol Revertito, ferido durante uma
corrida de touros, ontem, em Alcochete,
foi hospitalizado eni Lisboa.
DISCUTIDOS ASSUNTOS DE GRAN-

DE IMPORTÂNCIA
LISBOA, 29 (R.). — Antes de partir

pelo "Clipper" da carreira transatlântica,
tiue vai levá-lo de regresso aos Estados
Unidos, Lord Halifax, declarou ao corres-
pondente da "Reuters", que tinha discuti-
do "assuntos da grande importância", com
o Governo britânico, durante a sua esta-
da em Londres.

No mesmo "Clipper", da carreira se-
guiu tambem o novo emboixador da Grã-
Bretanha, no Rio de Janeiro, sir Noel
Charles.

Sindicato Bo C. Atacadista
De Gêneros Alimentícios
RECEBIDA SUA DIRETORIA PELO PREFEITO

HENRIQUE DODSWORTH

Um acontecimento di-
plomático de particular

significação
APRESENTARA HOJE SUAS CRE-
IlINCIAIS O PRIMEIRO MINIS-

TRO DO CANADA
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«$> Foi recebida pelo prefeito Henrique
Dodsworth, a diretório do Sindicato do
Comercio Atacadista de Gêneros Ali-
mentidos,

O governador da cidade ficou intei-
rado por seu Intermédio de toda o situa-
ção do comércio carioca.

Depois do relatório verbal dos direto-
res do Sindicato, o prefeito do Distri-
t,o Federal, atendendo, ao que lhe foi
solicitado, aquleseeu em expor as ne-
cessidades e os anseios da classe dos
atacadistas perante o presidente da Re-
pública.

A diretoria do Sindicato pleiteou do
governador da cidade:

Io) — o inclusão de um represen-
tante do S. C. A. C. A. na Sub-Co-
missão de Tabelamento; 2o) — que
não se limite a Comissão de Defesa Eco-
nômica Nacional o' resolver a situação
dos preços de gêneros alimentícios com
fórmulas simplistas. O que aconteceu
com a cebola está acoMecendo, agora
com a. banha.

Depois de amanhã, novamente o pre-
feito receberá a diretoria do Sindicato;
informando-a, néSSti •ocasião, dos resul-
tados de sua conferência o respeito,
com o Rresidente da Repúblico.

Jean Daisy
O primeiro ministro do Canadá

no Brasil, sr. Jean Désy. apresenta-
rá hoje credenciais ao presidente da
República.

Ê um acontecimento diplomático
cie particular signiflcaçfio e de re-
gisto muito grato, esse do Inicio das
relações, no plano das chancelarias,
entre o Brasil e a grande nação da
America do Norte, pelo multo de
expressivo que assume no panora-ma da aproximação e da concórdia
entre os povos americanos, e portudo o que sem dúvida propiciará,no quadro da colaboração e do In-
tercámblo econômico e cultural doi
dois paises.

O chefe da missão diplomática do
Canadá Junto ao nosso governoacha-se já há alguns dias na capi-
tal brasileira acompanhado da sra.
Jean Désy,

UM HONROSO JUIZO SOBRE A SECÇÃO DE
SEGURANÇA NACIONAL DO MINISTÉRIO DA VIAÇXO
COMO SE MANIFESTOU O GENERAL GÓES MONTEIRO APó<?
UMA INSPEÇÃO DETIDA AO CONJUNTO DOS SERVIÇOS- OSAGRADECIMENTOS DO DOUTOR PRITO PEREIRA
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Aspecto da visita do general Gois Monteiro á Secção de Segurança Nacional do Ministério da Viação

O chefe do Estado Maior do Exér-
cito visitou, ontem, demoradamente,
a Secção de Segurança Nacional do
Ministério da Viação.

Às 15.30 horas, chegava o general
Góes Monteiro ao Ministério da
Viação, sendo recebido pelo minis-
tro Mendonça Lima e pelos seus au-
xiliares imediatos.

Na Secção de Segurança Nacional
receberam-no o seu diretor, dr Vi-
cente Brito Pereira, e os seus demais
membros.

O chefe cio Estado Maior do Exér-
cito. interessado pein organização da
secção e pelos seus trabalhos nos
seus mínimos detalhes, percorreu,
demoradamente. os serviços adminis-
tr?,tlvos, os serviços técnicos, a ma-
poteca, a biblioteca e o arquivo.

Deteve-se especialmente no exame
do esboço do plano rodoviário na-
cional, do plano cias ligações ferro-
viárias porá o norte do Brasil, do
plano geral de rádio comunicações,
do mapa das redes telefônicas esta-
duais e municipais. O ilustre visi-
tante pedia freqüentes esclarecimcn-
tos aos técnicos que acompanhavam,

sobre o vulto das construções a se-
rem feitas, suas dificuldades técni-
cas, prazo cm que poderiam ser rea-
lizndas.
FALA O GAL. GÓES MONTEIRO

Depois de inspecionar detidamen-
te cada um dos diferentes aspectos
apresentados pelo conjunto dos ser-
viços em apreço, o ilustre chefe mi-
iltar teve ocasião de externar-se
com entusiasmo, insistindo em que
formulava esse juizo bem certo dn
responsabilidade de seu julgamento
em tal matéria e bem fora de pu-
ras referências protocolares.

Acrescentou, por fim, que o mé-
rito desse trabalho patriótico, nem
por lhe faltar o ruido dos reclames
falazes, dada a condição silenciosa
e modesta de sua realização e fina-
lidade, nem por isso deixaria de ser
profundamente grato ao sentimento
c-ivico dos seus obreiios pelo multo
de sua contribuição para a solução
do mais grave e vital problema da
Pátria.

O dr. Brito Pereira, diretor da

Secção. agradeceu o incentivo da
visita e do julgamento de tão alta
autoridade, como a do eminente
chefe do Estado Maior do Exército,
certo de qtie ele e os seus compa-
nhelrós saberiam tirar desse eleva-
do juizo novos motivos de ânimo
para prosseguir no labor que a Na-
çúo lhes confiou.
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BEATRIZ COSTA EM JUIZO
Chamada para responder a uma ação de inde-

nização de 100:0005000
Koi ontem distribuído oo juiz da 6.*

Vara Cível, uma ação ordinária, em que
é requerente, a Empreso Pinto Ltdu., ces-
sionáriH dn Teatro Recreio, contra o atril
portitgue-a Beatriz Costa, alegando a em-
presn que, em Julho de 1941, contratou
os serviços da acionada pelo prazo de trê»
meses i razão de 10 coutos de réis por
mês. dando-lhe aimtu o direito de fazer

duos récitns em leu benefício, nos tea-
trosxda contratadoru, aqui, o em Sj'j Pau-
lo. papando ap»'nos pi-lo iilugutrl ilos te«-
tros. a importância de 4:OOOSO00. Cem
surpresa, porem, para a empresa, no dis

A Legislação Trabalhista do Brasil
A preocupação solidarista que orienta a nossa
política social — Judiciosos comentários dé

"El Tiempo", de Montevidéu

Secretaria Geral de
Educação e Cultura

O PROGRAMA DE HOJE DO DEPAR-
TAMENTO DE EDUCAÇÃO

NACIONALISTA
Programa de Educação Cívica a ser

irradiado na próxima terça-feira dia
30, ás 10 e às 15 horas, por intermé-
dí0 do P. R. D. 5, Rádio-difusora do
Prefeitura do Distrito Federal:

— Acontecimento do dio: Inicie
da insurreição contra o dominio ho
landes n0 Maranhão, em 1642.

II — Culto aos símbolos do Pátria:
As plantas nos símbolos nacionais.

III — O Brasil no canto de seus poe-
tas: "Cajueiro Pequenino", de Juve-
nal Galeno.

IV — Aspectos, usos e tradições na-
cíonais: O carvão de pedra.

— Nota biográfica de Medeiros
* Albuquerque, patrono do C. C. E.
do Escola "Vitorio da Costa".

' "El Diário", de Montevidéu, expen-
de as seguintes considerações sobre a
legislação do trabalho no Brasil:

"Já se tem assinalado n preocupa-
ção solidarista que orienta a pollli-
ca.social do Brasil nos tenipes atuais,
traduzida numa série dc iniciativas len-
dentes a melhorar tl sorte das closses
modestas, e, cm particular, u dos tra-
balhc-dores, pra os quais n Própria Cons-
tituição brasileira estabelece hoje di-
reítos efetives, que colocam o Brasil
à testa dos nações de mais justicei-
ra organização social.

O trabalhador manual, o operário,
sdiu da condição anônima em que foi
mantido durante longos anos. Foram
criados para el«, com0 temos tido
ocasião de ver, caixa;, de aposentadorias
e pensões e bem assim regulamentados
os seus salários e estabelecidos servi-
ços de assistência social e de saúde,
que até então estavam fora do seu ai-
cance.

Compreendendo ainda que a solução
do problema da meradia importa em
resolver uma das mais graves questões
sociais, o Brasil empreendeu um ínten-
So esforço construtivo, tendo sido cria-
do um Serviço de Construções Opera-

IGREJA DE SAHTA TEREZINHA
ENTREGUE AOS SEUS HEIS O NOVO E BELO TEMPLO CONSTRUÍDO

A ENTRADA DO TÚNEL NOVO
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O altar d, Sta. Ter»tinha, nronseithot LeorigUo franca talando ao raporíar a um aspecto do interior do novo templo

se enriqueça de transfigurações deA cidade ocaba de ser dotada de
mais um lindo e artUtico templo
• atólfcov a líreja de Santa Tere-
-mha, cuja imponente fachada, ta»
l liada em linhat sóbrias e precisas,
se ergue quase á entrada do Túnel
•Novo. •

O novo templo foi construído e
•'"(•orado dentro de uma orlentaçào
buirglea que néo possue nenhuma
uulrt Igreja do Rio de Janeiro. Mas
•• justamente na ausência de aces-
tárloi, na simplicidade que tao bem
espelha a alma suave de Santa Te»

¦ i-ilin. qu* a iereja a ela dedica»
da peloi seus fieis cariocas se rc-
veile de maior eloqüência- e mais

beleza.
Seria longq descrever-se todo •

harmonioso conjunto de colunas,
baixos relevos, painéis, vitrals e te-
laa com motivos religiosos que ador-
na a casa de Santa Terezlnha.

Na parte chamada "santuário" cr-
gue-se o altar-mor, que é uma obra
de grande estilo artístico, revelan-
do nos seus idealizadores um bom
gosto apurado. E apenas dois outros
altares existem na igreja, um con-
sagrado a Nossa Senhora e o outro
a S, José, enriquecidos ambos por

pinturas de Carlos Oswaldo que
multo se realçam pela sua ilumina-
çâo o ''luz fria".

O batistério, povoado de imagens
dos doze apóstolos e dos oito ben-
aventurados, foi concebido igual-
mente com grande propriedade de
motivos, oferecendo, com o auxilio
da luz azulada que se projeta na
pia. por ocasião da cerimônia do
batismo, efeitos magníficos.

O novo e lindo templo está con-
fiado ao cónego Leovigildo Franca,
sacerdote brasileiro que multo tem
se destacado, c há longos anos, na
pregaçlo do culjo de Santa Terezl-
nha.

rias, cuja missão consiste em edificar
para os pobres — enquadrando-se nes-
sa denominação os que não possuem
outro capital senão os próprios braços
— casa a baixo preço e confortáveis,
cuja aquisição é realizada pr. meio do
pagamento de quotas mensais, que não
passam em nenhum caso da quantia
que antes pagavam pelo aluguel de ca-
sas insalubres e inadequadas. Foram
concedidos franquias especiais para es-
se gênero de construções, sendo que
um número de 8.000 já recebeu au-
torização, tomando o Ministério do Tra-
balho sob seu encargo a construção
inteiramente gratuita dos planos e pro-
jetos.

DEFESA NACIONAL
AERONÁUTICA

DESIGNAÇÃO DE OFICIAIS
O sr. Salgado Filho, ministro da Ae-

ronniitira, por ato de ontem, designou o
major aviador Alberto Barcelos, coman-
dante du Base Aérea de Silo Paulo, e o
engenheiro do Departamento de Aeronáu-
tico Civil, Edgar Fontes, pera se entende-
rem com o prefeito da capital paulista a
respeito da delimitação da área do Cam-
da de Marte, localizado naquela cidade.

A ADMISSÃO AO CURSO DE
. ESPECIALISTAS

Jú se acham impressas em folhetos as
instruções para o concurso de admissão na
Escola de Especialistas de Aeronáutica.
Como já foi divulgado, essa Escola, cuja
sede é na Ponta do Galeão, nn Ilha do
Governador, destina-se entre outros fins,
à formação de sargentos especializados pa-
ra a aviação militar. Os folhetos em apre-
ço, estão sendo distribuídos gretuitamen-
te nas Diretorias de Aeronáutica Militar
e Naval, 'no edificio Pinto Ribeiro, a rua
Mísico, 74.

CONFERÊNCIAS COM O"
MINISTRO

Estiveram, ontem, no gabinete do mi-
nistro da Aeronáutica, os coronéis Edunr-
do Gomes, diretor do Serviço de Rolai e
Bases Aéreas e Leopoldo Teixeira Cam-
poi; os tenentes coronéis Dias Costa, pre-
sidente do Aero Clube do Brasil, « Car-
los Brasil; o capitão de Mar e Guerra,
Luiz Barreto; e os srs. Xantacky, da Em-
baixada americana; RanuKo Bocaiúva
Cunha, Pio Benedito Otoni, professor Mau
ricio de Medeiros, Rubens Porto, diretor
da Imprensa Nacional i- cônsul Colmar
Dutra.

— O ministruj recebeu poro despacho,
o coronel Amilcar Pederneiras, diretor da
D. A. M. e o tenente-coronel Ivan Car-
penter Ferreira, encarregido da fiscalizo-
çâo da construção da fábrica de aviões de
Lagoa Santa. Recebeu, ainda, o coronel
Maurice Duvosoy. novo adido aeronáutico
da França, que foi se apresentar.

POSSE DO NOVO DIRETOR DO D. A. S. P.
TOMOU POSSE O DIRETOR DA DIVISÃO

• DE APERFEIÇOAMENTO
No gabinete da presidência do DASP

realizou-se ontem a cerimonia do posse
do novo diretor da Divisão de Aperfei-
çoamenlo do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, dr. Mario Paulo
de Brito, solenidade que teve a presen-
ça de todos os diretores e chefes de ser-
viço do Departamento.

Congratulando-se com o Departamen-
to pela acertada escolha do Presidente
da República, o sr. Luiz Sin»ões Lopes
traçou o perfil do novo diretor do DASP,

cujos predicados morais e competência
técnica eram sobejamente conhecidos
para precisarem de menção especial
Agradecendo às elogiosos referências
feitas à sua pessoa pelo presidente do
DASP, o sr. Mario de Brito, em breves
polovros, teve ensejo de referir-se à suo
lorga estado nos Estados Unidos, de
onde acabo de chegar, e aos ensinamen-
tos que o seu perfeito conhecimento das
colsos t da vida brasileira aconselhava
aplicação em nosso pais.
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Beatriz Costa

9 de Agosto, n referida nlriz dirigiu luru
corto ao empresário, negendo-sa a cuin-
prir o rontratc. Nu açúo movida pelo
empresário Pinto contra a ex-contratada,
é pedidu o pagamento de 100 contos de
indenizarão e atuam como advogado? Jj
empreso os drs Olivio Pimentel Monte
*• Alfredo Souza Costa.

A Seitititiá dó Trânèitò
em Aracaju

O sr. Benl0 N?ves, vice-presiuenle
do Touring Club de Brasil, recebeu o
seguinte telegrama de Arocajú, a pro-
pósito da "Semana do Transito" naque"
Ia capital: Peço prelado amigo comu-
nicar aos seus companli£iros de Dire-
toria que prossegue aqui, com muito
entusiasmo, a 

"Semana do Trânsito",
tendo sido um dia dedicado ao Tou-
ring Club do Brasil, com imponentes
festividades, (a) Anibol Duarte de OH-
veiro, diretor da Expansão Jornalística
Nacional.

0 Chefe do Serviço de Fazenda da Aeronáutica

Escola de Pesca Darcy
Vargas

Por via terrestre, chegaram ontem,
poro serem matriculados na Escola di
Pesco "Dorcy Vargas", em Morambain,
der. menores, filhos de pescadores de
Espirito Santo.

Alem dessa turma, já se encontram
nesto capital, com destino ao mesmo
estabelecimento, filhos de pescodores do
Rio Grande do Norte, Pernambuco, Sõo
Paulo, Paraná e Santa Catarina.

Atinge já a 60 o número desses me-
ncies,, que se eieverá a 160, total das
matricules reservadas na Escola de Pes-
ca "Dorcy Vcrças" aos filhos de pesca-
dores de tedes cs unidades do Brasil,

O Almirante Castro e
Instalou-se, ontem, na sobrelo/a do edifício onde esta a sede do Ministério ds ! Qs]vt*T nn *llir.rotT.rt Tf?i4eronfl'u(i'ca, o seu Serviço de Fazenda, recentemente ctiado por decreto do\ ""*'•* no ãJUpreiuO IT1«
presidente dn República. A instalação cco-reu juntamente com a posse do chsfe!
desse serviço, capitão de mar e guerra t.ui* Barieto. O ministro Salgado Filho,
no gabinete da direção, presidiu a solenidade, declarando itmguredo o novo de- j
parlamento e dando posse no primeiro ocupante daquele sito cargo. Proferiu bre- \
ves palavras, a respeito, inaltecendo at qualidades do capitão de nmr a guerra
Luiz Barreto, que em seguida agradeceu. Estiveram presentes à cerimônia todo
o gabinete do ministro, tendo à Irrntc o seu cltcíe, coronel Dulcidio Cardoso, o
brigadeiro do ar Armando Tromposvsky e o coronel Amilcar Pederneiras, diretores
das Aeronáuticas Naval e Militar, a rãtiss outtat autoridades da Aeronáutica,
alem de numerosos oficiais da Força Aires Brasileira. A fotografia acima foi

tomada durante a solenidade.

bunal Militar
Realiza-se, amanhã, r.o Supremo

Tribuno: Militar, a posse do Almiran-
;e Castro e 3;lvc, no cargo de Ministro
daquilo alta Corte do Justiça Militar,
poro que fo; recentemente nomeado
pelo sr. Presidente da Rcp-Jbiica.

O antigo chefe do Estcdo Maior da
Armado tomará [.-esse ás 13 horos, em
sessão plena piísid^oa peic General
Mariantc.

AGUARDE
OPORTUNIDADE

TÓQUIO, 29 (A-, P.) — Um porta
voz da embaixada britânica anun-
ciou que o embaixador Cragic "Adiou

sine díe" sua projetada viagem aos Es-
tados- Unidos, agindo assim por instru-
çoes ou "sugestões" de Londres.

UM AVISO AOS INCAUTOS
As cartas 4de chamada, üitia afirmação capeiosa
e as providências da Polícia—O comunicado

da Agência'Nacional 
Comunicam-nos da Agência Nacio-

nal: — "Tendo sido publicado, na
Imprensa desta capital, um anúncio
em que uma agência, ao oferecer
os seus serviços para o processamen-
to de "chamadas" de estrangeiros
por amigos c parentes que se encon-
tram no Brasil, declara que, dentre
os "vistos" concedidos figuram em
grande parte os preparados pelos
técnico» especializados, no Ministério
da Justiça e o Ministério das Rela-
çôes Exteriores avisam que tais aíir-
ninçfics sao absolutamente falsas. O
estrsngelro c,ue pretenda vir ao Bra-

sil deve. na forma da lei. dirigir-se
ao consulado brasileiro do lugar on-
de reside e ali pessoalmente pedir
o "visto". Nâo existe no Brasil,
qualquer processo legal de chamada,
sendo vedado, para esse fim, o fun-
clonamento de interemediários. A
tentativa dc intervenção no assunto.
da agência anunciante ou de qual-
quer outra, bem como de quem quer
que procure auferir lucro pecunla
rio, constituiria uma Indlcaçòo con
traria a concessão dos "vistos". Ja
foram tomadas as necessárias pro-
vldénclas de nalurrsa policial".

II Ô J Pí

com
Alice

CINEMAS
FILMES PAHA HOJE:

ODEON — *24 r-oia. de sonho"
Dulcina e Oslilc»

IMPÉRIO — "Uma noite no Rio"
Doa Anicchf. Carmen Miranda
Faye.

HATHE - "Fantasia" - ciiação de Walt
Dinney »

8ROADWAY — "Os anjos no casulo mis-
lerioso" — cora os Anjos de Okra Suja.

PALÁCIO — "Quaado uma mulber é va
lente". - com Alan Uale.

Matxo — "O marido da solt«ita" - com
Nrrsa Ley • Melvyn Douedas

PLAZA - "Cidadão Kane". - com Or
cen Wellee

COLONIAL - "O qorüa matador" com
Bari* Karlotl

REX "Dois contia umu cidade mttiia"com Ismem Caanty e Ann Shendor
OPERA - "Be. ela e eu" cem Geoiac

Murphy. e "O velho conselhciio" com Ca-
toll Hughes.

PAHIStmSC - *0 Santo no Dulneàrio'
cosa G*as«« Bondeis. * "O eicioo e o

mulher", coei Ican Arthur
METflàPOLC - "A b*1a e o mon-mo'

com Ellen Drew, e "Incendiários" com
lacir Holt

ELDORADO - "O ladtío de Baadad" «
mm Contad Veldt

IRlt. - "Canlra o rei" - corn Otto drr-
anr • "Sretlaod Yuid com Nancy Kelly

IDEAL Tlorlsbelo nu boo vida" -
-et» Miutl* tarnes e "Conetnlslndotes" rom
Itandolt! 8cotl

HADDOCK LOBO "|ud u vr.unle" •

com Conrad Veiai t- Ncue tropical", corn
Allan Jones.

AMÉRICA Dois bicudos nâo se bei-
jam". - com Jack Bennie

CARIOCA — "24 horas de sonho" - cem
Dulcina e Odilon

OLINDA "Corações humanos" — ¦***Charles Boyer. e "Ruas do Oriento", osmVivir<? Romcuice.
S LUtZ — "24 haras de nanho" -- eoiu

Dulcina e Odilon
GUANABARA -- "Casei-me com a ave*.-tura" com Rita lolinsocs e 'Garotas

rtrarriee" com Ann Dvorack
NACIONAL "Nancr e * e«cad« te-

creta" e "Dois matutos", com Jack Cooper.
RITZ "Corações humano»" — con

Charles Boyer
ROXY - "Uma noitj no Rio"

ce Fave e Carmen Mitanda
IPANEMA "Alnaam-ae s"com 'chi! Hole. e "3:r;rcdc

com Zatu Pitts
PIRAIA "Nadia, o íombr

de e-e-c^^rera". com Mirelie

- Ai:-

TEATBOS
CAS1ACES PARA HOlEr

SERRADOR - Um noivo do outse en -.
do" comédia, os JO e 22 hoia»

RIVAL - "A tevoltosa" - COSledlo ..,
«0 • 22 Bares

CASSINO COPACABANA "Goroon" -
romerMti ór 'O »•. hotas

CARLOS rtOMIS "O rbrto" concao
teolroiiwdo *»• M * at li horas

liso CAETANO ¦ "Bon Vlslntiatioo* —
.„.r„, ,. nit^a-r, Cl|i • Allrerln Breda —
ris 70 «"> heras
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CAPITAL E TRABALHO
Firmas multadas pelo
Departarúento Nacio-

nal do Trabalho
A Inspetoria do Departamento Nac.onal

do Trabalho, multou as st-guintes firmas
por infração do decreto 24.637:

Manuel du Silva, João Duarte, Laticí-
nlos Lee-a Ltda., Álvaro B. V. Ramalho
• Antônio Fernandes Mota, em 5OOS00O;
Barbará U Cia. Ltda., __ru.il K.nnel Ltd.
C. Rodrigues Lopez, Chindler (_ Adler,
M. Machado da Rocha e J. Pereira Ven-
tura, am 2O0S0OO; Valdemar Fernandes St
Azevedo e F. Oliveira _. Ciu. Ltda.. em
...SUO.; Felipe I-Iaddul. Barburú ti Cia.
Ltda , Duarte Monteiro tt Alm.-ida, Antò-
nio Antunes de Siqueira, Antônio Batista
tt Cia., João Ferreira de- Almeida e Es-
tabelecimentos C.neidú, um 5OSO00.

Chamados à Ia Junta
de Conciliação e Jul-

gamento
Estão sendo chamados à 1." Junta d<-

Conciliação e Julgamento, à Avenida Ni-
io Façanha, 31, os srs. Moacír dos San-
tos, Antônio Américo, Jair Teixeira de
Souza, Gre.ório Munucl Moreira, Artnan-
do, Soares Franco.

Relação de emprega-
dos em terceira via
Estão sendo chamados a receber a 3."

vi» da relação de seus empregados as
seguintes firmas que deverão comparecer
à Inipetoria dn Departamento Nacionul
do Trabalho :

Domingos da Fonseca, I. E. Sporer,
Manuel .José Ferreira Poula, Alcebiades
de Almeida, Antônio K. Janettl, Pan-
américa Filmes Ltda., Automáticos Ca-
milo Ltda., Varela ts Cia., Bruno Scola-
ri, Lima k Guilherme Ltda., Dias Amo-
rim o. Cia. Ltda., Alcides B. Costa.

Despachos do ministro
interino do Trabalho
O sr. Dulphe Pinheiro Machado que

responde pelo expediente do Minislério
do Trabalho, esteve ontem, no D.parta-
mento Nacional du Industria « Comércio,
onde .le.pachou com o respectivo diretor,
sr. lldefonto Albano.

Em seu gabinete, s. excia. descacl.ou
eom o diretor Nacional de T.cito'.o_i-,
sr. Fonseca Costa. ,

Registo de professores
concedidos

Pelo Serviço de Identificação Profissio-
nal do Ministério do Trabalho, foram con-
c.didos os registos de professor requerido:
por Manuel dc- Almeida Euiébio e Aci:,
Silva.

São segurados do Ins-
tituto dos Industriários

O instituto dos Industriários submeteu
à apreciação do ministro do Trabalho, a
dúvida suscitada acerca da filiação dos
empregados da firmu Aristides, Mendes {_.
Batista.

O sr. Dulphe Pinheiro Muchado, qu?
responde pelo expediente da pasta, deli-
berou qúe, em face das atividades da fir-
ma os seus empregados são segurados
dcquele Instituto.

A instalação entre nós de
uma futurosa industria
A necessidade de uma fábrica de vidro plano no
Brasil — O Chefe da Nação vem de aprovar uma
resolução encarecendo o valor da iniciativa

O presidente dc: K.peiblicei vmíl ele ópio-
vai u leso-uçcc adotada em sessão plena*
lia do Conselho Federal de Cométao Es-
Urioi, encciecer.do a necessidade de ser
quanto antes instalada uma lúbrica de vi*
dio paia vidraça no Biasil e sugerindo (o*
das ai facilidades, denito du legislação em
vigoi, puia criação e desenvolvimento da
industrie do vidro plano, no pais

E-sa resolução lundou.e om um memo
rlal dirigido uo cheio da nação, pelo sr.
Armando de Almeida, que em seu longo
relatório declara que há vários anos se
vem dedicando ao estudo do problema do
•ilabelvcime.ilo da indústria do vidro pia-
BO no Brasil, tendo leito observações pes-
foais a esse respeito nos Estados Unidos,
onde interessou os dirigentes do Banco
dt Eiepoitaçáo e Importação no linancia-
¦«Ho da empresa que pretende organizar
no Brasil, com tal finalidade

ISENÇÃO DE DIREITOS E TAXAS
ADUANEIRAS

n Inousliia dei vidio plano já meiecera
a utunçáo ao Conselno reae.ai de Comer-
cio Extenoi, poi solicitação da liima "In-
duslnas Mauu Ltaa", Em vnlute do pa-
tecer uests órgão cònbuUlVOi o presidente
da Republica, houve por bem expedii o
deculo-lei n, 2.50-, ce 13 de leveieiro de
1938. que i.gula a concessão do íavorvs
aduaneiros. ..ssun é quo tal industria de-
veria dispor de uni capital minimo du dez
mil contos, para gozai de isenção de di-
leites e üt-inais taxas aduaneiras nas im-
portaçóes o* maquinas, aparelhos instru-
íu.ntoE, loiiauienlas, e mateiiai? ie.__j.ei-
lios ao preparo e bene.iciamonto doi (--'o-
dutos de sua tabiicaçao bem como u cons-
tiução, instalaçc,? e iunctonami.nlo das suas
lábricas, estações de energia elétrica, etc,
¦ando ieauzido .s.e capilal mínimo paia
ttis mil contos. O prazo da instalação da
Industiia lei auiruniado du um paia dois
anos e a exigência dc mcléria prima na-
cional loi limitada a uieias oa silicatos •
a calcareos.

Náo obstante a concessão desta* laveres
e u criação do Dâpaitainsnto de Fnancia-
mento do Banco do Biasil. em cujo legula-
ítienlo se acha piovista a concessão d. cté;
dito füi° a instalarão dessa indústria, ale
agora náo se montou qunlquet t_br!._ de
vidro plano, no pais

INDUSTRIA V1AVU.
Foi relaioi do pioces-o oiiguwJo no Me-

morial üo si. Armando ue Almeida, c t_*on-
selheiio A.vss de Souza, que, em 3eu pa-
licei icinou evidente u Importância da
iniciativa co aludiüo i.uuütrial, e apre*
ciou a produção de v.dio de iodes os tipos
nos Estados Unidci:, u nessa pioduçáo de
vidro liso, moldado, lapiaaco e lavrado,
v de tampadas elétricat, o ca importações
ue vidro piano. tl.;amincu a seguir, o í-.e-
morial do interessado, concluindo por se
manifestar ctimista em relação a viablli-
dade do e.-npreendimcn-.o O Conselheiro
Atxes de Souza, chegou mesmo a n.rna-
lar a conveniência Ce sei' estimando o
uso do combustível nacional nesrn indús-
tria, tendo a Cámaia de Consumo, opimdo
pela criação da industria cm apr.ço, mes-
mo dentro das possibilidade., exisle.tes

MATÉRIA PRIMA NACIONAL EM
ABUNDÂNCIA

Quanto a matéria prima, uma elevada
percentagem (87%) e nacional, sendo os
13._ llO.b de bumllici e _°o de sullato de
soda) susceptíveis de serem tambem, em
breve tempo, produzidos no Brasil, especi-
alment- a banilha que já se cogita de
produzir em Cabo Trio Acresce que a ma-
teria prima nacional é barata e abundan-
ti, consistindo de 40% de areia, 10% de
calcareos, 35% de vidro quebrado (sobras
da própria labrica) e 2% de misturas di-
*•!¦___. Quor nas proximidades de Santas,
quti em São Goncalo, Niteioi, localização
Ideai da fábrica, conlorme demonstra o
memorial, encontra-se tudo isso com la-
cilidaae.

Todo o vidro plano con.mnido no B.asil
é importado. O consumo, nos últimos anos,
passou d* -1.386 toneladas (4.637 contos!
tm 1931 para 8.967 toneladas (15.122 con
toi) em 1940. Esse consumo tende a crês-
cti. em virtude do incremento de cons-
truções no pais

DIFICULDADES PARA A IMPORTAÇÃO
Nosso fornecedor principal é atualmen-

te o Japão, com cujos preços os industriais
¦orte-americanos não podem competir. Mas
(• o lapáo se interessai ainda mais pela
luta militar, que se desenrola no mundo, •

mesmo lheiein os Estados Unidos, nosso
abastecimento desse produto se tomam
d.spendiosi-siii.o, além de dlft.il.

A situação, portanto, é desfavorável á
Importação de vidro plano __ como a vi*
draça é um material Indispensável a cons-
trução', e, mais ainda, como a construção
bo Brasil continua a sei umu das - suas
fflais vigorosas t promissoras atividades.
é bem tacll concluir qu» a (alta de vidro
plano, ou seu absurdo encarecimento, te-
ria r.percussão peolundc no movimento de
construções na urbanização das cidades

no próprio plano de construção da casa

própria, em boa hora empreendido pelo
governo, através dos oigáos para-eitatais

INTERESSA A SEGURANÇA NACIONAL
£ impoitante considerar, outiossim. que

a fábrica de vidios para vidraças pode s.i
facilmente adotada para a labricaçáo de"Plated Glass" e do "Slely Glass", tipos de
vi.tos que Interessam á seguiança nacio-
nal. O vidro de segurança seria, portan
lo, em última analise, umo das vantagens
da produção nacional de vidro plano om
todas as aplicações.

Com umu simpler adataçâo da fábrica
de vidro plano, e acréscimo tolativamen
te pequeno, poder-se-ia produzir tudo no
Biasil Mas isto. na base de uma indústria
de vidro para vidraça bem constituída.

PROXIMIDADE DOS GRANDES CENTROS
DE CONSUMO

Uma única fábrica não poderia, por cer-
to. satisfezer todas as necessidades do con-
sumo nacional. Uma fábrica situada em
qualquer ponto do território nacional, em
condições como as que ainda por muito
tempo vigorarão, jamais poderia suportar
a dilerença de Irelr de cabotagem sobre
a navegação transnllãnlica em condições
normais. Uma única fábrica deve igual
mente ser montada, para preparar pessoal,
criar úm núcleo ¦ satisfazer ás necesslda-
des dos mercados mais próximos.

Comercialmente, toda a conveniência es-
lá em localizar a lábrica inicial nas proxi-midades dos deis mercados que mais im-
poriam o ptoduto, isto é, Hlo e São Paulo,
ende aliás, exisle a matéria prima neces-
sá-ia, em profusão.

Será esse, então, o ponto de partida paraa Instalação de novas unidades produlotas,em outres pontos do território nacional, amedida que o consumo aumentar.

ADMINISTRAÇÃO 
~

O Presidente d_ República assinou os
seguintes decretos :
NA JUSTIÇA :

O ¦ :l?ndo naturalixsçio : a Abel Mar-
quês ireiro, Adio Vieirs, Abilio dos
Anjo . '.ilriano Augusto Rulvo, Alfredo
losé -ntenegro, Alexandrino Augusto
Pinto, Agostinho Rodrigues Ramos, Au-
misto e!? Sousa, Avelino Rodriguei dl
Cunhii, Albino Ferreira Martins, Albino
Taveira, Alberto Augusto Gabriel, Albir-
to Pereira dos Santos, Antônio Simões,
Antônio ele Almeida, Antônio Alvei, An-
lônio Marques da Costa, Antônio Fernan-
des Alves, Antônio de Almeida Montei-
ro, Antônio Francisco Seixa, Antônio dos
Santos Var, Antônio Alves Martins, Ber-
nardino de Morais Ferreira, Bemardino
Fernandes, Cândido Mendes, Clementes
Gomes, Cipriano Santiago, Domingos Pin-
to dos Santos, Elias dos Reis, Francisco
dos Reis, Francisco Lopes, José Maria,
José Maria Fernandes, José Joaquim, Jo-
sé Joaquim Barreiro, José Antunes, José
Moreira Segundo, José Pereira Lopes, Jo-
sé Antônio Moreira, José dos Reis, João
Pereira, João Lopes, João Fenta, João
Alves, João de Oliveira, João Martins,
Joaquim dos Santos, Joaquim José Ri-
beiro, Joaquim Pinto de Azevedo, Joa-
quim Rodrigues Gomes, Joaquim Olivio,
Jacinto Marque;.! de Oliveira, Leonídio Ai-
res, Lourenço Joaquim, Luiz da Costa
Fonseca, Luiz Moreira, Manuel José dos
Santos, Manuel Batista Mourão, Manuel
Luiz de Miranda Clemente, Manuel Hele-
no, Manuel da Cunha Vieira, Manuel Mar
tins Gomes, Manuel Gomes, Manuel Gon-
çalves Menoita, Manuel Maria Nunes,
Manuel Pinheiro Teixeira, Poriírio Au-
gu.to, Serafim de Souza, Sebastião Cor-
reia da Silva e Sérgio Cruzeiro, naturais
de Portugal; a Antônio Cascareli, Domin-
gos Guide e Luiz Seno, naturais dl Itá-
lia; a Saviuo Barreiro Caino, Diogo Teo-
doro Arena. Domingos Cassino, José Va-
rela Faiz, Pacifico Pouza Ribeiro, Rafael
Prado Rodriguei e Segundino Fraga, natu-
rais da Espanha; a Kormoczi Hatyas • Si-
mon Se!!, naturais da Iugoslávia; a Ema-
nuel Matula, Francisco Fritich • Guilhar-
me Kantor, naturais da Áustria; a Elisa-
tieth Blum, natural da Rumânia, e i Jor-
ge Couri Safadv, natural do. Líbano.
NA VIAÇÃO:

Autorizando as despesas, até ¦ impor-
tâncla de 1S.514$680. excedentes do or-
çamento aprovado pelo decreto n.° 5.462,
de 17 de Dezembro de 1938, para ai
obras de reforço, montagem • pintura de
seis superi-eitrutums metílicas, na linha
de Cacequi-Rio Grande, da Viação Férrea,
do Rio Grande do Sul.

SÚMULA DO "DIÁRIO OFICIAL"
DE ONTEM - 29-9-1941

O "Diário Oficial" de ontem publica o seguinte:
DECRETO-LEI n.° 3.663, abrindo, pelo Minii;ério'do Trabalho, o cré-

dito Suplementar de 30:000)000 à verbfc que especifica
DECRETOS ns. 7.843, aprovando o Título VI — I Parte ("Manual de

Topografia do Artilheiro") do Regulamento para o emprego de Artilharia; 7.856,
autorizando o cidadão brasileiro José de Medeiros Moreira a pesquisar manganês
noi municípios de Alvinópolis e Dom Silvério, Estado de Minas Gerais; 7.905,
concedendo autorização para funcionar à Sociedade Cooperativa de Responsa-
bllldade Limitada "Banco Comercial do Brasil", com sede no Distrito Federal;
7.935, aprovando o Regulamento da Administração do Porto do Rio de Janeiro;7.937, suprimindo cargo extinto; 7.938, 7.939 e 7.940, extinguindo cargos
excedentes.

COMISSÕES EXECUTIVAS — O diretor da Divisão de Seleção do
DASP designou as ComissSes Executivas para realizar as provas do concurso
organizado pelo mesmo Departamento, nos Estados de Minas Gerais, Rio Orande
do Sul • São Paulo.

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA n.° 25 — para reforma na ins-
talação da água potável no Palácio Monroe.

CONCURSO — edital da Escola de Aprendizes Artífices do Rio Grande
do Norte, declarando aberta a inscrição ao concurso de títulos e provas para pro-
vimento doi cargos de ptofessor, padrão O, do curso primário • desenho da
mesma Escola.

INSPETQRIA
DO TRAFEGO

Chamou., para 30 do correnle, eis 7,45
J-cras ((urina A):

Antônio Coimbra Neto, Eduardo Tollpan.
José Bina Fonlsl Filho, Luiz Pereira do
Nascimento, Sylvia de Souza Bairoí, H.n-
ilque Camongia, Jenei Fidelis Ferreira, Dur-
vai Corieia Sampaio, João Pedro dos An-
)os, Pedro Aqulno de Oliveira, losé Gomes,
Matio Vas Salleiio.

Prova iic-íjülumttitüj.
Antônio Lopes elos Sanlos.
Turma Suplementar:
1'lavio i ...ilciio, Muicello Fernando de

Araújo P.ne.-, Uuclydss da Cosia Macec.
Clia.nada pura 30 do corrente, eis 7 .5

licras '.urina B):
João Bi_!_ti_;_ Martins, Adolplio -una

1'iciie, Anionío de Padua Maitlns B'ito,
L-uizci. Uroeln, Homero Lopos da Rocha. Ma-
nu /.uyustu Fernanüe.; Boal, Antônio Si-
qu.iia Uma, losé do Almeida, José Mala-
quias da Silva, lote de Oliveiia Feijó,
Uiias losé Lisboa, Clizeu Reis

Prova Regulamentar:
Lucas Soarei Filho.

29 do corrente.
Re__-./ae.o dos exames eleluudos i.o eiia

29 do correnle.-:
AP. - Colao Possano Thovcnel, Ataualpo

de Ollveua, Armando Alves de Menezes,
Antônio Feriara Soaros, Jacqueline Maiii»
Yvonne Paiile Watel, Antônio da Silva Du-
orte, João Lu:z de Castro o Silva, Claudo-
miro Vi.i.-a dü Mattos, Antônio Duiáes de
Castro, losé Marques Coelho, Fu .d Abdal
Ia Daiha, Anlonio Júlio Baireto. Aimando
da Coslo Ranids, Arlhur Goldhiicli .

I A P E. T C:
P B277 -- 24S31 30331 3._:_.
Uso excessivo cb buz/na:
R.J. U232 -• P 272 - 212

117.9 - I25G9
19270
30S93
33620
34GB1

11472
1.04.
29975
33422
34425
35320

Recriai pcssageiíos:
P 30722 
Estacionar em local não permitido:

18523
30510
33559
24520

15998
20437
31548
33733
35039

9591 -
18098
24151
31839
14005
35314

P 8637
2314 -
8596 -
12014
I922G
23468
28766
34490

8338
3805 -
9626 -

12302
22038

• 25534
23134

CD 70
1460 1990
7993 - 8370
10237 10708•17241 - 18840•>2639 23148
27682 - 28708
33323 ¦¦• 33954

Anoarlar pasTngi-iror.-
P .30 - 11517 11942

13946 -• 14358
22843 - 231.2 ¦
29580'

Conlra nido.-
P. 5571.
Falta cie aíencdo e cauteJa:
P 8936 10386 - 12191

17991 -¦ 6990 - 1018 - 22264
Abandonado: ,
P 348 - 2314 - 13695
Forpior lila eiupla:
n 10670 19358 -- 30087

P 031
7553 —
9377 -

17193
• 22596
- 26984

29663

13746
2330U

13024
16529 ¦
23829

13943
22565
28955

17154
34904

15016

O Almirante Raul Ta-
vaies na vice-presidên-
cia do Supremo Tri-

bunal Militar
Na sessão de donteni do Supremo

Tribunal Militar, foi realizada rj e'ei'
çâo para preenchimento da cargo de
vice-presidente daquela Corte de Justi-
ço, vago com a aposentadoria do Mi-
nistro Almte. Gitahy de Alencastru.

Recolhidas nove cédulas, fei procla-
mado el.ilo, por oito votos, o Almi-
rante Raul Tavares, o qual pediu a pa-
lavra e agradeceu ao seus colegas, a
hr.nra da Investidura.

m^Ê _____________________ _____________ __K____b ÍSSI 1^
___ ^t_____

jH K_':J__ BPH 1___.-<-_¦¦ II

'lll, ^^^ _________--''
i*._____i*IEx~ ¦-" *' ^RÍ^HwlIl
^Js^mw^aÊ^;^y^-^.¦ ^^S' ¦___£itf-ÉPiBSÍHÉÍr^^ICíSow^-í^jifíísi*—-.. S(^^_s!_!oS<Sa^^í''^^!?_
IIIwwtKwVVki'.'-. ^^t ^TÍBT^^^ stn ilir^Yinrr^^- tT

Congresso Inter-America
no de Municipalidades-
De regresso de Santiago do Chile, onde
chefiou a Delegação do Brasil ao Se-
gundo Congresso Inter-Amencano de
Municipalidades, chegou no domingo à
tarde, pelo "clipper" da Pan-American
Airways, o cír. Edson Passos, secretário
da Viação e Obras Públicas da Prefei-
tura do Distrito Federal. No mesmo
avião, chegou o sr. Fletcher Bowron,
prefeito da cidade de Los Angeles, na
Califórnia, que participou do Congresso
de Santiago assim como numerosos ou-
tros prefeitos de cidades norte-america-
nas. O sr. Bowron resolveu conhecer
Buenos Aires e o Rio de Janeiro antes
de regressar ao seu país. Na capital bra-
sileira, o intendente municipal da gran-
de cidade sul-californiana permanecerá
até quinta-feira, quando tomará o "clip-

per" seguinte da Pan American Airways
com destino a Belém do Pará, Port of
Spain e Miami. No clichê acima repro-
dutimos um flagrante da chegada dos
doii congressistas.

'í JS 11 'í •__ Ô

ri/npo v mau, «• quando o temvu-ni.™, s. • re, sao as p.r-_. _,__. nio i* aíuíritcm e o tu..;*, da,' 'n
K. C

son de Souzs, Romeu Santoro, Serio inter-
pretados episódios de Júüo Dantas Alie?
Ogando, Tristan Bernard e trechos em
prosa e versos ele Álvaro Mor.yra, Rosali
na Co.lho, Artur Marta Lisboa, lainha
P-reira Gomes. Luis Guimarães e Luís Ed
mundo.

XXX
A entrada é (rança. Traje de pass.io.

QULCINA e Odilon r.ía!i_ani esta noit-,
no Teatro Regina, mais duas repre-

seüitac... da comédia de Verneuil, queBandeira Duart. tradei/iu, "Loucuras de
mudame Vidal". Os espetáculos são à.
-0 e às _2 horas.

CRÔNICA DE DIA DE CHUVA
O eariev,. é o espectador mais original do mundo. Em qualquer ponto do uri.ver-so, quando chove ot teatro, ii sabem que terão ocupadas cabalmente as suas

p.«reias. isso mssmo s, observa nas cupífaís dos Fstadot bratiltirõi No Rio,nto. Se chover, ainda que mediocremente, o municip» da cidade de Sõo Se--aiíiao, ou se deixa «car em casn, ou vai pata ai ruas, de "irnperm-avel" to-hfarrut de sola de pau. capucho. guardaci va, "cachet-coll", "cackenez", todosot "cacheis", mat não entra para ot salas dos teatros.
De certo oz teatros nin hão de fechar . m c.ie<ando'tt chuvas, ruas at nossa.empresas bem poderiam reservar para etst época, do ano, Setembro, notadamente certas peças de ttu repertório qut parecem escritas . encenada, expres-temente jiara satitlater os seus aur.re», e nunca para divtrtir que,,, „ue, que seja¦ 

._ _.« 
'" co""".'0' •'""»" ?«»"««« «pres.nran, o- seu. "a___a.i.» ;U4tamtntr. na mehorepocu do ano, na verdadeira época Je feltro Positivamente,o teatro no ftw nao tem sorte.

Çuando hi boas peças not ctrrates
agridsye
presas cjue vai na tr.xurrada I

DIVERSAS
^LHA GARRIDO, qu? monopolizou o

público do teatro de revittas, r.pro-
senta esta noite, mais dum vezes no Tea-
rto Serrador a revista de Kuben Gill e Al-
fr?do Breili "Boa vizinhança", e-oin h
qual na noit'.' do domingo registou um mu-
viimnto de bilheteria sem paralelo, ou
vago aproximucJo em qualquer outra ca.
s.. de ospetúeulus musicados. E, onUm,
novum.nte, o lu^o Caetano foi o teatro
mais concorrXlo dií cidade. Tudo indica
qiie a "vedeta das multidões" venha a
festejar o contenúrio das reprst-entaçõas
de "Boa viiinhan-;á".

XXX

gEXTA-FÊIRA, impretírivelmente, Pau-
lo Magalhães voltará a ocupar o var-'.aí de Procópio e Bibi no Teatro Serra--loi-, tendo lugar nas duas sessões dessa

aoite, no teatro da rua Senadoi Dantas
i "premim" dc "O marido da estrela'.

XXX

pAZ anos hoje o distinto artista e conhe-
cido diretor de companhia Humberto

Miranda. Aniversariante muito justamen-
e estimado, ele receberá hoje expressiva,
i.anifestnções do júbilo de seu» colenai• dos autores teatrais carioca»,

XXX

^NTÔNIO FERRO vai ter o seu nome
glorioso no cartaz elo Teatro' Repú-

büra, na próxima noite de domingo. Nes-
se noite, 5 de Outubro, .:omeiii'rando o
aniversário da Repúblico Po.-Uj.lMa, se-
rá representada, no teairo da Avenida
Gomes Freire, a grande p-sa do eminen-
te escritor, "Mar alto" E, coinpleiando
o preierama haverá dem.nstroço.', lolque-
tóricas de canto e dama, portugueses c
brasileiros.

Por se tratar de um esputiculo come-
morativo, e não de íljnma festa de be-
nefício, não haverá passagem de bilhetes,
todas as localidades sendo encontradas à
venda na bilheteria.

XXX

JNICIOU-SE, auspiciosamente, a segunda
semana de apresentação das v.dsias in-

..rtiocionuis no Assírio
Flora Matos, Bnby tiat.ii. Coral Hidal-

jo, Violeta Kiss e o conjunto de "girls"
.rgentinas, acompanhados pelo. e autores
í. Sierra e Armando ele A'eni-.r e us oi-
questras de Big-Boy e Grn.si, estão diver-
eindo os 'noceurs" elegantes de.de as >J
horas cm diante. . ,

XXX
UOJE, amanhã e quinta-feira, Procópio

e Bibi rperesentam pelis uitimus v«
zes, no Teatro Serrador "Um noivo do
oeitrey mundo", a divertida comedi, de
Armando Gonzaga.

XXX"PJHINESE", o elegante teatrinhu de va-
riedades que está sendo instalado na

Cinelánüia, no local do antigo Cino-Riu,
¦ub-solo do Teatro Regina, deverá ser inau
gurado até o próximo dia '.5 le Outubro.
Seui espetáculos serão apresentados em
três sessões diárias, sendo que a primeira,
denominada "sessão vermute", terá lug-ir
as 17,30, a segunda, às 20,30 e a tercei-
ra, às 22,30. Os espetáculos le "Chine-
se", (pronuncie xáinisi), durarão cerca dn
ÜO minutos, constando de um completo
"show", de atrações internacionais, com
números brasileiros d' grande cartaz, ant-
mados pelas orquestras de Napoleão Ta-
vares e Carlitos, de Paris, apresentando-se
ilusionistas, acróbatas e outras atrações
cantores, _siin.bi.tas, cômicos, excêntricos,
no gônero de variedades.

XXX

TjjSTA se despedindo do cartaz de Eva
Tedor, no Rival-Teatro, a comédia de

Paulo Magalhães, "A revoltosa". Hoje,
mait duas sessões naquele teatro com ¦
hilariante peça. Sexta-feira, 3, "Sol de
Primavera", de Luiz Iglezias.

xxx
MO próximo sábado, às 21 horas, terá

lugar no salão nobre do Liceu Lite-
r.rio Português, a 2.* demonstração prá-
tica do Curso de Arte de Dizer e de In-
terpretação Teatral, que, sob a direção
do prof. Simões Coelho, conhecido técni-
co da especialidade, foram inuagurado em
Maio, último pela venerando instituição.

Nessa demonstração tomam parte oi ie
guintes alunos: senhoras Teixeira de Me
lo, Ester Cormacchioni c Emília Cerquei-
ra Leite; ai senhorinhas Darclée Batiita,
Diva Gentil, Catarina Santoro, e Sílvia
Fanzeres, a menina Norma Lagoa, e oi in.
Willy Keller, Antônio Ventura, Odilon
Romano, Arlindo Machado, Heitor Gui-
chard Vicente Porto, Leônidoi Porto Jack-

NOTAS JUDICIARIAS
TRIBUNAL DE SEGU

RANÇA NACIONAL
Ao ministro Barros Barreto, pretklen-

te do Tribunal de Segurança Nacional,
o procurador dr. Gilberto Goulart de
Andrade, apresentou, ontem, a seguinte
denúncia :

"No dia 26 de Julho do correhte ano,
na cidade de São Luiz do Maranhão, ei-
tk-vuin reunidas diversas pessoas no bote-
quim denominado "Café do Chico", à
Praça João Lisboa. Geneializava a pales-
ttu subre assuntos ligados à guerra atual
uté que, em dudu momento, ficou em
foco . política interna du Brasil. Dentre
os presentes era o mais exultudo o indi-
vi duo João Gonçalves Lima dos Santos,
vulgo "João lii.po", que eleduzindo argu-
mentos absurdos e incoerentes, passou a

mÜ®
APIQL-5ABI.I-ARRUDA-1

jfr.t.i-.__- ,i

Remédio indicado nas
Colica. - Ulero ovananai.
¦X venda nai Drogarias t Farmeçijt

1,1 S F.blx. > V< ... ..I

COMÉRCIO E FINANÇAS
O BRASIL E SUA EXPORTAÇÃO

DE MANTEIGA
£ indústria de ma/iriíp e ou.'ros derivado! de leits tem tomado grande incremento

entrr no.*.
flasiará ialientarnios que, ainda no qüinqüênio 1908-12, importáramos na-

da m.íiLi 1,11. a làbu,otu soma de 3 milhões de quilos de manteiga.
Em 1914-18, cm virrudes das lutas na velha Europa, dada a impostibilidu-

de de recebermos suprimento de laticínios, toi ,| ;e iniciamos a exploração dessa
indúltria hoje, tão satisfatoriamente desenvolvida no paisAinda em 1920, recebíamos 75.807 ow.os, eni;ii..ndc, puefuziamos ji a ele-
vada quantidade de 20.620 mil quilos e a nossa exportação atingia 4.539 quilost/e manteiga.

Em 1930 a produção naciona; ,le manteiga ascendia a 26.840 quilos.
A panir de 1936, linalmente. deixamos de depender do estrangeiro, em re-

lação a esse produto. A produção nacional, desta data em diante, tem apresenta,du pro.-íresso Dot 31.565 quilos produiidos em 1937, passamos a 43.243 ou,.les em 1939.
No Brasil, a produção de manteiga e ouíros deriiados de leile, se encontracentralizada nos Estados de Minas Gerais, Rio Grande do Sul, São Paulo, Dis-trito Federai e Santa Catarina, sendo que Minai Gerais se encontra na van-

... n./"" 
Um" P"*1'":*0 de 21.456 toneladas em 1939, eoenVa/endo a ....138.975 couros de réis.

A nossa exportação, qiw em 1934
1935, 8.738 quilo,

se limitava a 320 quilos, atingiu, em

i 
£_"...36' P°rem' "'" t",P°r"'l"io de<:aiu para 3.809 quilos, tendo-se eleva,do a S.271 quilos em 1937, descendo novamente, em 1938, para 3.620 quilos—, pa,_ _.0_U quilo!uraçjs, porem, a situação lavoravel resultante da guerra, detde 1939. a nos-sa exportação se estabilin., nos mercado» e .remos, cujos compradores sáo: a Bo-¦•via. o Peru, a Colômbia e eis Guiana» Francesa
Assim è que passamos

Holandesa
vender 21.007 cm 1939 e 22.989 quilos em 1940.Atualmente, porem, em vista dos eslorços dispendidos pelo atual Governo,

7. .0_1 ,ncen"v!>r » "otsa produção, nesse setor, já no primeiro semestre
____.,._._" T'f 

e,xp°"a<r «•«d» 5-1-600 Ifilos, eqüivalendo, .m quantidade, iexportação de todo o qüinqüênio- 1936-1940.

[farmácias de plantão

Mordida por uma jara-
ráca

Foi socorrido ontem no Hospital
Miguel Couto a sra. Guilhermlna Mu-
nlz Correia de 52 anos, moradora no
Forte Duque de Caxias, que apresen-
tava ferimentos no pé na mão direi-
ta produzidos por picadas de uma
cobra jararaca.

Depois de devidamente pensada, a
vitima retirou-se para seu domicilio.

AS QUE ATENDERÃO AO PÚBLICO HÓIE,
DURANTE A NOITE

Atenderão ao público, hoje, durame á
noite, as farmácias de plantão localizadas
nes seguintes logradouros :

Carlos Bertou Quadros, S. Francisco
Xavier, 1.4. Alvarenga Mafra Is Cia.,
Júlio do Carmo, 9; P. Pereira Lopes,
Ltda., Matoso, 101-B; L. C. Ferreira
4 Cia. Ltda., Mariz e Berros, 455; Ve-
loso Botelho & Cia., Estácio de Sá,90;
Cardoso, Mota Costa, Benedito Hipóiito,
192; J. Bucleer 6. Costa, Ldta., V. Sal-
vudor de Sá, 77; Gomes C. ts Crespo,
Cia. Ltda., Catete, 245; Odorico S. Go-
mes, Cosme Velho, 128; Carneiro F. &
Francisco Ltda.. Lapa, 57; Bruno b Tor-
res, Áurea 30; Cunha & Cia., Marquez
de Abrantes, 214; Ipiranga, Gal. Polidoro,
156; Moura, Vol. da Pátria', 244; Urca,
Marechal Cantuaria, 106; Capeleti, Hu-
maitá, 149; Leblori, Av. Ataulfo de Pai-
va, 201-A; Jockey Club, J. Botânico,
588-A; M. Porez j_ Vaismann, Av. N.
Senhora do Copacabana, 209; Vva, José
A. Mendes. Av. N. Senhora de Copa-

JLcalvicie prematura
IJUVENTUDE
IALEXANDRE
Inào tem substituto

Os prêmios do Salão
N. de Belas Artes

O Ministro Gustavo Capanema ho-
mologou as atos referentes oüs prêmios
concedidos ptlo Salão Nacicnal de Be-
Ias Artes no corrente ano e cujos có-
pias, acompanhadas da retificação do
prêmio concedido pel0 Jurí da Secção
de Pinturas Q Frecy Pires Ferreira Ma-
chado, lhe forom enviadas pelo sr. Ro-
drigo M. F. de Andrade, diretor do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-
nal.

mim

P^^^^__t_______[ ___________ __B
________P^^______________________F

Teatro João Caetano
-HOJE

ALDA GARRIDO

TELEFONE 43-7824

cm 20 • 22 hora» —HOIE —

DUAS SESSÕES

A Rtviita da

RUBEN GILL • ALFREDO B RED A

doaVlzinltatto-M )^y Sucwso da Trinca Iniemal: ALDA ^_>___*_¦
W^ GARRIDO. JARARACA é RATINHO ^#

Êxito de .íEDRO DIAS
Brilhante ^«empenho d. RACHEL MARTINS - LEONOR BARRETO - IRACEMA CORRÊA - BET
P R P r~ft' n I rTfU5,SA__lR.A TEIXEIRA - SILVIO ROCHA E TODA A COMPANHIA PREÇO DE CINEMA  POLTRONAS: 5S500

cabsna, 592; M. Barroso Pj'ntoiTÍf*=*S?
Senhora de Copacabana, 921; Alves Tei-
xeira & Pupe. Ltda., Av. N. Senhora
de Copabacana, 1.262; Antônio J. Mo-
reira, Vise. de Pirajá, 309; Naback &
Tavares Ltda., Vise. de Pirajá, 623;
Quintino Pinheiro, Cia., S. Januário, 188;
Carmen M. Costa Ferreiro, S. Luiz Gon-
iaga, 677; Valter Carvalho Ferreira, Fi-
gueira de Melo, 355; Guilherme Simâo,
General Gurjan, 154; Lima Barros St Sou-", S. Luiz Gonzaga,. 51; Manso Fer-reira, Is Ltda., S. Cristóvão, s n.°; Cou-nnho, Conde de Bonfim, 98; Rossine,Conde de Bonfim. 879; Avenida, Av. 28 da da Ti|uca 416
de Setembro 21; Jardim, Vise. de SantaIsabel, 4; Itabaiana, Itabaiana, 3-A- Ma-racana, S. Francisco Xavier. 268; Anda-mi, Vacani, B. de Mesquita, 786; Uni-versai, Vise. de Abaeté, 174- M Iversai, Vise. de Abaeté, 34; J. Alve.Cunha Cia., Ana Neri, 780; Esmerai-dino Ferreira Cia., Lino Teixeira, 174-M. J. Ferreira, 24 de Maio, 428; JoãoM. Filho, 24 de Maio, 1.007; Vaia Ale-mand, B. de Bom Retiro, 118; MariaAlmeida, ti Cia. Ltda., Dr. Bulhõei,145; R. Pinheiro Decache, Ltda., Adria-no, 97; De Faria Cia., Arquias Cordeiro,
249; GuimarAes Cunha Cia., Aristidei
Cair», 102: Décio Oliveira, Joié Bonifá-
cio, 186; Ei Soares Ventania, Joié doiReu, 174; Çaldino A.S. Brandáo, Goiaz,
614; E. L. Miranda, Av. Joio Ribeiro,
263; Monteiro et Cia., Av. Amaro Ca-vnleante, 681; Doi Pobres, Est. M. Ran-
g-1, 60; S. Sebastião, M. Rangel, 176;Santa Lúcia, Eit. Mons. Felix,,' 729;Agenor, Av. Suburbana, 3.098; Bento
Ribeiro, Carolina Machado, 1.556; SanoAntônio, Est. M. Rangel, 918-B; Ho-
meopata, Nerval de Gouveia, 443; Uni-
venal, Cirici, 8-B; Oivaldo Cr.z, Carolina
Machado, 974; Cavalcante, Majrja Panos,
114; Triunfo, Praça das Pérolai, 1J6;
Santa Maria, Praça Quintno Bocaiúva, 16;
Salutar, Av. Suburbana, 2.839; Irtne,
Cap. Couto Menezes, 28; Moreninha, Pa-
raobí, 14; Moderna, Estrada Vicanta da
Carvalho, 393-A; Santo Henrique, Coma-
lheiro Galvão, 654: Mendonça, Av. Oa-
ramário Dantai, 657; Marangá, Cândido
Banício, 319; Domingoi Inocincio, Eitra-
da de Santa Cruz, 404; M. Amorim, Av.
Côntgo Vaiconceloi, 161; Agripa Salga-
do Santos, Est. Engenho Novo, 12; Mal-
ta h Banoi, Marangá, 2; Manual Fartmx
d* Arauj.o Dr. Auguito Vaiconcalot ijD°;
Vva. Franciico Valaico da Gama, Felipe
Cardoio, 27 • Biimarck Santos Peraira,
Lopai Moura, 66.

insultar a pessoa do exmo. sr. Presidente
Getulio Vargas. A atitude do acusado provocou repulsa geral de quantos se encon
travam presentes, determinando mesmo c,
intervenção do proprietário do estabeleci
mento que o expulsou dali.

O fato está comprovado pelos depe,i
mento» e declarações de fls. 3 a lü, sen-
do de notar que o acusado, ouvido . II,
11, não nega o (ato, embora piocure em-
prestar-lhe diferente feição.

Pelo exposto, conclue-se que Jo.u Gum
çalves Lima dos Santos, veiigo "Ju_u Bis
po", está incurso no art. 3.°, incis. js
do decreto-lei n.° 431, de 18 d. NovembiL
de 1938, sujeito i pena de ti nici.i « .
anos de prisão".

O processo, que tem o u.u I ___. f0,
distribuído, paru u respectivo julgamento,
ao juiz cel. Maynard Gomes. '

ABSOLVIDO
Em audiência presidida pelu jui/ cel

Maynard Gomes, reulizou-se ontem, no
Tribunal de Segurança Nacional, a au
diência de julgamento de Ivo Mjrtin-^
Pere* e Manuel Martinez y aíartinez, _,..
nunciados no processo n.u 1. "95. de Si.
Paulo, por terem, num empréstimo rum
faruntiu hipotecária, cobrado juro_ íuia
da lei. A acusação esteve a earuei du ;,i_
curador dr. Gilberto Goulurt de Andr_de
e a defeia foi produzida p«.lo cuusídüo
José Logatto.

O jui/, findo os debates orai», que «
prolongaram deis 14 às 16 horas, peo
feriu a sentença, que conclue pela absul
vição do reu, por falta de provas.

Ao major chefe de Polícia, desta capi
tal, o presidente do T. S. N., requisitou
abertura de inquéritos para apuração <!-
crimes contra a economia popular, em ¦.
tude de remessa feita àquela Presid.ni-i,
pela secretaria Geral de Saúde e Am,
téncla, da Prefeitura, dos mitos de infi
ção lavrado? pelo Departamento de Aii-
mentnçào, contra as seguintes firmas
Almeida Figueiredo & Cio . mu G>_.
1.148; Fernando Pereira Rodrigues. K.
irada do Areai. 1 449 e M. Rodrigi;-,
Fontoura, rua Goiaz, 1.116.

SUPREMO TRIBUNA!
FEDERAL

PRIMEIRA TURMA
Oi ministros do Supremo Tribunal !

deral, que constituem u 1," Turma
Julgamentos, reuniram-se, ontepi. sob
presidência do sr. Laudo de Camarse;
decidiram :

Agravos — Agravantes e agravados,
União Federal e herança de d. An:i
Silva Fontes; Egídio Pinoti Camlin e
Fazenda Nacional; Júlio Monteiro Gem
e dr. Otávio do Rego Lopes. — N<*k_-
ram provimento.

Apelação Cível: — Apelante, o jui.* i
direito do Varo dos Feitos da Fazenda '
blica, "ex-officio", e apelados, Correu K
beiro os Cia. — Deram provimento

Recursos Extraordinários — Recorren-
tes e recorridos, a Municipalidade de S
Paulo e ítalo Mazarolo. — Conhecer:, :i
e deram provimento; Josefina Alve. i!
Oliveira e outros e a Fazenda do Estad ¦
de São Paulo; a Municipalidade de Sâ
Paulo e d. Maria Guedes Penteado .!
Camargo: Campos Carneiro Ss Cia. Ltd.i
e Luiz Ferreira ts Cia.; Companhiu Ferre
Carril do Jardim Botânico e o dr. Jo^o
Pacífico da Silva Jr.; Gustavo Adolfo
Schmidt e a Prefeitura Municipal
Não conheceram dos recursos; Alzira Giu-
daliipe Barbosa e outros e o espólio de
Etelvina Madeira da Silva. — C-ni
ram e negaram provimento; Companhü
Linha 'Circular 

de Carril da Baía e ju
viniana Maria Santiago. — Conhecem:!)
do recurso e negaram provimento Bo_-
baid It Irmãos • Joaquim Corsino Correia-da Coita «mia «ulher. »•— ConnWeram e
deram prbvímlStó; M. Cavalcante e Joel
de Oliveira; Elza Rtchter • Guilherme
Richter. — Conheceram dos recurso» e
Ihei deram provimento.

FALÊNCIAS
E CONCORDATAS

Folêncla — Mocapir A. A. Noihni
No Juiio do 12." Vata Civel. Antônio Bi
nardes Castanheiro, dizendo-se creder pes3:5455000. tequerau a decretação da Io...-.
cia de Moçapir A. A. Norlinl, eslabelec,.-.
que fora . avenida Rio Branco. 91-4." on-
dar, estando atualmente á rua Sete de :
tembro 113-2.0 andar t residente _ aveni.

SÉTIMA VARA
Falência — Franciico Silbert — Oor.ve-r

tido o julgamento em diligência paia .;.,-
o I AP dos Comerclárioi diga «;:: c
informação d» fia. 12 do liquidal'irio

Falência — R. H. Shroeter - Voltei.
oi auto» ao dr. 1.» Curador das Mais.s
dizer novamente lobre o méri'o da 1.'
propoila.

OITAVA VARA
Falência — Auqruito Pereira d» Carvo-

lho — Selada e preparada, á conclusjc o
reivindicação de Manfredo Costa e C._

Concordata — Palmiro Persegani # Cia.
Ltda. — Selada e preparada, á conclusão e
reivindicação da Meibla S. A.

NONA VARA
Falência — Paulo Magalhães — Inclui

doi o» 22 creditoa não impugnados e tx
cluldo o crédito de Francisco GUnis

Falência — Max Loewenkror — Homolc
gada a deiistència requerido pelo credor.

DÉCIMA PRIMEIRA VARA
Falência — Horta » Cia. — Digam ;

dr. Curador daa Manai, lindico e o falia ,•obre o requerido.
DÉCIMA SEGUNDA VARA

Falência — Jean Alexandre Alta - Aodr. Curador dai Manai o crédito impue::. _•do de Vicente Magiolaio.
DÉCIMA TERCEIRA VARA

1'aiínda — Antônio Martins da Fons.._— O juli da 13.* Vara Cival a iequeri_ie;
¦ _«.t ?anl0*- Santo» • Cia., credores poi1:0811900 duplicata, decretou a falência deAntônio Maxlina da Foaiacce, eitõbelecid?á Iravena do Ouvidor, 21-1.» andai, comnegócio dt conatruçõei. Foi marcado j
praio de 20 dias paia ai habUitaçóei decrédito; dajlgnado o dia 16 de dezembu
p. tuttao, ãa U hora», pata a anembléiud» credor»! e nomeadoi lindico» oi ttque-i»nt»» Nao foi fixado o termo legal. De-•ignado o dr. l.« Curador daa Mana»

ASSEMBLÉIA DE CREDORESE»tá marcada paia ho)*, di 13 hoias _•eguint»;
NONA VARA «VEL

Benicio do E»pitlto Santo.

AMANHA - ítüH» Boa Vizinhança
A Cata "ForiM" num gtito patriótteo oUr.ctu ai roupas para apol. _•• à Aviação Bratiltlra

íeditail
JUIZO DE DIREITO DA SÉTIMA VARA (IVEl

D. ciuçio d, Alfr^o RodriguM F.rr__, com o préxo d. 30 di.„
dw^fI^^Í JSfSS Sé "k 7>' v"ra Civel dü
d. don. Hild. de Carvalho P.",o £mStí£T 5!f"_qU? P°r pa,-°
Victorio Pareto Júnior, proprietário d.imov.Ti 

^J^0 
_*» doutor ^

foi propoêti niií Juto u_í^í^1 
* ™."""«"/^ n°A17- lhe

3:8211900, corre.pondente . JELaTTZZ™ ^""t* d" imP°rtância d*
Im .létric. . muha contraiTrtA S_Ôl .Tf' VeteTbr°' COn,Um0 de
locada. E como tenha abandonado diü^IaoSeính"!! d° re-e-Íd° PfédÍ0 ' "
em lugar deronhecido, como certiffc__Tc'_S2_i Â r'6"-eseritório' • - "hando
gência. foi pei. mMm_ dona ÍSlSSd.f^x JÜ&* «"carregado d. dili-
praio d. lei conte.tar a ação querendT nÔ. V 

"í5" 
_°5 edital a,im de n"

Petição de fl.. 12. Exmo .r d_TÍ __?&*$d' petíí'° que ,e ,eRue: ~
valho Pareto, no. autoT do «Sutív.MT. V"r" CÍveK ~ HiId" de Car-
drigue. Ferraz, e.tando o^____n__ !Ti Q ™°Ve n",e Juizo con,ra Alfredo Re
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ASiluaçãoDoMarNegro
BUCAREST, 29 (H. T.) — As ope

loções que se desenvolvem ao sul da
Rússia põem em relevo a importância
istratégica do Mar Negro. A lula Ira-
\a-s« em terra e nos ares. Há poucas
jçjes de artilharia.

A ausência de operações importan-
tes no Mar Negro é devida sobretudo
a falta de navios mercante: moder-
nos e poderosos. Com efeito, ao exa-
mi nor a composição das frotas das na-
i;yes banhadas pelo Mar Negro, veri-
iicase que nenhuma potência dispõe
dos navios necessários a uma ação de
envergadura;

A principal frota deste setor é evi-
cntemente o russa, nâo obstante ser
imposta principalmente de navios an-

:gos. O maitw vaso de guerra é a cou-
.içado "Pariskala Komuna", de ....

23.000 toneladas, construído em
!914. Este navio tinha antigamente o
nome de "Sebastopol". Alem deste há
um porta-aviões, o "Staline", 

qu.- pode
.ibrigar 26 aviões, e quatro cruzada-
ms de 6.000 a 8.000 toneladas. Es-
los cruzadores entwram em serviço

o fim do domínio do Czar Nicolau II
... toram moderniíado5 em 1937.

As unidades mais modernas da es-
.luadra russa são 26 submarinos dos
quais iá alguns foram destruídos pela
aviaçôo germano-rumaica, e três cru-
.-udores.torpedeiros de 3.000 tonela-
Jus. Um destes navios, o "Moskova",

lui afundado a 26 de Junho deste ano,
ein frente a Constanza, pelas baterias
..esteiras rumaicas.

Faleceu no Pronto
Socorro

Faleceu, ontem, pela manhã, .no
Hospital de Pronto Socorro, onde
se encontrava, desde o dia 26, o
operário Oswaldo Monteiro da SU-
va. de 22 anos. brasileiro, residente
em Pedio do Rio, Estado dp Rio.

Oswaldo fora vitima de uma que-
da. no largo de Benfica, de que lhe
resultou fratura da coluna verte-
brai.

O engenheiro faleceu
no Pronto Socorro •

Há dias, acometido de mal súbl-
tu. foi recolhido pela Assistência, ao
Hospital Brasil, sito à rua Viscon-
de de ltauna, 27, o engenheiro nor-
'.j-americano Horreol Klokman, de
A anos, que viera de Minas. Agra-
vando-se-lhe os padecimenlos, foi o
engenheiro internado no Pronto So-
corro, onde, ontem, veio a falecer.

Alem dessas existem outras unida-des de pequena tonelagem — lança-minas, caça-minas e lanchas rápidas deabastecimento. O comandante da es-
quedra ruisa dj Mar Negro é o almi-rante Okjarski, que já tinha notado a
insuficiência da sua esquadra e cons-truiu muitos navios nos estaleiros da
cosla^ Recorda-se que ao entrarem
em Nio aiewsk, as tropas ieiimioo'
encontraram um couraçado de . .
35.000 toneladas em construção. Á
esquadra soviética sofre de falta de
bases. Nicolaieswk está em mãos dos
alemães, Odessa está cercada e Se-
bastopol ameaçada.

O prim.:pal Estado do Mar Negro,
depois da Rússia, soviética, é a Tur-
quja, que dispõe de uma cesta exten-
sa mas de poucos portos bons. A fro-
ta turca é extremamente dispar e com-
preende navios construídos em todos
cs paises da Europa: Alemanha, Grõ-
Bretanha, França, Espanha, Itália •
Holanda. A principal unidade é o eu-
zador alemão "Gooben", de 13.000
toneladas, atu-lniv te batisado com O
nome de "J-vuz,". Fjí lançado em
1911. Vêem depois dois cruzadores,
contruid. 

^ cm 1903, 0 
"Hamidío" e o"Magdilio", 

e 10 torpedeiros e contra^
terpedeiros dos quai; só quatro são
modernos, tendo sido contruidos na
It-ília. Estes navioj dasl-- n 1.200
toneladas cada um. São bem armados
e rópidor A Turquia possue ainda 9
submenu, de con» rução rlemcv
italiana, espanhola e holondesa. Na
Grfi-Bretanha foram construídos o c i
passado quatro novos submarinos, mas
não se sabe se fcam entregues. Tem
mais alguns lança-minas c la :has tor-
pedeiras.

A marinho rumaica é fraca quanti-
(ativamente, pois a Ruirinia, devido í
sua situação geográfica, desenvolveu
principalmente os suas forças de terra.
De mais a mais, a Rumánío tem apenas
o porto de Constanza. A esquadra ru"
maiça dispõe de quatro lanchas rápi-
das e de várias canhoneiras fluviais su-
ceptiveis de garantir a segurança do
Danúbio. Estes navios desempenha-
ram importante papel nos combates
travados no delta do Dnieper.

A marinha búlgara tem apenas al-
gumas unidades de fraca tonelagem e
sua importância é mínima. Este rápido
quadro demonstro que as esquadras
do Mor Negro só podem desempenhar
um papel secundário. Quando mais.
poderiam sustentar a oção de uma
frota mais poderosn oi auxiliar, com a
colaboração do aviação, operações ter
restres de pequena envergadura.
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NO PROGRAMA

ONMS MUSlcMS
HOJi, das 13 As 14 horas, será
Irradiado o seguinte programai

VIVAIDI-BUSCH - Suite em lá maior
— Prelúdio e Capricho — Corrente —
lUcitativo — Giga. — Jtíscha Heifetz
c/acompanhamento d« piano.
IACH — Largo (da 3.' Sonata pa.
violino) — Solo de Harpa por Mareei
Grandjany.
HAYDN — Minueto - Pabio Casais.
MOZART — Marcha turco — Solo de
travo por Wanda Landowska.

Nl mm.m HARI0N MATTHAEÜS:

GLUCK — O del mio dolct ardor.
SCHUMANN - Dadicatoria. SCHU-
MANN — Não guardo rancor.
KRNANDEZ - Canção ao luar.

JU piau: Mnstri t_v

SAINT-SAENS - O Carnaval doi
Animais — Orq. d» Filadélfia sob a
direção da L Stokowski. Pioniitpi.
Mary Blnnty • Olga Barabini.

Ni Mb-iimn MARION -MATTHAEÜS:

WOLF - Saia bandito. WOIF -
Amor siltncioso. WOLF — Stgredo.
VERDI - Ária de "Aida".

Al plMO: MMSttO

IRRADIADO RUAS
ESTAÇÕES

RRF-4- 940 QCS.
RRE-8- 960 QCS.
RftD-2 -1.060 QCS.
PRE-3-1.180 QCS.
PtA-9 - 1.220 QCS.
PRG-3--1.280 QCS.

^

t LIGA BRASILEIRA DE ELECTRICIDADE
IB/A 11 l,A I.
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"Coerrw • friniiç*" ftand» Armtônica) quadro « óleo da Manoel Santiago
Na sala onde aparecem as "obras

primas" da Divisão Moderna, no
Salão deste ano, surge ao olhar dos
visitantes uma composição assinada
por José Moraes, i um trabalho
sem nenhum mérito pietórico, adoi-
dado, mas que chama a atenção dos
incautos pelo absurdo de sua estru-
tura. É qualquer coisa assim como
rabiscos de criança traquinas, que,
ao invés de fazer a conta de somar,
fica a riscar o caderno, estragando
a ponta do lápis...

Todavia, embora pareça incrível,
o júri de pintura da Divisão Moder-
na deu medalha de prata ao avro-
jado José Moraes. Certo, no seu mo-
do de interpretar as coisas, aquele
órgão julgador descobriu maravilhas
de desenho e de inspiração no di-
vertimento desse e.\positqr.

Fez um grande mal, talvez sem o
querer, o júri. É que, conquistada
a medalhazinha branca, o pintor mo-
dentista ficou mesmo convicto de
que é um gênio. De aue a senhora
dona Arte chegou perto dele e,
enamorada à primeira vista, alucina-
da, sem olhar conseqüências, fincou
pé e disse: "Eu fico com você. José
Moraes!"

"Gazeta Magazine", num questio-
nariô, se"m"duvida interessante, está
ouvindo os nossos pintores modernis-
Ias. E o sr. José Moraes foi con-
sultado, vindo ¦ sua opinião logq em
seguida A de José Pancetti. Este.
que conquistou o "prêmio de via-
gem ã Europa", expendeu sua opi-
niáo com senso e elegância, dofen-
dendo sua tendência artística, sem.
contudo, ferir os que dele discor-
dam.

O sr. Moraes, no entanto, tomou
outro caminho. Arvorou-se em de-
molidor. Agrediu a obra de um pu-
nhado de artistas destacados e cri-
ticou, ainda, com uma facilidade
bem à moda de sua pintura, o cri-
lério dos que dirigem o Museu Na-
cional de Belas Artes Depois, pon-
tificando, falou um Cezanne, em
Picasse, em Van Gogh, em Rem-
brandt...

Num "Salon", policiado, mesmo
tendo uma "Divisão de Arte Moder-
na", os trabalhos do sr, José Mo-

,1-acs dificilmente seriam aceitos.
Aqui. porem, dão-lhe medalha de
praia e ele, não satisfeito coni esse
beijo da Sorte, aproveitava o ensejo
de ser ouvido por um repórter bem
humorado, para, com uma insentatez
de meninote, referir-se, desairos»-
mente, a diversos nomes prestigiosos
e distinguidos do nossp mundo ar-
tístico.

O homem é doido por cartaz, náo
resta dúvida ..

L. DA S.
EXPOSIÇÕES

Georgina de Albuquerque — No
salão nobre do Palace Hotel.

Hugo Bertazzon — Associação dos
Artistas Brasileiros, no Palace Ho-
tel.

S. B. B. A. — .Ja Associação
Cristã do Moços, à rua Araujo Por-
to Alegre.

PROSSEGUE A BATA-
LHADECHANGSHA

CHUNG-KING, 29 (A. P.) — Un,
perta-voz do Exército chinês declorou
que os joponeses perderam, pelo me-
nos, 20.000 homens do5 80.000 cem
qun investiram síbíe Changsha, que
ainda continua em mão dos chineses.

A batalha por Ghai.gsha ainda con-
tinua a se travar, tendo sido os japu-
neses contidos a cerca de sete milhas
dos limite» da .cidide.

1

Desde o : emano passada todas as
reservas jjponesas teen sido enviadas
pora a linho de frente, num esforço poi
envolver o grosso das tropas chinesas,
mas os chineses escaparam ao cerco,
sendo mesmo possivel que os japoneses
u possom encontrar flahqueados pe-
los chineses.

Outro portavez declarou que os
comandantes chineles teem ordem de
nôo poupei sacrifícios paro defende,
Changihü.

— "Acreditamos 
que d História se

repita" — Jeclarou eese porta-voz,
lembrando o ataque anterior contra
Changsha, em 1939, quando os japo-
neses forpm repelidos para 100 mi-
lhas ao norte, até .Yochow, na maií
desastrosa derreta da guerra.

Embora Chang.ha seja um importan-
le centro de armozenagem de arroz,
o porta-voz declarou que o resultado
do$ combates n8o afetará a situação
alimentar da China, poli a cidade es
tá fora do programa dc viver n do go-
verno rhinói Acreicenta-i» qui to
dat os «itrodas de ferro e de roda
gem, num raio d* 50 milhas d-, cida-
dr, ha muilo fórum dcilruidoi.

INAUGURA-SE AMANHA A EX-
POSIÇÃO DORA PUELMA

Com a presença do embaixador
do Chile, sr. Mariano Fonteçilla,
inaugura-se amanhã a exposição de
pintura da artista chilena, sra. Do-
ra Puelnw, figura marcante nos
meios artfstico-sociais daquele país
andino.

A exposição, que consta de aqua-
relas e óleos, será realizada no Mu-
seu Nacional de Belas- Artes, sob
os auspícios daquele ilustro diplo-
mata.

EXCURSAI.S DEI. VECCIIIO
Com grande número de artistas

filiados à Sociedade Brasileira de
Belas Artes, realizou-se, domingo
último, à lagoa Rodrigo de Freitas,
mais urna excursão "Del Veechio".

VITRINE
"EU E CAMILA" — romemea

Stella Maranhão - Pongen
A literatura feminino no Brasil i>n-

controu nos editori-» Pongétti os seus
mais corajosos viimfldo.es. Depois de
apresentarem <c,nu>rces de Petró du
Teffé .e, Jeny,, Pjn.çntel de Borba iííq,
discutidos, dão-noí agorn, "Çu e Cn;
mila" de uma- «utora qu»t<ic»rá!i-Stolla
Maranhão. Livro que tem toda» m suas
páginas marcadas de experiência por-
que já antes' vivido do que imaginado,
como o adverte em prefácio o sr. Tris-
tia de Atnide. "Eu e Camüa" destina-se
H um êxito completo para o qual con-
correrá ainda a. simplicidade do estila da
jovem romancista. Contam-se sob Mtei
pequenos e grandes dramas que snguv
tiam a sociedade e é para as suas víti-
mas aue se levanta, pedindo solidarieda-
de e compreensão a sensibilidade da
autora. Por forcas de seus deveres oro-
fissiopais a nova escritora esteve em
contacto com estes mundos de sofrimen-
to e eeoismo. "Eu e Camila" é confo -
tador e edificante. Os editores Poneetti
alcançam mais um sucesso lançando rns
letras nacionais o nome de Stella Mara-
nhão. O livro é de feição gráfica muito
bem cuidada • vale, por todos os titu-
Io», a simpatia com que o público o está
recebendo.

OCASO DE UM CORAÇÃO
— Stelan Zweig. — AS ÍOQ
OBRAS PRIMAS DA LITE
RATURA UNIVWSAL -
Pongétti.

Continuando t> brilhante série "As
I00 Obras Primas da Literatura Univer
sal", os editores Pongétti acabam de
lançar o seu 8.° volume.

"Ocaso de um Coração" merece ftgu-
rar entre i- maiores novelas que iá se
escreveram no mundo, quer pela inton-
sidade emotiva do seu enredo, quer pelo
esplendor de seu estilo inconfundível e
primoroso.

Para completar o volume, os editores
incluíram a novela "Uma Noite Fan-
tástica", tambem das mais destacado, do
grande escritor vienense.

Apresentando sempre livros de rsno-
me universal, a coleção regista novos .,u
cessos e já conquistou o nosso público.
Esse empreendimento demonstra umo
segura orientação e vale por \im pio
grama de cultura literária.

"Ocaso de um Coração" está muito
bem traduzido pelo saudoso Aurélio
Pinheiro, um dos mais fieis intérpretes
de Zweig e a quam se deve a magistral
versão de "A Luta Contra o Demônio"
do mesmo autor.

A seguir, a coleção apresentará: "O
Discípulo", de Paul Bourget e "Saiam-
bô'\ de Flaubert.

"A EDUCAÇÃO SEXUAL — Dr.
JEAN MARESTAN — CALVINO EDI-
TORA —- RIO. — Enriquecendo a sua
coleção de cultura sexual, a Editora Cal-
vino acaba de pôr em circulaçüo um
novo volume em que sç qcham fixado?
sob pontos de vista rigorpsomente cien-
ticicos, as questões de maior interesse
e importância nas relações dos dois se-
xos. Prefaciando e anotado peto pro-
fessor Porto Carreiro, "A Educação Se-
xual" oferece oo leitor, em linguogem
0 mais clara e elevado, os meios peloi
quais se torno viável e recomendável ô
seleção da prole."SINFONIA PASTORAL" (2a ediçôo
— Romance — André Gide — Vecchi
Edltoro — Rlo-1941 — A luta do ho-
mem contra as seus próprios problemas
é ainda o manancial transpordante de
motivos sempre curiosos, sobretudo po-
ra 01 artistas de aluda, penetração psl-
cológla, como André Gide Em mo
"Sinfonia Pastoral", quo se esgotou em
poucos dios, obrigando o sr. Arthur Vie
chi a providenciar — essa segunda edl.
Cão, o célebre novelista francês parece
ter rotvleniail ¦ cm cento « clncoenta
póginos todo o «U poder de anólise r
fixação de todot ot ângulos da alma
humon$,

O motorista agrediu o
colega

Manoel Joaquim, do 34 anos, ea-sado. português, morador á runXXVIII. n.« 23 e Antônio Moraes
dos Santos, casado, de H4 anos. bra-sileiro. residente ft rua Divisionáiia.
3, ambos motoristas, estacionam comseus respectivos automóveis, no pon-to de autos da rua Joáo Vicente pró-ximo ao viaduto de Bento Ribeiro.

Domingo, ã noite, entre os doiscolegas de profissão surgiu fortediscussão, pelo fato de ter Manoel
pedido emprestado a Antônio 5 litros
de gasolina, pois o tanque de seu
carro estava vazio e ele precisavaatender uru fteguez e por ter este
ultimo se recusado a emprestar-lhe.

Da discussão passaram a luta cor-
poral, que só terminou com a inter-
vençào do soldado n." 32, du 2."
Cia. do 1.» Batalhão da Policia Mi-
litar. que prendeu os dois lutado-
re:« e os conduziu ao 24.? distrito
onde o. comissário Mario Moreira,
ali de serviço, fe-los autuar em fia-
grante.

BOMBARDEADAS VÁ-
RIAS CIDADES ITA-
LIANAS

ROMA, 29 IA. P.) — O oito co-
mando anunc ou, hoie pelo manhã, quea força aérea britânico atacara on-
tem à noite vários cidades da Penin-
sula e da ilha de Sicilia. E enumerou
os cidades: na península, Turim, Mi-
lão, Gênova, Spazla, Savona Marina;
na Sicilia: Palermo, Marsolo, Tropo-
ni e Castalvetrano. A> todo; portan-
to, 5 cidades no território continental
italiano e 4 na ilha sicilíana. Foi ata-
cada a ilha de Rhodas.

Segundo dados oficiais foram de 11
e 45, respectivamente, os mortos e fe-
ridos, em conseqüência do ataque aê-
reo inglês, a saber: Pormo — 9 moi-
tor e 26 feridos; Milão: 6 feridos, por
fragmentos de granadas antl-aéreas,
Gênova: 2 mortos e 7 feridos; Spezia:
5 feridos, por .fragmentos de grano-
das anti-aéreos.

Diversas casas ruiram em Gênova e,
segundo se disse, um dos aviões ini
migos foi destruido em Turim, sende
encontrado em destroços perto de Can
diolo, com cinco membros da tripula
çâo mortos.

Em Milão, os aviões inimigos não
atiraram bombas. Os feridos comt>
acima dissemos forani em consequen-
cia de fragmentos de granudas das
próprias baterias anti-aéreas italianas.
Nas demais cidades, porem, os apa-'
relhos ingleses atiraram fortes bom-
ba5 explosivas e milhões de panfle-
tos.

LUXO E QUALIDADE!

MAPRIN &WEBB
RUADO OUVIDOR, 100
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A JUVENTVDE DOS MORROS
E RAIRROS PORRES
Os futuros auxiliares dos morros — Conselhos
para a garotada — Os escoteiros de S.vCarlos
vão acampar — Palestrando com o garoto

Francisco Pereira da Silva
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Os acadêmicos da Escola de Educação Física, auxiliares da campanha de
O IMPARCIAL

Os acadêmicos Manoel Francisco
Corrêa, Hélio Fonseca, Elizio Gentil

eom a campanha de O IMPARCIAL
em prol das crianças desvalidas e
desejoso de pôr em prática os conhe-
cimentos que adquiriram em dois

MVBÍQA
COMENTANDO

A temporada lírica entra em uma
fase que so pode considerar, como
um ensejo aos nossos cantores.

A íris. de Mascagni. encontrou
uma intérprete magistral em Viole-
ta Coelho Neto de Freitas. Esta
brilhante artista, poderá fazer su-
cesso em qualquer pais do mundo.

O Guarani, de Carlos Gomes, apre-
sentou-nos um quadro completo de
cantores patrícios, bem como a Ma-
dame Butterfly. de Puceini, nò pró-
ximo dia 4.

É preciso que se dè apoio aos ar-
tistas líricos nacionais e se acabe
com a campanha derrotista contra
os nossos cantores.

Eles mesmos teem a niaior culpa;
destroem-sè mutuamente.

Baseiam-se no motivo de que o
protecionismo campeia. Apontam
os menores defeitos uns dos outras,
sem verem as qualidades. Todos se
consideram celebridades e náo ad-
mitem observações.

O desânimo é tremendo e q esta-
do angustioso.

Nenhum cantor de ópera, se faz.
cantando uni única vez: é preciso
o treino, o contacto com o público
para se tornar artista de verdade.

Como se poderá conseguir tal de-
sideratum?

Aí está o Teatro Municipal com o
corpo de baile. curo. orquestra e ce-
nários.

Onde estão o.s artistas'.' Será a
falta de um diretor técnico, que,
estando acima deslas questões, te-
nha somente o objetivo de íealizar
alguma coisa neste sentido?

Se não há um diretor para esse
fim, arranjemos um. mas é preciso
fazer alguma coisa, ou então, nada
se conseguira.

Ninguém quer estudar toda a vi-
da para conseguir cantar uma só
vez. 110 Teatro Municipal.

Não devemos ser tão rigorosos
com os nossos, porquanto, na pre-
sente temporada lírica, náo tivemos
ocasião de ouvir tão lindas vozes,
que impedissem os nossos de fazer
tambem a figura.

Acabemos com esta situação e to-
memos um rumo seguro para che-
garmos a uma conclusão certa.

Nào faltam vozes, mas é preciso
que haja um futuro à frente da-
queles que se dedicarem a arte.

Vejamos alguns • nomes, que po-
dem, eom estudo e forca de vonta-
de, fazer ulgo neste sentido.

Violeta Coelho Neto de Freitas.
Carmem Gomes. Alice Ribeiro, He-
loisa de Albuquerque. Maria Sá
Earp. Elmu Junha de Miranda, Ju-
lita Fonseca, Dareila Barros, Reis e
Silva? Del Negri, Roberto Miranda,
Bruno Magnavita, Demetrio Ribei-
ro, Ernesto Do Marco, Roberto Ga-
leno. Sylvio Vieira. De Lucchi, Joáo
Attros, Marco* Carneiro, José Per-
rota, Lisandro Sargenti. etc.

Precisamos começar porque outros
virão para continuar e melhorar o
que já possuímos.

Apelemos para os poderes públl-
ços c pecamos o upoiu du publico,
para que náo desapareçam os can-
tores líricos que se sentem com-
pletamente abandonados.

SYLVIO SALEMA
JOSi; VINHA Itlt.WD Ul

Conforme ununclumo». e«te bri-
lhante plinlitn brasileiro, realizará.

110 próximo dia 11 de outubro, às
17 horas, na A. B. I . o seu re-
citai.

Hoje apresentamos aos nossos lei-
tores o programa a ser executado.

1." parle — J. S. Bach — Pre-
lúdio e Fuga em sol maior, do cia-
vecin bem temperado — Bach —
Busoni — Coral e Tocata em ré me-
nor.

2.a parte — H. Villa Lobos —
Bachiarias Brasileiras tl." audição).
1 — Prelúdio (Introdução — II —
Coral (canto do sertão) III — Arla
(cantiga) IV — Dansa 1 miudinho)

III — parte — H. Villa Lobos —
Ciclo Brasileiro — 1 — Plantio do
Caboclo: II — Impressões Serestei-
ras; III — Festa 110 Sertão H ' au-
dição); IV — Dansa do índio Bran-
co.
EXTUÈIA 1IOJ1 O MALAZAKTE.

DE LORENZO FERNANDEZ
Vai ser estreada hoje em espeta-

culo da temporada lírica oficial, o
drama lírico Malazarte, em 4 atos e
5 quadros, de autoria do ilustre
compositor patrício Lorenzo Fer-
nandez. O Malazarte eslá despertan-
iio enorme interesse nos nossos
riieios artísticos, por suas caracteris-
titãs origiualísimas. e pelo seu espe-
ciai significado. Assim, é esta obra
de Lorenzo Fernandez. como as ou-
trás, inteiramente nacional, pene-
Irada de brasilidade a mais náo po-
der. Aliás, já era de esperar, em
virtude da aliança, nela, de dois ar-
tistas que se distinguem por acen-
drado espírito de nacionalismo: Gra-
ça Aranha e Lorenzo Fernandez.

Alem disso, esta obra nos chega
como novidade de processos teatrais,
estudados longo tempo pelo autor.
O Malazarte e um draaia lírico ver-
dadeiramente cíclico, de estrutura-
çáo bastante completa, que se distin-
gue, porem, por uma- nota muito
própria: a aliança de temas de ins-
piraçào folclórica, popular ou tradi-
cional. com outros de inspiração li-
vre, ou moderna, e processos dos
mais variados, na concatenaçào, no
brilho orquestral, e no modo de
tratar as partes vocais do singelo e
do profundo, etc. Os ensaios correm
animadíssimos, e cheios de entu-
siasmo, destacando-se entre muitos,
os maestros Martinez Grau. com os
ensaios individuais. Santiago Guer-
ra, com os coros. Carlos Plccinato,
regisseur, e Maria Oleneva à fren-
te do corpo de baile, que se estão
esforçando brilhantemente par* que
o público carioca tenha um espeta-
culo como o requer o "Malazarte", e

.de acordo com as tradições arttsti-
cas brasileiras. •

LIOA ORASIIEIRA DE
ELETRICIDADE

As "Ondas Musicais" apresentarão
hoje o meio-sopraiui Marion Mat-
lacus na interpretação rias seguintes
peças;

Gluck — O del mio dolce ardor
Schumann — Dedicatória e Nào

guardo rancor — Ferntndez — Can-
ção ao luar — Wulf — Seja bendito

Amor silencioso ~ Segredo —
Verdl — Ario de "Alda". Ao pio-
no, o maestro SInger. Números cm
gravações completará» u programa
quo será Irradiado simultaneamente,
ilu- 13 às 14 horas, pelas PRF-4.
PHE-B. PRD-2, PRE-3, PRA-9 •
PRG-3.

anos no rigoroso curso da-* Escola
Nacional de Educação Física, espon-
taneamente tomaram a decisão, d*..
IcWJPeraH com '0 majoí-' Rollim na
rehabilitaçâo moral e física da cri-
ançada dos morros o bairros pobresonde servirão como auxiliares dire-
tos do professor Maia Arruda, su-
peryisor da parte técnira da obr*
em apreço.

Na gravura acima vemos os fu-
turos mestres da garotada das mon
tanhas em pose especial para O IM
PARCIAL, quando anui estiveran
em visita de cordialide.
CONSELHOS PARA A GAROTAOi

1. ° — Um homem hem educado
deve saber apreciar criteriosamente
as coisas, isto é. conhecer-lhes o
mérito.

2.° — Não deixes do tomar a di-
reita andando na rua: segue o teu
caminho na máo; de outro modo
sempre haverá encontros e desas-
tres.

3° — Não acotoveles, nem pisesninguém.
u — Sè spmpre atencioso e pp-

lido.
5.° —1 Não gesticules na conver-

saçào
ü — Descobre-te. nos treatros.

cinemas, em casa, nas igrejas, ou em
ciualnuer recinto privado
OS ESCOTEIROS I1K S. CARLOS

VAO ACAMPAR NA SERRA DE
PETROPOLIS

Os escotPiros juramentados de S.
Carlos 'estão incrementando os di-
versos misteres das suas tropas, afim
de que possam galgar uma situação
de destaque no seio da Federação
Carioca de Escoteiros.

Ainda nesta semana a Assojlaçáo
Mauá. ali instalada, fará uma ex-
cursào pelo interior fluminense, de-
vendo acampar na serra de Petró-
polis, onde colherá material para
formar um pequeno museu de plan-
tas e aves.

Enquanto isso. apesar da falta ab-
soluta de recurso, os habitantes afei-
coados à nossa campanha procuram
melhorar as. condições de -vida dos
mencionados meninos, - ativando-se
no nreoaratlvo de pequenas oficinas
dc trabalho
PALESTRANDO COM O ESCOTEI-

RO FRANCISCO PEREIRA
DA SILVA

Então. Francisco, está conten-
te com a organização escoteira de
São Carlos?

Muito, "seu" repórter.
-- Qual a sua aspiração na vida?Quero estudar e trabalhar.

E os outros, seus colegas?
Tambem tencionam fazer o

mesmo. Os meninos dos morros,
agora, devido aos ensinamentos que
lhes sáo ministrados na tropa, de-
sejam estudar e trabalhar para o
engrandecimento do pais.Que diz do seu médico?

O doutor da Associação e de
O IMPARCIAL?

Sim.
Bem. £ um bom cidadão e lem

prestado muito serviço à tropi d*
Mauá.

Vocês tomam remédio?
Tomamos. O doutor João RI-

beiço é muito bom.
-- Vai aprender algum oficl»?

Espero. Os moradores daqui
estão trabalhando para este íim com
os próprios - recursos de que dis-
põem

TROCA DE FERIDOS
BERNA 29 (A P 1 — Üm trem

trazendo 300 ingleses feridos através-
seu a SuiÇa em clemonda de um porto
francês, onde serão tromferidos pora
bordo de um navia-hospítul. a cam!-
uli" il 1 Inglaterra.

Um navio Britânico trará oara o
Franco alemôes feridos, pora a p»r-
mulo A Suíço forneceu, paro trons*
parte, um trem-hoioital d» 22 carrgt.
Ao lodo, I 150 feridos injetei de-
vtm ver tran.fendci poro pertd frou-
ce-.e».

".,„..:,,_
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FORTE TREMOR DE TERRA EM QUETTA
QUETTÁ (ÍNDIA), 29 - A CIDADE DE QUETTA, FORTEMENTE SACUDIDA POR UM ABALO SÍSMICO EM 1935, FOI NOVAMENTE
ABALADA ESTA MANHÃ. O TREMOR FOI DE GRANDE INTENSIDADE. FORTES ESTRONDOS FORAM O U VI DOS. A POPULAÇÃO
DEIXOU PRECIPITADAMENTE AS SUAS CASAS. O CHOQUE INICIAL DUROU 35 SEGUNDOS. SEGUIU-SE OUTRO CHOQUE DE ME-
NOR INTENSIDADE E VINTE MINUTOS MAIS TARDE PRODUZIU-SE UM TERCEIRO ABALO. (HAVAS-TELEMONDIAL.)

ULTIMA HORA ESPORTIVA

__\W ¦ "%s______f_\

AINDA É o rei absoluto do ring
mundial! Joe Louis, o

formidável esmtirrador
que aqui se vê, numa atitude sugestiva,
obteve, ontem, sua décima nona vitória,
como campeão. í,ou Nova ioi a vitima.
Caiu, como seus dezoito antecessores. E
tomo outros hão de cair por muito tem-

po ainda...

NOVA YORK, 29 (De Fronck Ins-
ley, da Reuters) — Enquanto uns mil
lutadores, treinadores, oficiais, jorna-
listas e aficionados do box acotovela-
vam-se em Nova York, a Comissão
Estadual de Box prosseguia na pesagem
dos campeões, dando o seguinte resul-
tado: Joe Louis, 202 libras e um
quarto, Nova, 202 libras e meia.

INTENSA ESPECTATIVA
A densa multidão que se acotovelavo

em torno dos boxeadores tornou neces-
sória a vinda de maior número de poli-
ciais para controle do espaço, já de
si pequeno, destinado à pesagem e qus
parecia uma verdadeira Babel, com os
tuidos surdos de conversas e os relampa-
gos das máquinas fotográficas.

BOCA DE SIRI...
Durante todo o dia, os adversários

não trocaram uma palavra um com o
outro. Joe Louis manteve a sua cos-
tumada "dead 

pon", sem demonstrar
qualquer expressão fisionômica, enquon-
to o seu advesrário, Lou Nova, no limiar
de uma dos suas maiores possibilidades,
mostrava-se sério, falando pouco.

LOU NOVA ESTAVA NERVOSO
Ambos os lutadores foram examinados

pelo médico da Comissão de Box, dr.
W C, Walker, irmão do ex-prefeito de
Nova Yerk, o qual os declarou em per
feita forma, frisando, entretanto, ter
observado que Nova se mostrava um
pouco 

"nervoso", enquanto Louis manti-
nha sessenta e oito pulsações, que se
elevaram para setenta e seis por ocasião
do exame a que foi submetido. Com'
parativamente o pulso de Nova oscilava
entre 70 a 79, respectivamente.

OS "SEGUNDOS"

Subiram ao tablado, como segundos
de Joe Louis, seus dois entraineurs, Ju-
lian Bloek c Jack Bleckburn, alem de al-
guris marinheiros, enquanto, do lado de
Nova, sc apresentaram, seu treinador
Ray Carlen, o monager Ray Areei «
Bobby Dawson.

NERIS DE FUZARCA...

Como de hábito, as ruas perto do
bairro de Harlen estão policiadas por
grande número de soldados prontos a
manter a ordem e evitar qualquer dispu-
ta racial ou alegria demasiada, pro-
vocado pela bebida, conforme os pretos
de Harlen teem feito, anteriormente,
quando Joe Louis soi vencedor do are-
na Das vezes anteriores a população
preta de Harlen veio para a rua, onde os

pores enlaçados donsavam, enquanto
soltavam fogos de artificio, cantando,
bebericando nos bars e tomando os to

JOE LOUIS "FUSILOU" LOU NOVA,
NO SEXTO ROUND!

Feita a tabela do campeonato brasileiro — Ma-
neco invicto no Chile — Confirma-se o "furo" de
O IMPARCIAL: Lúcio e ícaro competirão na Ar-
gentina — Vitória de A. Godoy — Outras notas

O CARTEL DOS DOIS RIVAIS

NOVA YORK, 29 (H. T.) — Ê in-
teressante fixar alguns dados comparatl-
vos entre os dois eontendores: Durante
sud carreira Louis, em 54 lutas, ven-
ceu 46 por knock-out, 7 por decisão
e foi vencido uma vez, em 1936 por
Max Schmelllng/ em uma luta de 12
rounds.

Até ogora Joe Louis defendeu 18 ve-
zes com brilhantismo o titulo que arre-
botou a Jimmy Bradock em 22 de ju-
nho de 1937, em Chicago. Em 1940
bateu o chileno Arturo Godoy, duas ve-
zes consecutivas: a primeiro por pontos
e a segunda por K. O. no 18° assalto.

Lou Nova, em 32 combates, venceu
17 por knock-out e 9 por decisão, ten-
do empatado 4 vezes. Em 1938, per-
deu por decisão para Maxie Rosembloon
e foi po^to K. O. uma vez por Tonny
Galento, em 1939, no 14° round.

Suas vitórias mais recentes foram
contra Max Baer que pós K. O. em
uma luta em 8 assaltos, travada este
ano e Jom Robinson que foi vencido no
terceiro assalto,

JOE LUOIS VENCE NO 6° RUOND,
POR "K. O." TÉCNICO!

NOVA YORK, 29 (A. P.) — A lu-
ta teve inicio quando já passava da
meia-noite, e não teve a duração de seis
rounds, completos.

Os primeiros cinco assaltos caracteri-
zarom-se por trocas de golpes e de es-
quivas, prevalecendo a atuação de Joe
Louis, sempre mais senhor da situação,
a despeito dos esforços desesperados de
Lou Nova, paro equilibrar o combate.

CAIU SENTADO!
No decurso do 6o round, Joe Louis

aplicou, afinal, um violentíssimo soco
na mondibula de Nova, que caiu sen-
tado na lona do ring, dando a impres-
são de que estava irremediavelmente li-
quidado.

O "chalenger" ainda se ergueu, mas
os "segundos" lançaram as toalhas e o
juiz decidiu suspender a luta, suspen-
dendo, tambem, o braço de Joe Louis,
vencedor, por 

"knock-out" técnico, no
6o round.

FOI O DÉCIMO NONO
E assim saiu do caminho de Joe

Louis, o décimo novo pretendente ao ti-
tulo que o campeão vem sobendo defen-
der, com tanto zelo e, tambem, com
tonta facilidade. . .

ORGANIZADA A TABELA PARA O
CAMPEONATO BRASILEIRO

Esteve reunida ontem, sob a presi-
dencia do sr. Castelo Branco, conme
antecipamos, o Comissão de Futebol da
C B D , organizadora do próximo
Campeonato Brasileiro,

Ficou resolvido formar a seguinte ta-
bela de jogos eliminatórios, semi-finais
e finais:

OUTUBRO, 26:
Io Ceará x Rio Grande do Norte —

Em Fortaleza. s
2o — Maranhão x Piauí — Em São

Luiz.
. 3o — Paraíba x Pernambuco — Em

Recife.
4o — Amazonas x Pará — Em Be-

lem.
OUTUBRO, 30 — NOTURNO:
5o — Bala x Espirito Santo — Em

Salvador.
NOVEMBRO, 9:
6o — Rio Grande do Sul x Santa Ca-

farina — Em Porto Alegre.
7o — Alagoas x Sergipe — Em Sal-

vador.
8o — Estado do Rio x Minas — Em

Belo Horizonte.
Os restantes jogos cujas datas depen-

dem da facilidade de transporte, etc,
serão estes:

9o — Vencedor do Io x 2o — No
Rio.

10° — Vencedor do 3o
Rio.

I Io — Vencedor do 5o
São Paulo.

12o — Vencedor do 7o
São Paulo.

13° — Vencedor do I
Em Sâo Paulo.
14° — Vencedor do 9o x 10° — No

Rio.
15° — Vencedor do 12° x 13° —

No Rio.
16o — 1 a. Melhor de Três — Semi-

final. — 14o x Distrito Federal — No
Rio.

17° — Melhor de Três — Semi-fl.
nal — 15° x São Paulo — Em São
Paulo.

18° — Final — Primeiro jogo entre
16° x 17° — Em São Paulo.

O 2o jogo será no Rio e, caso de ter-
ceiro haverá sorteio ou indicação pela
C. B. D.

TREINAM OS PERNAMBUCANOS
* 

RECIFE, 29 IA. N.) — Realizou-se
ontem o primeiro treino do selecionado
pernambucano ao Campeonato de Fu-
tebol. Está o mesmo composto de Vi-
cente — Sldinho — Segundo — Zag-J

Pelado — Furlon — Djaima — Ade-
mir — Pirobá — Baiano e Walfredo,
e a sua exibição de ontem agradou.
AUXILIO DO GOVERNO, NA BAIA

PBAIA, 29 IA. N.) — 0 interventor
Landulfo Alves recebeu ontem, no Pa
láclo da Aclamação, uma comissão de
diretores da Federação Baiana dt Des-
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CAIU DO TREM I
Ontem, quando na estação de En- j

cantado procurava tomar um trem
em mpvlmento, foi vitima de vio-
lenta queda sofrendo em consequên-
ela fratura da perna direita e sus-
peita de fratura da bacia, o opera-
rio César Corrêa da Cunha, viuvo,
de 57 anos e morador à rua Joa-
quim Martins, 246.

Depois dos primeiros socorros na
Assistência do Meier, foi a vitima re-
movida para o Hospital de Pronto
Socorro.

À^99-m}m^^\m\

ÍoçaoXAMBU
CAMIOS «RANÇOS CHI GBIÍMHOI
VOUAM * SUA CÓ» NATURAL
UM» A CAIM IMTO GARANTIM

Dtat: KM Teofllo Otenl 71, f-Wn

SURTO DE CRUPE NA
ASSISTÊNCIA DO MEYER
DETERMINADO O USO DE MASCARAS

PARA EVITAR O CONTAGIO

Wffl/% ¦•¦'''<¦'>'''¦"' "¦<> .¦''''¦'*?''"¦ .-•¦¦ y^mm

o coronel Nestor Veríssimo de Figueiredo, diretor do presídio

Não faz muito tempo, a imprensa no-
ticiou, amplamente, o surto epidêmico
de crupe verificado no Hospital Corlos
Chagas, em Marechal Hermes, que ata-
cou numerosos funcionários e doentes
desse. estabeleemiento hospitalar, tendo
sido o mesmo interditado por ordem
da Saude Pública, durante mais de um
mês, por medida de precaução.

Agora, o mesmo ocorre com o dis-
pensário do Meier, já tendo sido consta-
tados onze casos positivos de diftéria
em funcionários desse posto, alem de
oito outros, em pessoas que afluem ao
ambulatório para tratamento.

Esses casos foram constatados, on-

O palhaço Felipe Cairoli ao lado de sua filha Luixita e
de Fernando de Noronha

Está no Rio o palhaço que obrigou Hitler a rir
FELIPE CAIROLI, APLAUDIDO PELOS MONARCAS, CHEGOU PELO
"BAGÉ"-OUTROS PASSAGEIROS- SÓ DESEMBARCARAM ÁS 24 HS.

Só á meia noite desembarcaram os SOO
passageiros do "Bagé" que chegou de
Lisboa ás 3 horas da tarde, repleto de
imigrantes, refugiados de guerra e diplo-
matas europeus.

A personalidade mais curiosa de bordo,
entretanto, e que sozinho centralizou a
atenção da reportagem marítima era o
palhaço Felipe Cairoli, comiderado um doi
mall perfeitos e irrosittiveit comediante»
do Velho Mundo.

Ao panar pelo Recife declarou aoe lor-
nallstai que se transferia para a América

do Sul porque, na Europa, já não era poa.
sivel lazer público. A nós, c ... Manto, c.ii-
mou que em Portugal ainda ss consogue
algyma coisa. Onde de quando om quan*
do umas rizadinhas abaladas pelo temor
dos acontecimentos e da onda guerreira
que se avoluma assustadoramente.

FEZ HIH OS GRANDES MONARCAS E
ATÉ ADOLF HITLER

Felipe Cairoli deu espetáculos paia to-
dos os grandes chefes de Estado da Eu*
ropa, monarcas, estadistas e grandes ml*

AGREDIDOS A PAU
UMA DAS VÍTIMAS TEVE O CRÂNIO E OS

BRAÇOS FRATURADOS
Em Niterói, no local denominado lar-

go da Batalha, em meio de uma discus-

são num café, foram agredidos a pau

pelo indivíduo de vulgo 'Olímpio Tai-
nha", morador na estrada da Cachoeira,
os lavradores José de Souza e Silva, por-
tuguês, de 56 anos e Luiz Ferreira Neto,

oli residentes, recebendo o primeiro fro-
tura do crânio e dos braços e o segun-
do ferimentos de natureza leve.

O agressor evadiu-se e as vitimas fo-
fam socorridas na Assistência, sendo
José de Souza e Silva removido para o
Hospital de São João Batista.

A policia registou a ocorrência.

x 4o — No

6o — Em

8o Em

Io x Paraná

ni
LONDRES, 28 (R.) — Presidindo a

sessão verpertina de domingo, nos de-
bates da Assocação Britânica de Ciên-
cias, o sr. H. G. Welles, famoso so-
ciólogo, advertiu que a espécie humana
pode extinguir-se se não se adapta ó
fofças das circunstâncias. Igual a ou
tras espécies animais, o homem pode
desaparecer ou, sob influências das cir-
cuntâncías, tornar-se uma nova espé-
cie, ficando excluída a possibilidade
de continuar como é. O problema con*
siste em sabermos — continuou o sr.
Welles — se o homem se adaptará
com rapidez suficiente para se ternar
'super-homem òu espécie de progres-

xis para passeios em volta do bairro.
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portos. Esso comissão entendeu-se com
o interventor baiano sobre os assuntos
relacionados à representação do Estado
no próximo campeonato Brasileiro de
Futebol. O chefe do Executivo daquele
Estado raostrou-se vivamente interessei-
do em cooperar para o melhòi êxito
da representação oo grande certame,
prometendo um auxilio financeiro paro
os despesas do momento.

LÚCIO DE CASTRO E ÍCARO MELO
COMPETIRÃO NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 29 .H. T.) — Du-
rante sua recente visita ao Brasil, o sr.
César Vasquez , diretor de Educação
Física, convidou os atletas brasileiros
ícaro de Castro Melo e Lúcio de Cas-
tro para assistirem ao torneio intercole-
gial que será disputado nesta capi-
tol nos dias 4 e 5 de outubro próximo.
Os atletas visitantes que serão hosped.v
dos pela Diretoria de Educação Física,
procurarão superar, durante as provas,
o recorde sul-americano de salto de va-
rp obtido recentemente por Luclo de
Castro, por ocasião da seleção para a
disputo do campeonato brasileiro.

MANECO, INVICTO NO CHILE

SANTIAGO, 29 (H. T. I — No pe-
leia final do Campeonato Aberto de Te-
nis, o campeão brasileiro Monoel Fer-
nandes venceu o tenista locol Marcelo
Taverpepor 3|6, 10|8, 6|1„ 6|4.

GODOY VENCE POR PONTOS
SANTIAGO DO CHILE, 29 (U. P.)

— Em um match de 10 rounds disputa-
do nesto capital, o conhecido pugilista
chileno Arturo Godoy venceu por pon-
tos, o argentino Ernesto Carnes*,

são, ou um tipo de espécie sub*huma-
na em declínio", ou tambem, se fra-
cassará em.se adaptar e desaparecerá
totalmente, O exame do passado mes-
tra-se contrário ó sobrevivência do es-
forço humano, e a crença de que 

"o

ser a que chamamos "homo japiens"
terá uma sorte diferente é justificado
quase plenamente.

Em seguida, o sr. Wellss apresen-
tou um plano, composto de três pon*
tos, "para estabelecer uma paz dura-
dourn no niundc!: — Primeiro — De-
verá haver controle dos trensportes in-
ternacienais, inclusive o aéreo; Segun-
do — devemos salvar o mundo da de*
vastação, por meio de uma drástica
apropriação política, bto podaria ser
realizado pela censervação dos recur-
sos mundiais, e terceiro — devemos
impor, como lei fur.damentnl, umo de-
claração preliminar dos direitos do
homem, que garantiria a ledo Indivi-
duo igual participíação nos recursos, e
por conseguinte, a possessõo respon-
savel do planeta. Tambem necessita*
mos umo lingua comum para as rela-
ções politicas cientificas e filosóficas
nssim como pura a intercomunicação.
Ao terminar , o sr. W?les predisse
que, depois da guerra, o sociedade
disporá de uma geração sem capão-
dade para nada, salvo para a luta, e
perguntou: 

"Oue 
quereis fazer aqoro

conosco?".

DUFF COOPER
VAI A BIRMÂNIA

SINGAPURA,'29 (A. P.) — O sr.
Alfred Duff Cooper, coordenar do es-
forço de guerra britânico no Oriente
Médio. Acha-se em vias de seguir para
a IndiQ por avião, para uma breve
conferência com 0 vice-rei, Lord Lin-
llthgow. Da índio, o sr. Duff Cooper

NÃO É VERDADE
BERLIM, 29 (A. P.)—AD. N. B.

noticia de Bratislava que o deporto-
mento de imprensa eslovaco desmentiu
formalmente a noticia divulgada pelo
rádi0 britânico, segundo a qual o pro-
fessor Bela Tuka, premier do Eslovo-
quio, teria sido vitimo de uma tentoti-
va de assassinato.
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litares. Entre os que mais o aplaudiram,
figuram o rei Leopoldo, da Bélgica; o rei
Gustavo da Dinamarca; Aflonso XIII da Es*
panha e Adolf Hitler. Este último chorou
do tanlo rir, ao assistir, em 1938, um es-
petáculo de Felipe Cairoli, na cidade de
Neuenberg.

OUTROS PASSAGEIROS
Foram ainda passageiros, do "Bagé" o sr.

Arthur de Guimarães Bastos, conselheiro de
nossa Legação,, em Berna, o musiclsta Io-
sé Maria de Echevarrleto, o jornalista )ur-
gen Hulchver, do "Plcturo Port" do Lan-
drr« e a cantora patrícia Nalr Duarte Nu-
no*: que viveu tres anos em Paris.

NO RIO O DIRETOR DÉ FERNANDO DE
NORONHA

Encontramos finalmente entre os visltan<
tes do "Bagé" o coronel Nestor Veríssimo
da Fonseca, diretor do presidio de Fernan*
do de Noronha e que vem ao Rio a serviço.

Já ontem, afim de evitar o contágio
do temível mal, viam-se médicos, «nfer-
meiros, serventes e demais funcionários
do Dispensario usando máscaras eme-
ciais, segundo determinação dos médica*.
da Saude' Pública, que esta manhã exa-
minarão um por um, todos os funciona -
rios do Dispensario do Meier, sendo bem
poisivel, a exemplo do que sucedeu com
o Hospital Carlos Chagas, o sua interd.-
ção até o desaparecimento da epide
mia.

É justo que se saliente, as medidos
adotadas pelas autoridades sanitária..
enérgicas sob todas os pontos, destina1
das a debelar o mais rapidamente possi-

tem, «ir médicos da Saude Pública, sen-| vel, a epidemia do crupe que, se nõo fôr
do essas pessoas recolhidas às respe-1 enfrentada com o rigor que se observj
ctivas residências, sob observação mé- nos ispensários do Meier, tomará vul-
dica. I to, cousando numerosas vitimas.

Caiu da claraboia
O operário Alberto de Souza, mo-

delador, residente à rua da Gam-
boa, 133. subiu, ontem, ao telhado
de sua casa, afim de reparar a cia-
raboia, que se apresentava com go-
teiras.

Em dado momento, uma vidraça,
partiu-se e o operário caiu, pela
abertura, vindo contundir-se de en-
contra à grade de uma saleta.

Atendido pelos médicos da Assis-
tencia. o infeliz operário foi inter-
nado, a seguir, no Hospital de Pron-
to Socorro.

LEVANTE EM MASSA CONTRA
A OCUPAÇÃO GERMÂNICA

Choque de autos
Ontem, pela manha, ocorreu, à

rua Conde de Bonfim, esquina de
José Higino, um desastre de autos,
cujas conseqüências nâo foram, fe-
lizmente de maiores proporções.

O sr. Carlos Ramos da Silva,
que dirigia o auto n.° 23.649, de
sua propriedade, precipitando uma
manobra, levou seu carro a chocar-
se com o de n.° 15.315, de praça,
pertencente ao ehauffeur Mario da
Silva Braga, que o dirigia. O car-
ro abalroado virou, e seu ehauffeur
feriu-se. ligeiramente, no frontal.

A Assistência medicou-o.

Desastre de aviação
em São Paulo

MORTE TR..GICA UO PILOTO E
GRAVEMENTE FERIDO OM

ALUNO
Recebemos da Agência Nacional

a seguinte nota fornecida pelo ga-
binete do sr. ministro da Aeronáu-
tica:"Ocorreu ante-ontem, próximo ao
campo de aviação do Aero Clube de
Presidente Prudente, no Estado de
São Paulo, um desastre com o avião
"Stinson" 105, de matricula PP-
TGT, dirigido pelo piloto civil M«-
noel Bussacos. que pereceu, fican-
do gravemente ferido o aluno VI-
cente Rodrigues dos Santos".

LONDRES, 29 IR.) — Um plano vi-
sondo um levante geral e simultâneo em
dez paises da Europa ocupada se acha
pronto e espera apenas um sinal para ser
executado — revela hoje o "Observer".

Espera-se que os delegados Inter-*
aliados, qui se reuniram há pouco tem-

po —prossegue o jornal — dêem de-
sempenho p,*ático às suas resoluções.
Está-se discutindo agora que os dele-
gados se constituam num maquinisrno
ativo para organizar desde já de um

ponto da Europa a outro, revoltas de
importância contra a ocupação oletnã.
Sabe-se que durante certo tempo os

planos estiveram prontos oara um levan-
te de conjunto em cada um do*; dez pai-
ses conquistados pelos alemães, com eu-
cepção da Dinamarco, que não foi re-

presentada na conferência inrer-aliada.
Os outros dez paises (Noruega, Holon-
da, Bélgica, Luxemburgo, Iugoslávia,
Grécio, França, Tcheslováqu'a e Polo*
nia) tem representantes em Londres,
que, por diversos procedimentos, estão
em contocto com organizações rebeldes
nos distintos paises. Por -que então o
adiamento? O foto de progredir diariu-
mente a inquietação na Noruega, na
Holanda, na Tchecolosváquia e na Croá-
cio, levou muita gente a perguntar por
que não se deu ainda o sina! de Lon-
dres para uma revolta conjunta. A res-

posta é que os alemães, no memento,
tem muitos reféns e nõo hestaiiom em
exterminá-los. A posição da França é
tipica. Do milhão e oitocentos mil pri-
sioneiros que fizeram os aleiiiõajs cm
junho; de 1940, no minimo milhão e
meio estão ainda na Ale.nar.hi, opesur
do acordo franco-alemão, de sete de
maio, que prometia a reaotriação dos
prisioneiros em troca de "colaboração".

A Alemanha conserva cm seu poder
quasi a metade da população mosculi-
na da Franco, entre a idade de 20
a 40 onos. Mensagem recente do Ma-
rechal Pétain oos prisioneiros ilustra c
natureza do atitude germânica. Não
somente a indústria e a agricultura, se-
não a verdadeira continuidade do roça
francesa depende da volta destes prisio-
neiros franceses. O mesmo fato se apli-
ca a todos os paises ocupados. Como
pode ordenar-se a revolta te um sim-
pies sinal de Londres seria suficiente pa-
ra isso) sem destruir seu próprio ob-
jeto? Este é o problema aue se tenta
solucionar em Londres. Dada o er.ver-
gadura de sua guerra com a Rússia, os
alemães não poderiam constituir dois
exércitos separados, um dos quais 

'*e-

ria necessário para sufocar as revoitas

organizados em nove paisjs. Mas, tim,
poderiam — e certamente o fariom —
destruir o sangue verdadeiro de quese
todas as raças não germân.cas da Evi-
ropa. Esta é a razão por .que, os que
se encontram em Londres, êrh tentaco
direto* com os países ocupados evitem
no momento, toda ação precipitada"...

ASSALTAVAM 0 POSTO FISCAL
DE RENDAS DE SÃO GONÇALO
PRESOS EM FLAGRANTE, DENUNCIARAM

DOIS CÚMPLICES
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Um motorista de Niterói que
conduzia à praça Luiz Palmier, em São
Gonçalo, dois indivíduos na madrugado
de ontem, suipreendeu-os a forçar o

porta do Posto Fiscal de Rendas do Es-
todo do Rio naquele municipio, sendo
então ameaçado pelos referidos indivi-
duos que, de revolver em punho o in-
timaram a esperá-los para abandono-
rem o local.

O motorista obedeceu, mos logo que
os dois homens se distraíram na suo ta-
refa pôs o auto em movimento, afaston-
do-se dali, ao mesmo tempo que a senti-
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nela do Posto alertada, efetuava a pri-
são dos assaltantes.

Levados à delegacia local foram eles
identificados como Carlos Euterpe de
Souza, residente à rua do Cunha 282.
Moradores em São Gonçalo e Interroga,
dos declararam prettnder levar a efei-
to o assalto, denunciando ainda como
comparsas, os indivíduos José Esteves,
ex-funcionário da Caixa Econômica, mo-
rador à rua General Caldwtll, esquina
do Senado e Jadir Morei, residente à
rua do Lavradio 148.

A policia abriu inquérito.'

O barracão incen-
diou-se

INSIGNIFICANTES OS PREJUÍZOS

Comandados pelo capitão Cardc.j.
os bombeiros do Posto Central corre*
ram, ontem à noite, para à rua Oci-
dental, 78, onde se originara um prm-
cípio de incêndio .

Reside ali num barracão com sua fa
milia , o sr. Flcrentíno Alvef de Car-
valho, seu proprietário, existindo nos
fundos da habitação, um puchado de
modeira qu» serve de cosinha da casa.

Justamente no barracão dos funaci
é que teve inicio o fogo, dando origem
ao principio de incêndio, a queda ao
chão, do fogareiro dt carvão que it
achava sobre uma mesinha, propagan-
do-se as chamas rapidamente e des-
truindo em poucos minutos aquele pt-
queno comportimento.

Os bombeiros circunscreveram o fo-
go e o extinguiram prontamente, sen-
do insignificantes ot Dreiuizos causo-
dos.

O comissário Costa Rosa do 6.* di'*
trito teve conhecimento do fato.

Esfaqueado na rua
da Gamboa

GRAVÍSSIMO O ESTADO DA
VITIMA

Por uma ambulância do Posto Cer.*
ral d« Assistência, foi apanhado, na
noite de ontem, na rua Barôo aa
Gamboa em frente ao prédio númeri,*
43, um homem de côr parda, de 2j
anos de idade presumíveis, modesto-
mente trajado e de residência igno*
rada, o qual apresentava profundo te*
rimento perfurante no hemitorox es-
auerdo, produzido por. faca.

O ferido, cujo nome é Osmar de Sou-
za, e ' Que, depois dos primeiros so-
coi ros médicos que lhes foram mlnls-
trados naquele posto, foi internada en
estado desesperador no Hospital dt
Pronto Socorro, fo* agredido n0 rua
onde foi recolhido pela ambulâncfl,
ignorando-se ainda, a identidade do seu
agressor, estando os autoridades do
11.° distrito policial empenhadas em
esclarecer devidamente o fato.

A execução de várias
obras pelo Ministério

: da Viação
O Presidente da República assinou

decretos, na posta do Viação, aprovon-
do projetos e orçamentos para a •*••
cução das seguintes obras:

Construção de um boeiro dt con-
creto armado no quilômetro 288 da E»
trada de Ferro Madeira-Mamoré, nu
importância de 108:3 52 $900.

Ligação, ferroviária Riozinho-Novo
Restinga-Porto Amazonas, na Rede d»
Vaçõ0 Paraná-Santa Cotarina, na lm-
portando de 57.875:976*500.

Instalação de um abastecimento dé-
gua para locomotivas no pátio da !••
taçâo de Funçôo, da Estrada dt F»r*
ro Vitória a Minas, no valor de .. • •
57:8881100.
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LONDRES 29 - A B. B. B. C. CITOU O RÁDIO DE PRAGA, ANUNCIANDO QUE, DE ACORDO COM O DECRETO QUE COLOCOU AQUELA CAPITAL SOB O ES
£!£RnT'.tI«e££ I íÓbamhoÍÍ*«ÍTíKICIADAS VINTE PESSOAS A MÓBTE.  (SERVIÇO TELEGRÁFICO DA AGENCIA ASSOCIATED PRESS)TADO DE EMERGÊNCIA, FORAM HOJE SENTENCIADAS VINTE PESSOAS Á MORTE.
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Os Dez Elementos De Scratch Não Melhoraram
O Panorama Técnico Do Flamengo x Botafogo F. C.

Com Um Elenco Tão Destacado
Esperava-Se Melhor Função

O fluminense Venceu
Quando Apio E Pintado

Já Não Tinham fôlego
Mas o Madureira deixou o seu

valente adversário muito
longe da derrota

A GÁVEA DISTRAIU OS TORCEDORES
(O. W. DA SILVA)

O ícid.o e justilicavol entusiasmo, qu»,
u viluiiu da equipe niaduioirome disputan-
... Ju Campeonato da 3." Divisão, vinha de
cbhn. s^bie ° ,ime al° en,õo invicto do
fluminense, arrelecou-so um pouco, com a
enliada do quadro principal em campo.

FALTARAM OS AZES
Sem, o espanto, a decepção eslriaiam

u!_jc, u ambiento suburbano porque o qua-
uiú locul, vinda paia lula, sem Altiodo o
Juir I — "Meio leam do Madureira, eslá
ausente" — diziam os mais aioitos. — Do
banho desta vez, não escapamos — afir*
niivani oi. mais radicais.

Pintado, o uiqueiro substituto do titular,
piovaria mais lurde, quanto a elo, quo,
i deslulque não lora tão grande assim.
Donlií. ao razoável loi um oslorçado. Por
vezes empolgou. A sorle não lhe foi até
ccilo ponto mudrasta. Pelo menos, nos
pareceu madrinha e generosa...
A1E AQUI, TUDO CEHTO PARA OS LOCAIS

u |uiz Hubens Pereira Leite ordona o
começo do piólio, cabendo e6ta tateia ao
ctniündanlo do tricolor. Os locais cortam
u investida w partem audaciosamente con-
Ira clacando, E que ataque!

Ki pouco não logram êxito, explorando
umu talha de íleinganeschi. Insistem os
Iccjís O Madureira em seu novo campo
u o pesadelo do Fluminense, começam a
pensai us pessimistas.

Kdqatd dá sinal do vida rebatendo o
ecuro que Norival cabeceara. O balão pro-
cita uninhur _e na redu. Batataes, repele-o
o inunhecaço, muB não alasta-o para lon-
c ..- Jorglnho, num instante de lucidez iaz-
u ui? bandido, ensinando ao couro, o ca-
ii.iithu dus malhas acolhedoras,
ü DRAMA DO TORCEDÚH UU CAMPEÃO

DE 19 4 0
Seis minutos apenas são decorridos. Co-

íuu.u o diama do torcedor fluminense.
Mas o estádio Aniceto Moscoso loi construi-
du puiu niutur uu aspirações do grêmio de
Álvaro Chaves?

Vamos ler uutre traição idêntica a da
estréia? í_:iiie tricolores, pelo menos de-
viu tiuvfi rnuis camaradagem O drama
da lacida tricolor não começou com um
único guul dos locais, aqui é onde eslá
o ludo ttúcjico du jornuda:

Começou, quando o quinteto de Álvaro
Chave» plantou-se dentro da grande área
inetdweirense, v a linha apoiandoo, si-
luou •->. bem uvançada no terieno local
empurrando o utaque atirando em goal.
alugando a melude do campo que compo-
tia o MjJuieira delender naquele pena-

E OS SniXINHOS SOFREM ..
O teaiu do fluminense, era um mar rai-

vosu, encapeladOi de resaca, atirando va-
gas sucessivas tobre a muralha sustentada
pelos esluiços de Apio, Pinlado. s até de
Ozeas - Lelé recuados na delesa.

Muis do que estes, as traves e a gran-
dr- chance eram, aigamassa o pedras des-
truídoias de ondas sobro ondas.

NAO £ HUMANO O TORCEDOR?
O homem, geralmente tão piosunçoso em

sabedoria, conlunde-se, humilha-so o apa-
vora-se diante da luria dos elementos.

Só os mais audazes agigantam-se e en-
Irentam a revolta suprema. O torcedor,
lysiado em torno do gramado, perde-lo
em dúvidas e dosconliança, quando, como
ante-ontem, começa a perceber, quo o ad-
v.í.ário resiste mais pala chance, do que
propriamente pela técnica e valor real.

A. torcida do Fluminense, dos trinta mi-
rutos de jogo, Ioi procurada por nós _e
r.ão a encontramos na sua manilestação
de incentivar o aplaudir os esforços de
i.m Alonsinho, quo dosdobrava até atiran-
do ao arco, ou de um Romeu que mano-
brava corno mestre consagrado.

Onde estava a torcida do tricolor? Sim,
estava lá nas populares era aquela mas-
•>$ multicor que íreneticamonto saudara o
time campoüo do 1940, quando, este entra-
:a em campo. Mas o que houve então? Ei-
lavam mudos os torcedores. Mudos de
lerror, diante do que consideravam azai.
Emudeceram de tal modo, que quando a
torcida local serenava, ouvíamos distinta-
m*.nle um rádio, dizer» que na Gávea o

Botalogo trabalhava para si e pelo Flu-
minense.
CANTA O SABIA NA GÁVEA. RESPONDE

O ROUXINOL EM MADUREIRA
Nós ouvíamos o locutor, olhávamos o

quadrintio negro, intormativo dos outros |o-
cjor e víamos: — Botafogo 2x0. Lram
"olheiros" constantes daquele marcador,
Marcos do Mendonça, Ondino Vieira, Netto
Machado o outoiidudes do desporto e po-
lidais... Estávamos em boa companhia no
campo da curiosidado.

Aliás, ninguém poderia alhoiarse do que
ocorria na Gávea. Lá, estava, necessária-
mente, o complemento do que sutgisse em
Madureira, para inllulr pró ou contra o
êxito dos luturos jogos, no tocante ao ln-
teresse da torcida.

(CONCLÚE NA 12.' PAG.)
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Dois ataques do Vasco, contidos pela
delesa do Bangú

Mesmo Jogando Pior
0 Botafogo Manteve

De Pé A Velha Escrita I
A história do torcedor que ainda não

viu o Flamengo vencer
este ano....

E MARIO VIANA PAGOU O PATO
Se o. sr. Gustavo de Carvalho ouvisse

um diálogo travado entie dois lapazes,
num bonde "lardlm Leblon", durante o tra-
jeto da cidade á Gávea, teria "barrado" a
entrada daquele que iniciou o bate-papo:

Acho que dou azar ao Flamengo .
Por que?-r Porque ainda não o vi vencer nem

uma vei.
 Então você raramente assiste iogo do

Flamengo.
 Esta será a qulnla voz E para mim.

que não sou rubro-negro, ó mulla coisa.
E quais toram os jogos que você

viu?
 VI aquele assustão com o Vasco. Vi

conlra o América e contia o Botalogo,
duas vezes.

Mas hoje você vao assistir uma vi-
tória do Flamengo.

 "Tomara" quo aconteça, pois se al-
gum rubro-negro descobre quo eu sou "pé

trio", nem * bom lalar...

(J. ARAUJO)

A Chance Decidiu k Vitória
Que 0 Bangú Nao Queria Ceder

O VASCO TEVE PELA FRENTE UM RIVAL QUE O SUPEROU
(E. XAVIER)Notável, o exibição dos banguenses.

Foi essa a conclusão o que chegaram
os aficionadps do "association" oo aban.
donarem o Estádio d* São Januário, sa-
tisfeitos e algo surpresos, não com o
resultado final (muitos esperavam uma
vitória, cômoda para o Vasco), mas
com o apresentação do grêmio da rua
Ferrer, que só não conquistou uma vi-
tória absoluta e insofismável, por falto
unicamente do fator chance.

Podemos dividir o match, em três, pe-
riodos. O primeiro compreendendo to-
do o tempo iniciar e é caracterizado pe-
la supremacia do ataque banguense, que
vai oos poucos se articulando, em con-
traste com o dos cruzmaltinos, cujo de-
sinteresse pelo jogo, torna-se potente.
São acentuadas as falhas do defesa lo-
cal que a custo contem o avanço dos vi-
sitantes. Mesmo dominados os vascainos
intentam um rápido ataque, coroado de
êxito. Uma cabeçada de Carlos Leite,
fez o balão dansar nas mãos de Jorge,
a escapar paro dentro do gool. Anima-
sc o torcida vascaino, mas o esquadrão
nâo corresponde, continuando com a
mesma displicência.

Com a" tremenda reação banguense,
tem inicio o tempo final e o nosso se-

gundo periodo. O goal de Carlos Leite,
foi o estimulo. A equipe terminou a sua

Campeonato portu-
guês

LISBOA, 29 (A. P.) — Resultado
dos jogo» de football ontem, dos quatro
ponteiros do tabela: Benfica, 2 x Bele-
enenses, 0; Sporting, 9 x Football Clube
do Porto, 0.
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coordenação, iniciando um jogo movi-
mentado e técnico. O entendimento é

perfeito de ponta a ponta. A linho mé-
dia com o zaga forma autêntica barrei-
ra òs pretenções dos cruzmaltinos, em
cujo seio a desorientação começa a la-
vrar. Os médios não se entendem, ope-
sar dos esforços de Dacunto. O ataque
torna-se móis persistente mas a defesa
banguense ê eficiente. Estabelecendo-se
rapidamente no campo adversário, não
tardou o Bangú, equilibrar e logo depois

pender o placarde a seu favor. O pri-
meiro lance foi magnífico. Odir escapou
rapidamente pela suo ala e na altura
do "corner" desferiu um longo chute.
Anito cm frente ao goal, teve apenas o
trabalho de desviar o balão paro dentro
das redes, tirando a Chiquinho, toda a

possibilidade de defesa. Lance quase
idêntico precedeu 

'o segundo goal, mas
desta vez Anito se utili70u da cabeça, oo
invés do bico da chuteira.

2x1. Com este escore a torcida
vascaino, fica verdadeiramente alarma-
da, e o próprio 

"onze" representativo
do pavilhão da Cruz de Malta, compre-
ende finalmente a gravidade da situação
e o peso de uma derrota quase certa.
E a rehabilitaçáo 13° períodoI, julga-
da impossível começa a criar corpo. Ob-
serva-sc melhor entendimento na ofen-
siva, que começa a procuror uma brecha
na compacta chefia banguense. Nadi-
nho fraqueja e os vascainos atacam poi
esse ponto em cargas sucessivas, até
romper hábil e decisivamente o baluar-
te banguense, conquistando o tento de
empate (Gonzalez I. A partida ganna
agora grande movimentação. Jogo
igual, ataques sucessivos de parte a
parte e sobretudo oportunidades iguais.
A linha atacante do Vasco já está pro-
duzindo mais, procurando fechar em
ondas sobre o goal de Jorainho. Enéios
fe Mineiro já estão exaustos e principal-
mente aquele que procura no jogo alto,
um recurso para se ver livre do assedio,
mas tudo resultou inútil. Uma falha
de Mineiro, colocou o balão nos pés de
Moacir, que a empurrou para dentro
do goal. Era a vitória do Vasco. Me-
lhor seria um empote. Mas a sorte é
caprichosa e não quis dar direção aos
clubes de Lula e Madureira. O Bangú
ainda reacionou, mas o tempo era ex.
casso. Em resumo, foi uma boa partida,
apesar da pequena assistência que a

presenciou. Esperava-se sem dúvida um
triunfo fácil para os camisas pretas. . .

EM REVISTA
No vencedor apresentámos Oswaldo

e Dacunto, com os melhores elementos
da defeso. No ataque, Gonzalez e Or-
Innclo fizeram uma boa ala, concorren-
do grandemente para o vitória.

No Bangú, sobressaíram Enéas e On-
tonio na defesa e na ofensiva o trio
central. Como Chiquinho, Jorge desen-
volveu boa performance. Se falhou no

primeiro goal do Vasco, sua atuação
posterior trouxe ampla rehabilitaçáo.

O ARBITRO
Froravante D'Ângelo, cumpriu uma dc

suas melhores atuações, aumentando o
seu prestigio no seio do quadro de ár.
bitros do entidade. Aliás a boa condu-
ta dos jogadores facilitou sobremaneira
a sua missdo.

t possivel que o sr. Gustavo de Carva-
lhg náo "berrasse" a entrada do rapaz,
por nào acreditar em supertíçáo. Maa a
verdade é quo o rapaz náo viu, nessa
quinta oportunidade, como o team do Fia.
mengo vence ..

MAS SERA O BENEDITO?...

Antes do jogo, nu nhum rubro-negro du-
vidavu da vitória. O Botalogo entraria em
campo sem grandes pretensões, como da
voz passada, um General Soveriano, quan-
do estava a quatro pontos do líder. Além
do rnais a presença de Ivan, como médio
direito, náo inspirava muita confiança.
Chegaria, aíinal, a voz do Flamengo. E a
vez de Pirilo. lambem. Tendo vencido to-
dos os aiqueiios, o "artilheiro" rubro-ne-
gro ainda não fizera Aimoré buscar a bola
no tundo das redes Nos dois jogos tivera
oportunidade de ouio, como náo tivera
contra outros adversários Mas a "chance"
o trairá, t lacil calcular, pois, o empo-
rho, com que Piiilo se lançaria á luta pa-
ra quebrar o oncanto. E conseguiu real-
mento o velho desejo. Dopois de uma só-
lie de tentativas liustadas, em corto mo-
monto do segundo tempo, recebendo um
passe nus mesmas condições em que Vali-
do recebera antes, o comandante rubro-
negro avançou resoluto, como a dizer, in-
lima mo nte; "choqou o teu dia, Aimoré..."
E chegou mesmo Avançando em linha re-
tu, polo centro. Piiilo chegou a entrar na
pequena área. guando então atirou, ine-
gavelmonte, no canto direito.

Quebrara-se um "encanto".
Mas o outro, mais importante - o Fia-

mengo não venceu o Botafogo ¦-¦- ainda
continua A vitória do Botalogo so dose-
nhou desde logo E quando Valido perdeu
aquele goal cetto, no mesmo lado excia-
mou um rubro-negro; — "Mus sorá o Be-
nedilo?...

POBRE "SCRATCH" CARIOCA...
Dos vinte o seis jogadores requisitados

para os treinos do "scratch" carioca, veiia-
mou na peleja da Gávea nada monos de
onze — oito do Flamengo e tros do Bota-
logo. Com tanta qenle boa. a poleja dos'clássicos" rivais deveria proporcionar um
desenrolai empolgante.

Mus quo desilusão. A começar de Yus-
trich. apontado como o número um dos
nossos arqueiros, porque é, dentre todos,
o menos vasado O goleiro do Flamengo
lulliou nas duas bolas. Na piimoiia. espe
rou que Jocelyno entrasse, quando a sua
cbi igação ora intervir logo Como Jocoly-
no não entrou. Pascoal não tove traba-
lho em meter o couro nas iodes. O segun*
do qoal Vustlrch evitaria, de loima mais
ágil Patesko atiemessou o couro, rastei-
ro O arqueito do Flamengo atilou se. mas
attazado, tocando na pelota com a ponta
dos dedes: dando nova "chance" a Pas-
coal Domingos o Newton devem lornecer
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O ataque do Flamengo deu grande trabalho a Aimoré, corno bem o demonstram
os três llagrantes acima
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A PRÓXIMA RODADA
O campeonato carioca, em prosseguimento dc sua porte final —• o

turno do» seis, quo vai entrar na terceira rodada — apresentará, domin-

90 próximo, o seguinte cartas futebolístico:

FLAMENGO X VASCO — Na Gávea.
BANGÚ X FLUMINENSE — Na rua Ferrer.
BOTAFOGO X MADUREIRA — Em General Soveriano.
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a zaga do scratch. Nada a dizer, poiqu.
ambos atuaram bom Caieira, outro conve-
cado, do outro lado, apareceu como uma
das qiandei figuras. Arli.us nãa loi o
mesmo homem" de «empre Embora nâo
tenha fracassado, foi batido, por Palestro,
nos dois lances que resultatam nos goals
do Botalogo. Dos "sciatchmen" atacantes,
aponas Pirilo atuou como crack Ante a
deliciência de Zizinho o Nandinho, o co-
mandante rubro-negro teve que so desdo-
brar Geninho aparecia raramente, enquen*
to que Patesko, afora os dois passos que
forneceu para cs goals, nada mais opa-
rou. Embora Pimenta prefira Pirica. a pon*
to de deslocar Patesko para a direita, no"scratch" carioca o louro ponta atuará na
esquerda...

VITÓRIA DE "CHANCE''

Sim, a derrota do Flamengo foi injusta.
o que, todavia, nâo desmerece a vitoria
do Botalogo. O alvi-nogro atuou mal, co-
letivamente, salvando-se apenas o trio fl-
nal, notadamente os zagueiros. A linha
média teve em Zarzl o melhor homem.
Santamaria começou bom, mas acabou se
contundindo Quanto a Ivan, nada so pode
dizer, pois o médio estroiante, praticamon-
te, náo leve adversário para marcar, em
face da contusão sofrida pelos componen*
tes da ala esquerda contrária No ataque,
talvez por estar Jocelyno atuando mal,
Pitica loi o mais saliente, seguido de Pa.
tesko, sempre ativo Geninho, moreso co-
mo sempre Patesko. assim, assim c He-
lono somenle apareceu quando, por iorça
da» circunstancias, tevo que recuar

lá o Flamengo, sem aptcsonlar uma gran-
de atuação, loi mais "toam" Yustricho fa-
lhou nos dois goals, mas depois nào loi
emponhado, porque a zaqa se oncauegou
do manter os atacantes á distância

Volante apareceu como a maior figura
da cancha — seguido do perto por Arti-
gas — cobrindo o claro de locelyno lá
o ataque contou mais com Pirilo e Valido
— este infelit. Ziiinho náo acusou o ren-

MUDOU DE NOME
A Associação Maranhense de Fu-

teból passou-se a denominar, Federa-
ção Maranhense de Desportos
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Os interestadoais
dos desclassif i-

cados

NOVO TRIUNFO TIJUCANO Pela primeira ves, loi disputada,
na manhã de domingo último,
uma competição olicial de nata-

-ãa no "tattqutr do benjamin da L.N.R.J., o AA. Piedade. Ali realisou-se o IV

Concurw de Inlanto-Juvenis, sob o patrocínio do C R. S. Cristóvão. A grande
assistência que presenciou o desenrolar das provas, animou bastante os concurren-

tes, o que provocou uma luta sensacional. O concurso que loi brilhantemente

vencido pela turma do Tijuca, teve um resultado técnico muito satisfatório, pois

dol, novos recordes loram conquistados: Sônia Leão Feitosa, doVera-Crus n»

nrova de menínas-petites, 50 metros, nado livre, marcando 41 4 e Manlredo

Leipilger, do Icaraí, na prova d. Juvenis Juniors, 100 metros, nado de peito,
astlntlando l'3r'2. Foi o seguinte o resultado geral da competição: X Tt,uca-

IM, . pontos; 2." Fluminep.e - WM pontos; 3." Vert-Crus - 100 pon oi;

4,o Amérlc» - 52 ponto,; 5.» lorei - 47 por.ro.; 6." Vmco - 26,'/a ponlo.;
'•'CR 

Doltlogo - 20 pontos; 8." Guanabara - 25,'/. pontos; 9." Piedade

10 pontus. Nu gravura du», liiucanas, duas tmerietnas » untt ictrtiens».

Jogando, em Curitiba, com o
scratch paranaense, o Canto do
Rio (oi derrotado, pelo escore de
2x1. qoal de Poiáclo Em seguida,
rumou a S. Paulo, de onde virá
para o Rio, devendo cheqar hoje,
pela manhã. Mal. tarde, fará uma
excursão a Uberaba, Minas.

O "Combinado Guanabaia", de*
poi. de perder, sábado, para o Ypl-
ranqa, em São Paulo, por 4x2, qoal.
dt Cabeção a Hernandei, venceu,
domingo, o S. Caetano, por 4x3,
sondo Cabeção o autor do. 4 ten.
to* loqará hoje, com o Santo., em
Vila Belmira -)-(-

No primeiro dt.se. jogo., do
Combinado Guanabara, rtqlstou «t
a itnda dt 2:0071000 t. no .tqundo
mal. um pOUMI 2:2711900
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VENCEU 0 GAÚCHO RUDY ERLERT -jr^srr^fi"'-t^rx:
de Ciclismo o Vil Circuito Ciclistico do Distrito Federal. Apesar do mau tempo reinante, °I.P«rc"rsoIdo5j:>d"len_'0.s„"

&5&& «- -* de toda a «P™^
Ja Federação Gaúcha, que assim se uim «*™T" 

d ,7a7rancTs"o'.a,norouky. Foram o. seguintes o. concurren*.
tambem, alcançou o segundo posto, por intermédio do ciclista «?nc«« 

^^ ^ Fedtiaçio Paulista de Ciclismo;
Lio Carvalho,que conseguiram atingir o Obelisco, até o décimo lugar: 3.

'? "T 
í_ T , íT • » r .. T- lotoulm Peixoto, Federação Metropolitana; 6." - Lio Carvalho.

A." - JoaoSchenuch, d« Federação Paulista; 5. - Jotq > ««OW, Federação 
Paulista; 9.» -

d» Federação Gaúcha; 7.' - «^^^.g^^Vfíftr. 
tia Federação Gauch». N» írrtvur»; aguardando ,

Antônio Droinontmo, da fideiaçao Paulista; 10." - '"» O» rrenas, u*

partida r urns pistagem da prova.

dimento costumeiro e Nandinho e V_ve,
contundidos desdo o inicio, quase que ape
nus fizeram númeto. O flamengo mano-
brou o jogo, durante quase todo o tempo.
Os qoals do Botalogo. aos 3 e 10 minuloi.
foram assinalado» durante um período' dô
franco domínio dos rubro-negros Oportu-
nidades incríveis perdeu o rubro-negro,
sendo aquela de Valido - - que poderia dar
rumo diversa ao jogo — de doer..,

Daí so conclúe pela injustiça dü piu-card.
MARIO VIANA PAGOU O PATO...

Ao Flamengo faltou unicamente "chan-
ce" para evitar o segundo iove_ du tem*
parada. Mas os torcedores do rubro-negro
atribuíram a Mario Viana a causa da dei-
rola E passaram o lempo lodo, náo so-
mente a vaiar, como a insultar o juis,"rnimeseando-o" com proje tis do buga-
ços de laranjas, a ponto de interromper
o jogo e solicitar a intervenção dn policia.Injustificável tal procedimento, loi quea atuação do juiz, sem ser perleila, náo
prejudicou o rubro-negro Mania de torce,
doies quo eslão acostumados a ver a team
sempre vitorioso,..

Campeonato paulista
S. PAULO, 29 (A. N.) — Em prós-

seguimento no campeonato de football dn
Ligo Paulista de Desportos, foram reali.
-lidos os jogos abaixo com os seguinte,
resultados :

Santos. 3 x Corintians, 2; São Paulo, 4
x Portuguesa Santlstn, 2; Palestra Itália,

x Portuguesa do Ksportes, 2; S. P. R,,
x Comercial, 2.

Reune-se amanhã o
Conselho Superior

O órgão supremo da Federação Me-
tropolitana de Futebol se reunirá ama-
nhã ós 17 horas, peira tratar de vários
assuntos entre os quaes a licença a ser
concedida ao conselheiro Joaquim Gui-
marães para assumir a chsfja do De-
partamento de Árbitros.

Mato Grosso voltará à
C. B. D.

AC. B. D., recebeu ontem Q par-
ticipaçõo de que foi fundada em Ca-
rumbá, onde terá sede, a Ligo de Des-
portos de Corumbá, entidade eclético
que dirigirá ali os desportos.' É provável que esta entidede dentre
em brevi, venha se filiar a C. B. D.

Campeonato alagoano
MACEIÓ, 29 (A. N.) — Em prosse-

Euimcnto ao campeonato du cidade^ em-
penliarnm-se em renhida cunttnda os
quadros do Alagoano c do Clube de Re-
gatas Brasil, terminando a partida prla
contagem de 3 x 2 favorável ao primeiro.
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] Fluminense, cam-
peão de juniors

Sábado último no Estádia úo
| Fluminense, foi realizada u parte
| final do campeonato atlética dt
| juniors, com a disputa de duas pro-
| vn. de barreiras. As 14 provas ini-
| ciais do certame da F. M. A.»
| realizadas no Estádio do Vasco, lui
| uma semana, finnlizarum com a
| vitória do Fluminense, por 155
| pontos. O certame decidir-se-ia
I oa. corridas com obstáculos.

A equipe tricolor venceu as
| dua. provas finais da competição,
| tio» 100 metros com barreiras, por
I intermédio de José Júlio de An-

drade, e na de 400 metros, por
I Aflio Aguiar, sagrando-ie campeio
I de novos em 1941, com 180 pon-

Ítos, 

O 2." colocada Vuico, mar-
cou 170 pontos.

j,,,,,, „„„ nrniitr—-" "i'ii»'""i »»"«>"""'" "i

t



mmm^vwm1^ wmm. ^'^f^^pw^r"«•* '-.f

Página 10 O IMPARCIAL Terça-feira, 30-9-1941

fNl Ô SiSDilDS
O perigo de ouvir conversas de bonde
Q escritor vinha falando alio, no bonde. (Quando ot escritores clHgatn a oarla ida-

de preferem divulgar os seus pensamentos ,i viva voi, e iw geral os verdadeiro»
escritores não teem dmheito para viajar em outros veiculo»). E, ditia, mailvírgula menos reticência, isto:

• "Eu nâo «ou uni "homem de impiema". Alia», não há "homens deimprensa". Haveria "meninos de imprensa" se todos nós, na inlància. tivesse-mos dinheiro para comprar umn caisa de ti/ms do borracha. A imprense, nãosendo ihim arfe rino potle inclui, intuições, vocações, tfqd/ciipõos, ladicaçóet. To-i/oi "t-.ío" para a imprensa por motivos especiais. Por lalta de outro meio c/evida, as mais daa veies. Ou, muita ve», na ilusão rfo emprego publico próximoda .nao i-ue empunhará a pena. Mas é engano dc- todos. O emprego público áalguma coisa de predestinação. Vma pessoa „ascf para te nKlamortotear emíuncionário publico, a um dado momento da existência.
"Vira" Íuncionário d* categoria, ou de pouca importância, wlorrne a sua boa ou medíocre estrela. O jornal não lei, nunca, ,/« ninguém al-ro íuncionário. Aqueh nascido para dislrutar a boa situaçêo burocática, oon-

quista-a pelo sm, "savoir", a sua habilidade, — a «ia tabujice, tambem, quan-do o luga, dependa se senhores particularmente sensíveis à lisnnja e ao servi-Hsmo. A /miçao jornalística „ia concorreu, jamais, para a obrunçio do empregootictal, l-ulano trabalhava na redação do "Assalto", quando entrou para o quadreda repamçao tal? Mas, fulano entratta para esse, ou outro departanmnto, rms-nio que ,a,„a,s passasse por diante do prédio onde o "Assalto" .,, „„, * *« „.daçao, adavntstrãçào «, o.ícnar. . . Fulano nasceu pa.a vir a ter um» colocação
, 

<-">ve">°, conu> outros mamtjaras vieram ao n.undo para viver da caça a<a pesca... Ah, meu amigo, ninguém é homem de imprensa. Todot ot ouo
1SLT T -d\'mch* '".» rfe W»'. <*»'•¦* Reinos, por unut fatalidade,a Utahdade de nao haver nascido ao nieno. par,, s«.r iscr/furino da letra X...
eimoáÜÍ0 iZJ"" 

""?'.'"."* 1»' • WW "i0 *>« ¦»« uma protitsào namto
e V, JnZ 

' 
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" Pr°'UWS "° ".*U"° """x*"'""- • ¦ Al*"*,, insisto, ning,Km» -tomem da imprensa', porque a impr.n,, não é uma art~. e nesae c.ao nãr.existem vocações, intuições, radkaçôes para . imprensa!
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° '"X""'° "'"""''' **'" naqM'' bond° "¦»•"•'•¦ <»»"•> •<**-<>para Ho,.*,,, de .mprenaa'... REGINA GLAUCO.
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ANIVERSÁRIOS

FAZEM ANOS HOJE:
Transcorre lioje, o aniversátio do arAnlonio Moiolra Leite, antigo comerciantf, sócia da litma Sanlos e Moroirite, Lei-

FIZERAM ANOS ONTEM:
Transcorreu ontem o aniversário nota-Iicio do dr. Crislovão Xavier Lopes, prol.da Faculdade de Medicina e ciiuraiâodu Hospiial do Pronto Socorro.¦ A dala do ontem assinalou a passa-gem do natalicio do dr. Francisco debousa Dantas, diretor do Departamento ,de iiscalizaçao da Secretaria do Prelsi-:•- do Dístiilo Federal.

Dr. aCrlos Klunq»,
r 

'.',*'-, A!Hno Alan,e». ex-presidente doIstado de Sao Paulo.Embaixador Jo«e Boailácio de Andra-cci o Silva,
Sr. Edgard Limoeli-).Sr, I.uii Dias.Sia. Lúcia Pena Aarão Heis.-- Professora Lacir Lamatão,Dom Miguel Valverde, bispo de Per-nambuco,
Dr. Silvio Valdelaro CoimbraSr. Edmar Machado, direloi geienleda Radio Mayrink Veiga.

NOIVADOS

Contrataram casamento, a srla. Almer«n-da de Oliveira, (ilha do sr. .lerati.n deUlivima e sra, Getaldina de Oliveira, •o sr. José Ribeiro de Oliveira, cotiiwtiórlor.osln capital.
Contiatou casamento, no sábado, com- sita. Horly íires de Mello, lllha do srJouo Piros de Melo e de d. Áurea Piresdn Molo, o sr. Déllo Reynier, funcionárioao Deparlcmienlo de Imprensa e Propagan-

UU.

o lar do prolessor VI-
da Fatujduje Nario*

CASAMENTOS

Reullza-so hoje, o enlace mulrlinonlul dosr. Georgo Vasconoolos Vmjja, lilho dotscnlor Virgilio Várzea e Ja pioliisciaEundice de Vasconcelos Vauoa, cem asrlu. Obvaldina Figueiredo, filha do indus.triul Porlirio de Figueiredo o sm. IsalvaI.omeiro Figueiredo. A cerimoma leüg.csoteia lugar na malrli de Santa Teiezinha
NASCIMENTOS

Achaso em tostas
cento de Annibale,
nal do Medicina, e do Bua esposa, sia./.ilda Faria ds Anplballe, com o nascimenlo de um menino qu» na pia bafismal re-cobera o nom» de Èvandro.
FESTAS

No dia 5 d* outubro, o Diretório Acade-mico da Faculdade Nacional do Filosolla.
joaliza um chádaneante no» salões dol'luminária' í. ç,

E, C. MACKENZIE - Em sua sede so-• nul o E. 0. Mackcniie, encerrará hoje osou programa de lestividade promovendoas 19 hora» a "Hora do Calouro", com
prêmios ás primeiras classificações.

SOCIEDADE TEOSÓFICA BRASILEIRA -
Em comemoração ao 20." aniversário desua lundaçâo, a S. T. B. ofereceu, domin-
qo passado, 28 de setembro, um programalilero-musical que loi inadiado pela Cru-zeuo do Sul. Prestaram valioso concursouquela hora de arte os consagrados arlis-tas patrício» Margarida Lopes de Almeida.Arnaldo Estrela, Oscar Borgerth e IbereOomes Grosso. Iniciando o programa, opiol. Edmundo Cardlllo ocupou o microlone
ptcloiindo eloqüente saudação, intitulada— "A S.T.B. ao povo brasileiro" Maislarde, em sua sede, houve uma sessão em
que tomaram parle os discípulos de Iodasus serieo.

COMEMORAÇÕES
Teslejando o centenário do nascimentodo historiador paraense, Manoel Bania,ex-senador da República, o Instituto His-louco • Geográlico Brasileiro, promovehoie, uma sessão-solene, ás 17 hoias, Ia-lando nessa ocasião o dr. Max Tlelujs.
COLÉGIO ' PAULA FREITAS - Comemoíar.do o sau 49." ano de exislôncia no dia3 do outubro próximo, o Colégio Paula1 loilas, organizou o seguinte programa defestejos: ás 10 horas — missa cantada peles aluno» do Colégio, na matriz de SãoFrancisco Xavier — ás 14 horas — tarde«poitiva na eede do Colégio 6 rua Had-dock Lobo 345 — ás 21 horas — noile

dansanle promovida pelos alunos.
CONFERÊNCIAS

INSTITUTO NACIONAL DE CIÊNCIA PO-LITICA — Amanhã, ás 21 horas na Facul-dade de Direito de Niterói, na secçáo aoEr.tado do Rio de Janeiro do Instituto Na-eional de Ciência Política, o dr. João LiraTilho, diretor da Caixa Econômica Federal,
lealizará uma conferência, abordando otema - "Quatro Pontos Caidiai» do E6ta-do Nacional". Falará tambem um aluno doGinásio, Nilo Peçanha. Entrada Iranca.

ASSOCIAÇÃO POTIGUAR - Hoje ás 17lioras, no salão nobre da Sociedade dosAmigo» d» Alberlo Torres, o dr. Dloclécio
Duarte, a convite da Associação Pollguar,diíseilará sobie — "Movimento de eman-cipoções no municipio de Mossoiá.

I.ICA GRECO-BRASILEIRA - Sob o pa-Irocínio do dr. Thomas Leonardos, cônsul
qeral honorário de S M o Rei dos Helenos,
o jurisconsulto Ascendlno da Cunha, íea-
lizará hoie ás 17.30 horas no auditório daAssociação' Biasileiia de Imprensa, uma
conferência sobre —' "A neutralidade iu-ridieotiva e a Grécia" A palestra i-eiá
tombem irradiada

dr. !.. Laboutge; cônsul geial da Algenti-na, dr. Calcaneo, prof. Pedro Veigara,
prol. Iglenins, piol. Baibosa Viana e prof.Alfredo Monteiro, que ocupavam a mesade honia, lealizou-te na -noite de sábadoúltimo, no Cassino Atlântico, a banquei»de homenagem de amigos e admiradoresdo eminente caledtállco prol. Juan RamonBellran, da Universidade de Buenos Aires,
que durante a semana última realizou en-tíe nos brilhante série de conlerèncias cul-luraii.

Tomaiam parle ai sias. Leilão da Cunha,
qu» ocupava lugar de honra, Xavier d»Oliveira, Barbosa Viana. Roberto Frelr».Henrique Roxo, Lourenço da Cunha. AllredoMonteiio, dia. Maria de Lourdes Pedroso,Fellcla Moniz a Maruja Moniz: a os srs.Aloysio de Caslio. M Paulo Filho, AlvaroPontes, H. B. Conde, Humberto Conde,drs. Carlos Lobo, Correia Pinto. José de Al-buqueiqu», Paulo Tada. Altllio Vivacqua.
I.ineu de Albuquerque e Melo. Dooclecio
Duarte, Pires do Rio, Djalma Heis. BeueValde Oliveira. Beni de Carvalho, Batista Bit-tencouil, Lourenço da Cunha, Roberto Frei-re, Alonso Lopes de Almeida, Conde Peiei-ra Cameiro, representado pelo dr. JoaquimThomaz, Clementino Frnga, coronel Inqua-rib» de Mallos e Antônio Ferro, jornalista
português e comendador Evaris|o AlvesFizeram-se representai as seguintes ins-tiluições: Instituto Nacional de Ciência Po-litica. Academia Caiioca de Letras, Asso-ciação dos Amigos de Poitugal, Liceu Li-(erário Português, Academia Nacional deMedicina, Sociedade doB Amigos de Albet-lo Torres, Academia Brasileita de História das Ciência», Soclodade Bra»llelra deOrtopedia e Traumatismo, e Sociedade Bra-sileira de Psiquiatria e Medicina 'Leqal

VIAJANTES

Nem um passo avante de progresso para o nosso cinema. ..Nao se dirá, vendo este novo filme de Cinedia. que há alielementos para muito melhores coisas. A mesma fotografia— um pouco desmmcitU no começo — o mesmo «om «m
que ha sempre um pouco de falta de convicção de qug fala
quem está na tela. Não sei o que teem os filmes nacionais
que, neste ponto, não fazem casar perfeitamente o som e õmovimento labial, sendo que uma discrepância apenas de umdécimo de segundo basta para tirar a rnalidade, de modo
que fica sempre ao espectador um como que mal estar queele mesmo não sabe explicar. Mas, se não há aqui um passoayante, vamoi desde logo dlier que tambem não retrograda.
Na arte de produzir ficamoi estacionados. A direção ainda
¦• re»sente de senões, principalmente na concatenação das
cenas. Não resta dúvida que Chianca de Garica está aqui
muito melhor que em "Pureza", mas está muito longe do
diretor de "Aldeia daa Roupas Brancas". Naquele seu primoi-ro filme feito aqui te notava que ao escultor não davam bom
f-arro; mas em "24 Horas de Sonho" o barro é excelente. Tal-
(vez que peque pelo excesso, isto é — muito bom. . . para o"teatro, 

que dos palco» foi todo ele arrebanhado. Mas é gente
f 'J2íJ[l,T.,ler 'dirigida. E aliás se desobrigaram todos, ou quase todos, da
incumbência que lhes coube. E aqui o valor real do filme de Cinédiâ. O
trabalho de Joracy Camargo encontrou em Dulcina a verdadeira intérprete.
Pode ter na tela muito do que apresenta no palco, mas vnmos convir queestá interessantíssima, às vezes de muita naturalidade, naqueles sous ges-to» tão já conhecidos dos seu» fan». Ela é toda a razão de ser do êxito
relativo que está encontrando o filme, e prende de começo ao fim. Desta-
camo-la para evitar falar dos mais, que se citássemos um e esquecessemds
outros, motivo haveria para ressentimentos. .. Uns bem, outros melhor
ou pior... Mas todos em um trabalho que náo desagrada. Ressaltemos
aqui as decorações de Colomb. um verdadeiro artista.

RECOMENDAÇÃO: — Um bom filme "nacional", De\-em vè-lo.

aixao
uao fstsl" « umn comédia repletade -glatriour" a marinheiros e Nova Or-leans, romo era en, 1840. Marlene Di».trich fornece o "gli-mour'' «¦ <j„ tal gei-to qne faz rir de si própria. Reno Clnir,o <l,rr.|„r| e_Norman Kn.sn.i, o escritor

d> -rido. sãn os auiorr- du tanta comi-
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Marlene Dietrich

ciliiil,'. O filme que o Cinema Plaza,
Pitreará » seguir é uma mnicdia leve «
Craciosrt que trnnsixirtará peru outro mun-
<lo o peso que todo. sentem nn atualidade

HOMENAGENS

O PROF. JUAN RAMON BELTRAN - Sob
a presidência do reitor da Universidade do
brasil, prol. Raul Leilão da Cunha e pre-sença doe «rs. embaixador da Argentina,

Pelo avião da Panaii do Biasil, pailiiam.anle-onlem, para a Cidade do Salvador:Heribeilo L. Mirrmo, Nesloi Vieira » sraEdith Vieira: paia o Roclle: Augusto Hi-klaus Jr.; Sandoval Carneiro d» Almeida,di. Osmar Vilela, Viiginio Boiges e sra.Gormana Ribeiro Coulinho: para Foilale-za: Ruy Sanlos e paia Belém do Paia: Ha-lold W. Puiviance
Piocedenle de Poços do Caldas, che-

gou um aviào da Panair do Brasil, condu-rindo o sr. Francisco Bndones • a siaAdelaide Badenes.
Pelos aviões da linha inloi nacionalda Pan American Aliways, chegaram, deMiami: James Allen. Fredetick Ladd. Ha-lold W Houslon, sita. Maria Carolina Pa-dilha, Hely Couêa, Luiz do Souza Fieilas,dr. Benjamin reneiin Guimarães. Raynal-do Carvalho Filho, sia. Simone Koarns. Ho-lacio B. Trarei e sia. flizabclh E Fasei;de Buenos Alieis: Carlos Pódio LacioixFernando Pedro Mlhánovlch, dr, Edison

Junqueira Passos, Fleichei Bowion. JamesP Mc Collough e Charles H. Pullen: daFoz do !</uassú: John H. Mooie e de SãoPaulo: sia. Rulh A M Aldei, Aimin Bal-tzer e Hugo Petit Bon,
Pelos aviòes da Panair do Biasil. parti-ram ontem, para Sào Paulo: Harold LBanfill. Itowaid L Eyles, Notman Byfoid'.

srta. Simone Kearns e Edgard C. Kuehl;
para Belo Horizonte: Milton Prates. Frank
W. Matthay, José Gonçalves Portella, Al-vaio Cardoso, sia. Célula Cardoso, Alvaro
Cerar Cardoso, Alexandre Carstairs, sra.
Eva M. Cuislaits, sia. Coiina Taria, JoséBaptlBta Ribeira, sia. Nair Dantas Bahia,
Manuel C. G Lazcano. dr. Américo Gas-
paiini. di. Paulo Santa Cecília o di. JoséMonteiro de Castio: para Curitiba: sia.
Maiia Helena Rallo: para a Fos do Iguas-
sú: dr. Luiz Daienzi e paia Assunção: Ale-
xandre da Silveira Ptthon.

- Pelos aviões da linha internacional
da Pan Ameiican Aiiways. partiram, paraPoito Alegre; dr. Luiz Coicione e Lewis
U Hanke: paia Buenos Aiies: Dionitio
Gonzalez Match, Albeilo E. N. Mendiola,
Joige Hosonleld, José D'Alossandria, Emes-
lo A. Calvaiy. sia. Enriquela S. B, de
Biscaldi, Frederick Ladd. Harold'W. Hous-
lon, James Allen e sita. Maiia Carolina
Padilha; para Belém do Pdiá: Paulo Ro-
dilgues Pinlo Leilc: para Poil of Spaln:
Jotgo P. Gueitero, sia. Zoiaide Jaramillode Plata o Edwaid E Mc Adam»; paraSan Juan de Porlo Rico: Jacob L Crane
Jr. e para Miami: Edward J. Jeflreis Ir.,sra. Floionce O Jellieis. Ladislav Segoe,
Rowland A Egget. Edwaid C. Rightor.
sin Ruth A M Aldei. Femando Pedio
Mihaiiovich c Cailos Pedro Lacioix.

~- Polps aviões da Panair dò Brasil, che-
qatam. procedentes de Poito Alegre: Julius
A Marirchon, sra. Alba Dotnelle» de 011-
veiia, Lloyd Hilaiy Gomos, Charle» Cas»,
José Luiz Ramon e Enrique Albarêa; de
Florianópolis: srta. Maria Luiza Lima •
Morgan Carlos Thomas; de São Paulo: Ma-
ilo Dubeaux Leão, James Tom Col», Ml-

| chael W Smith. sia. Bessie Smlth e Anto-
nio Fernandes Lima: de Belo Horizonte:
Roger Praquln, dr. Honriquo Almeida Go-
mes, dr. Antcnio Mourão Guimarães, dr.
Gumeicindo do Valle, Thomaz W. Had-
dlcck. Norman O Walker. Edwin V. Mea-
cham. Joseph G Wild, Cláudio Pinheiro Li-
ma, sra. Diva Pinhelio Lima, João Cláudio
Pinheiro Lima, Thereza Pinhelio Lima, Syl-
vio Ganea, jacintho Gania Netto, Cacy
Bellone, Sra. Antonl.tta Bellone, sra. Ma-
ria Atkln, tra Thereza Santoio, Lui» Ludo-
vleo. -Vcldcs Neiva, Alberlo Pinheiro, João
Victor Oliveita Santos, Antonia Manoel Mo-
ta, dr. Alvímur Cameiro de Rezende «
sra. Juju Carneiro de Rezende: do Recile:
Adolpho Cardoso Ayres, Benjamin Az»v»-
do Filho. José Góes Xavier de Andrade;
de Aracaju: Jsnnl Contapoulos; da Cidade
do Salvadoi: Jaymes Co»la e Alvaro Fer-
nandes Costa c de Vitória: Haiold F. H.
Church.

— Pelo avião da linha internacional da
Pan American Airways, chcgaiam, de He-
lem do Pará: dr. Konneth C Waddell e
dr. Luiz Martins d? Andrade; de São Luiz:
Joachlm Evers; de Areia Branca: Gabiiel
Vatolla: do Recile: Carlos Rodrigues Coe-
lho. Euclides Lucena, Edwaid R Slagq e
John 11. Okie; dn Cidade do Solvador:
Francisco Mangabeira e de Vitóiia: Vlcent
de Paula Rocha

"A Revoada das Águias"
Depois ile uma longa etpera qu» gerou

um ambiente de ansiedado entre os "fans"
"A revoada das águias", vai sar finalmeii-
te mostrada ao nosso público, quint»-f»i-
rn próxima, no São Luiz, Carioca • Odeon.

Trota-se de unw super-produyão d»
ambiento avintório, que, pelo sua origi-
iinlidacle e interesse, pode e deve ser con-
slilernda a primeira no gênero.

No elenco figuram os nomes vitoriosos
de Ray Milland, William Holden, Way
ne Morris, Brion Donlevy, Constance Mo-
ore e Verônica Lake, a loura aerodinâ*
mira. atores esses, que foram dirigidos porWilliam A. Wellman, o insigne realizador
de inúmeras ohras primos do ecran.

"Alô America"
"Alo, América", é unia iu per-produção

da 20lh Century-Fo», que apresenta »m
seu elenco Alice Faye, cantando e encan-
tando a todos rom sua voz maravilhosa,
Jack Oakie, num de teus melhores pa-
péis, John Payne. como o simpático galãde miss Faye e César Roméro o alto.
mori.nn t e!i«E<inte astro dn Fox.

Aos , radio amadores, recomendamos"Alô, Amíricn", um filme musicado quenarra a liiílórin do rádio noi seus aspe-
ctos mais interessantes,

Breve no Sào Lui». e Carioca, "Alô,
América", uma película da 20lh Century-
Fox,

"O Governador", com Willy
Birgel eBrigitteHorney

Virtor Toiirjnnsky é o diretor do novo
carta/ ila Terra "O governador", que a
Ufa voi lançar segunda-feira no Broad-
woy. Bastaria esse nome pera recomendar'o belo filme que Willy Uirgel e Brigltte
Hnrney interpretam com cativante equll-
brio, desempenhando us figuras de um ge-neral e sua esposa sobre cujo amor pai-rou um dia a dúvida da infldelldade.
Mas foi apenas uma sombra de dúvida,
pois a mulher do militar era uma esposa
honesta e digna do nome do «eu marido.

De rara imponência o amplo
salão de projeções do "Me-

tro-Tijuca!"
Não obstante estarem ai obras ainda

na usafama dos chamados "retoquei fi-
maii", uma visita ao "M»tro-Tijuc»"( à

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

D R. G E N T I L
DE CASTRO

DIRETOR DA CLINICA INFAN-
TIL MENINO JESUS, PEDIATRA

DA ASSISTÊNCIA PÚBLICA
MUNICIPAL

CONSULTÓRIOS: — Av. Rie
Branco, 128-5° andar. Salas
515-516 Telefona: 42-6468
— Horário: Terço», quinta* *
sábados, 5 às 7. Ruo Archios
Cordeiro, 291 • «ob Telefone
29-5714 Hororlo: — Segundos,
quartos e sextas, 2 ài 6 Resi-
dencia- Telefone: — 48-9653

FALECIMENTOS

Em sua residindo, á avenida Paulo d»
Piontin, faleceu domingo, o Industrial Má.
noel Ferreiro da Silva O seu iepultam»n-
10 veriflccu-se onlem, ái 17 horni. saindo
o feretro da residindo acima pnra e ce
milétlo d» São Francisco Xaxier.

AÇÃO DE GRAÇAS
O» funcionário» da lirma Adriano Mm.-

ri cio e Cia., mandam celebrar amanhã, t.s
11 horas, na Igreja da Candelária, mlsid
om ação de graças pelo reitabelociiionto
da seu chele. sr.' lose Maurício

MISSAS
GENEHAL MABTINIANO DE AVEUOS

ESPINOLA No allaimói da igie|a de
São B»n»dilo. celebras» ho|e, A» 9.30 ho
ki», missa d» 7." dia, »in sufrágio da alma
do g»neral Marllniano de Avello» Eiplr.o-
la, antigo diretor do Seiviço de Saude do
Exército

HAI101.no FRANCISCO BEZEHRA S.ia
ratada lio|», ás 1.30 hoia» na Igieja dt S
RUa, missa d» mês em honia desta iluili»
funcionário do DIP O pai do mesmo ron
vido a todoi ot pnitnln» r amlqot paia an
tliliiem a »tl» ato itliqjoao

___________\_i____________________________________________^____^^' !_____
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"Afeíro-TiVuce"

Pr»ja Saem Pena, cuja inauguração se
dará mesmo na primeira quintena de Ou-
tubro, agora, em benefício da Caixa de
Merenda Escolar d» Tijuca « sob o pa-Irociriio -da sra. Henrique Dodsworth,
permite perfeitamente que te vizualiie a
impbnêncla, a impressionante imponência,
meimo, -do seu amplo salão de projeções,
sem contestação um dos mais belos e ar-
tísticos do nosso continente. Duas mil
luxuosas poltronas ali se alinham. São
belas, mat belot são todos os motivoi
de decoração tia ampla tata, como dot"halla", das pastagens, todat at ilêpen-
dencias, -.nfini. Ar condicionado, última
palavra em som e projeção — « váriot
outros requisitos que enrherão de júbilo
0 público do belo e populoto bairro —
tudo isso tornará o "Metro-Tijuca", um»
casa d* que te orgulhará não apenat »
gente tijiicana, ma» toda a cidade.

LIVRARIA ALVES
LIVROS &OLEGIAIS

E ACADÊMICOS
16 6 - OUVIDOB - I 6 6

O tabelamento dos ge-
neros alimentícios

0 Prefeito sr. Henrique Dodsworth,
recebeu do Associação Comercial do
Rjo de Janeiro, um oficio de agrade*
cimenio pelo» últimos medidas toma*
dos com referências ao labelamenlo
dr gêneros alimentícios.

"FÚRIA NO CEU", COM ROBERT
MONTGOMERY E INGRID BERGMAN

_________P vv^l ^H^Rfi--''''-^^^! _____¦

_^r ___. _____¦ n íH^^^^mHW' ^i'^';hl W- W.wÊMrmmi
H FJÍ tIN-w
m __K!^S »\ «jPv ^*pS_P;
kJP^B \\\w mW*L^tk^&mí jyKM nl:' iiMHp,
|S^M ^v ^^v1^B^'w-,Vu-,-iSI _________F^5t,: ¥'•' _k^)____B^

W mW. _____T_____«._______>__L. <ÍttiÉÍ,^B MÊttr. ^L^LW

ROBERT

5AFflDAÍ MONTGOMERY3-rt""»- f^BERGMAN

FURl4^ffW
1!

«' OAúE IN HEAVEN
! iMÍNOUlS Alf 10 ANOS

M

M

M
iMíiitBWJiFüiiiütíiyiasiJiiiriÍB83

RADIO-MRIEDilHES
J

Ró-

Bobert Montgomery e Ingrid Bergman

Não hó dúvida. "Fúria no Céu",
romance de Jomes Hilton, o homem
aue escreveu "Horizontes Perdidos" e
"Adeus, Mr. Chipes!", dirigido por W.
S. Von Dyke e interpretado por Ro*
bert Montgomery, Ingrid Bergmon e
George Sanders, será um dos móis
altos valores do temperada. Roman-
ce intenso, forte, sugestivos em todos
os "momentos", dando a Montgomery
e a Ingrid Bergman "chonces" com-
pletas, que ás suas sensibilidades upro-
veitam de modo completo, "Fúria no

As comemorações de
12 de Outubro

0 programa organizado pela institui-
ção 

"A Formiga", para os comemora-
ções do dia 12_ de oulubio, em todo o
Brasil vai despertando grande interesse.
Em Juiz de Fora, já foi ele oficializado
pelas autoridades civis, militares e ecle-
siasticas, num gesto de oito patriotís-
mo.

As solenidodes ali serão presididas
pelo general Cristóvão Barcelos, coman-
dante da 3a. Região Militar.

Em Ribeirão Preto, Batatais, Sertão-
iinho, no Estado de São Paulo, Maceió,
no Estado de Alagoas; Niterói, no Es-
tado do Rio, o movimento está sendo or-
goniiado com grande entusiasmo.

Céu", vae impressionar, conquistar to-
do um grande público. À "estreia"

de "Intermezzo", uo lodo do admira-
vel Montgomery, constitue uma nota
de sensação no "schedole" dc produções
MetroGoldwyn-Mayer. E nào esqueça-
mes que George Sanders, sempre ad-
miravel, enriquece o filme grandemen-
te, bem como Oscar Homolka. Hoje
e amanhã o "Metro" dará as últimas
exibições de "O Marido da Solteira",
de Myrna Loy e Melvyn Douglas, que
tanto sucesso tem feito.

TOSSE? BRONCHITÉS?
_____Sfc>^^? .^Sb^^tm*

.LIMINA? FORTALECE'

A "ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
DO RIO DE JANEIRO", acedendo
ao convite cio diretbr da Imprensa
Nacional, visitará lioje. às 15 ho-
ias. pssc importante estabelecimento.

I hoje MUCIO
I.AS 2 - â.4Q — 5.20 .-7 — 8,40 • 10 HORAS
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Umo des melhores atrações da
dia Mayrink Vtiga í Garoto.

Com este nome assim — Garota,"tout eourt" — pode alguém pensar que
o mesmo seja portador, apenas, de oi-
lum talento infantil precocel Mas não
é nado disso! Ele é só garoto no nome!
Deve andar ai pelos seus vinte a poucos
anos.<Mas á, no seu gênero, como solis-
ta a ocompanhador de todos os instru-
mentos de corda, o homem que aisom-
brau o avançada meio musical da Broad-
way. Garoto lá estevo com Carmen Mi-
randa, no ano passado. Aliás, o seu
desembarque no porto de Nova York deu
numa contusão danada, pois as leis
trabalhistas de lá sâo rígidas e nenhum
artista estrangeiro pode trabalhar nas
praças norte-americanas como contra-
tado, em detrimento dos artistas nacio-
nais!

Garoto toi paro a Hospedaria de Imi-
grontes, em "Elis Island", onde ficou
preso durante uni semana!

Foi preciso a Carmen pagar SOO dó-
lores de multa • faxer uma cena pote-
tito, com muitas lágrimas, para comov
ver • juis.

Aliás, o referido magistrado era trio
como um "ice-ercam 

soda", e só per-
guntava ossim:

— "Mas será que esse Garoto é tão
assombroso que nõo temos aqui nos Es-
fodos Unidos quem posso subsfitui-lof"

Esta frase, cheirando à vaia crimi-
noi, parece qua é o melhor elogio que
já teve o Garoto em toda a sua vida
de artista.

Na PRA-9 ele agora se exibe como'virtuose" de instrumento de corda... E
vale a pena ouvi-lo em solos de boa mú-
sico de classe e em números populares.— 6. f.

t •
"Um crime impossivel" é o titulo da

movimentada peça de Aníbal Costa quchoje, às 22 horas, será apresentada na
Rádio Educadora do Brasil. O elenco
do "Teatro Policial" da PRB-7" è o
seguinte: Antônio Laio (diretorl, San-
los Garcia (Roberto Ricardo), Árlelle
Machado, Maria do Carmo, Milton Cer-
queira e Britz Dias. Sonoplastia de Ati-
la Nunes « contra-.egrQ de Djalma
Dias.

o •

0 nosso confrade Edgard Freitas, re-
presentante do revista baiana "Músi-
ca", aqui, no Rio, nos enviou ontem, o
último número daquela vitoriosa publi-cação. A sua secção de rádio está mo-
gnitica e bem revela o progresso radio-
fónico da cidade do Salvador.• •

Joào Petra de Barros voi estrear na
Rádio Ipanema, na próxima segunda-
feira, dia 6 de outubro, com três boni-
tas canções, em primeira audição, as-sinadas por compositores de grande car-taz. "Os "Cadetes do Aitmo" e o cari-
tor Wilson de Andrade tambern entro-
rão na PRH-8 na próxima semana.

» c «
César Ladeira vai fazer a sua festa

artística anual, na PRA-9, no próximo,domingo, com um bem organizado pro-gramo que deverá estar no ar das 10
horas da manhã até às 21 horas.

o •
"A Valsa que você não dansou", o

programa que recorda as mais bonitasvolsos antigas, estará no ar hoje, às•21,15, pela onda da Rádio Educadora
da Brasil.

nald, Carmen Miranda, Betty Baop,
Xavier cle Souza e outras figuras popj-
lares.

* O •

Alvarenga, Ranchinho e Cesor Lj-
deira promoverão esta noite, às 21,
horas, pelo microfone da PRA-9, ...;¦
tra meia hora de bom humor e aleqri.;.

Renato Rocha, o conhecido humoi
la da PRB-7, fará realizar o -I dc ou-
tubro próximo uni fe.tival artístico na*
salões do Penha Club sito a rua Nica-
ragua, 106, Estação da Penha, com -
representação cle uma comédia e un*
esplendido oto variado onde tomarj.
parte, entre outros, os conhecidos a,*-
tistas do nosso rádio, como sciam: A -
benzio Perrone, Rachel Maitíns, Mon.
Rocha, Hedel Luiz, Manoel Vilar, Ru-
beira, Belinha Silva, Bene e u conjunl
regional de Cescr Moreno da Ród _¦
Mayrink Veiga.

Manoel Reis volto, hoje, oo microfo-
ne da PRA-3, o vitorioso interprete d
música popular brasileira fará dc J
broadeast: uni às i 9,30, outro à;
22,15. Duas estrelas na programaçí.
do Rádio Clube para hoje sâo Lvcia Ma-
ris e Maria Luiza Va:. A interpretação
de canções francesas estará oo micro-
lane às 19,15 e às 21 horas. A grefl
de pianista tocará às 21,15 horas.

o •

Os speokeis esportivos tiveram o quo
fazer ao último domingo, E, a não
ser algumas falhas naturais e desculpa-
veis, todos estavam, mais ou menos, ss-

j guros.
Pelo afinação de coniunlo, gostanv.

| das reportagens oferecidas pela Ipcrir -
ma, pela Mayrink Veiga, pela Fducadvv
e pelo Rádio Clube do Brosil.

» •
Em comemoração ao 20° aniversário

de sua fundação, Q Sociedade Teosófl-
ca Brasileira ofereceu domingo passado.2S de setembio, um programa litero-
musical que foi irradiado pela Cruzeiro
do Sul. Prestaram valioso concurso
àquela hora de arte os consagrados ar-
tistas patrícios Margarida Lopes de Al.
meida, Arnaldo Estrela, Oscar Borgerth
e Iberê Gomes Grosso. Iniciando o pro-
grama, o p'ofessar Edmundo Cardlllo
ocupou o microfone proferindo elo-
quènle saudação intitulada — AS.
T, B. ao povo brasileiro". Ma,s tor-
de. em sua séde, houve uma sessão em
qu. tomaram porte os disc,pulos de to-
das os séries.

MAftJORIE
JANE WYMAN.* RONALD REAGANf

QlIANDOUMA
MULHER E VALENT

*>*<.** faqboat fln.-l"? fails i\qain *,,**»,,#
Vafiocfa t/a c/uPâ/t^e '• de/dj/or/ic/rte

A Mayrink Veiga volto a apresentar
esta noite a voz brejeira de Dircinha
Batista num programa de músico popu-lar brasileira. As 21,10 horas, a inter-
prete numero um da nosso músico regio-nal apresentará outrps novidades doseu repertório,

« t

Na Rádio Ipanema, gostamos de ou-vir, ontem, o programo "A Vido dosGrandes Músicos" que nos revelou boas
passagens do vida e da obro de Pueci-n>. Hoje às 22,30 horas, Compôs Ri-beiro e Manoel de Nobrego vâo apresen-tar o programa que está fozendo su-cesso: "Paro Você Sonhar".

* '

b-j^IlCaJrbor°"' «s,réia< h°i«. noRadia Club do Brasil. É um programode sensação, orgonizodo por R«ni)tuMurce, e no qual ouviremos div«rtidas
imitações, organizado por Renato Mur-ce, e no qual ouviremos divertidos imi-
tações feitas paios freqüentadores dooudilório da PRA.3. "Papel 

Carbono"vai distribuir prêmios a todos os quenele queiram tomar parte. Estará no
ai, os 21,15, apresentando imitadores
de Chico Alves, Lauro Borges, Poto Do-

NO HOSPITAL DE
PRONTO SOCORRO

Escala de Serviço dos
médicos para hoje

IQUIPI ALVARO RAMOS
Plantão das 8 ús 14 hoicuChele - Dr Amarillo Sucena

una, Arthur A buquerque Sima. Cavalcon-
»i„ Sl £íne •i1".0'1*0 --o» Santo-, |0JÍ dtAlmsWtt Rios, Roberto Lopes Gonçalves 11-ma, Mario do Aguiar Monit Trelis. Mariotranco e Oscar Gome» de Caslro

EQUIPE CATTA PRETA
Plantio dai 14 áa 20 hoiosCht • — Dr. Joaquim d» BrittoAutillaiti _ Dn. Ethil Pinh^i.i d* Oil-vtíia fclma, Octavio Guimarães BorbmB,Atjhur Orolino La Porta, João Muvlaírt,loao Baptista Muiy, Hsnrlque Bueno Bran-

»l°: I,0**Anl-»>l° de Oliveira Pilho, AbílioAntônio Flores, Malaqulas Gonçalves Ccttello Branco t Alvaro Pontes
- EQUIPE CHAPOT PREVOSTPlantão das 20 ás B horas da irmahft.t-n»i» - Di Darcy Baslos Monltlr*.

ihí »Ui?JM .7 D" Rt,nale p'-«"«> "*
kii, -"'í,1" Maicondes Siqueira. Augusto
KuiSf ?fat9* »d9 Souta Filhc* rellsbenoCondido Bueno Biandão. loão Marins Cos-
pilsta Pulch-Klo Filho o Paulo Nlr>meyei

SERVIÇO OE GASOTERAPIA
Sstviço de Gasoterapla

P1*"lln<> Dl Antônio Rabt.io Filho

Pela passagem da data
nacional da Dina-

marca
Pelo seu assistente, sr, J Carrlo

Pinto, o prefeito, sr. Henrique Dods-
worlh mandou cumprimentar o minK-
tro da Dinomarco pelo paisagem da
dota de 26 de Setembro, e íez-se rr.
preseivor pelo mesmo asiUti-nti* na
tenõo festivo comemorativo do XXV
aniversário do lundacflo do Sociedade
Brasileiro de Atores TcatraU.
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Encerram-Se Hoje Na Secretaria Da Comissão De Corridas As Inscrições Para As
Vindouras Reuniões Na Gávea Quando Se Disputará O Grande Prêmio "América Do Sul"
HIMl IIIMIWM DE UltlOMHIIITOlII V ESBOÇOU-SE II \ DIUS M Iih CRISE X\
PROTETORA 00 TIRFE, FELIZMENTE SANAM PELO PRESIDENTE GR/INJÜ DE ABREU
Cif rinha (J. Zuniga) sagrou-se no "F. V.
de Paula Machado" secundada por Cajoai

Mais uma bonito reunião esportivo au-
ciül» teve transcurso uo Hipódromo Bra-
sileiro,

Apresentando alguns íinnis renhidos na
m.iioria do» pnreo», o "meeting" corres-
nutideu amplamente, conforme atesta u
quantia do 899:88(1501)0 que passou pela
cena de upostas.

Como provn básica, íoi disputado o
Clássico "!•'. V. de Paulu Machado",
i.iinbi-iíi ileiiominodo "Criteriuin de Po-
trancos*'.

Em busca do titulo de "leader" da tur-
ma feminina de poldrns, postaram-se an*
le o "parlidor, Elonitn, Cifrinha, Ariscn,
Cujoaí, Acetona, Buni tinha, Biillerine e
Nieta, ii frflncfl favorito.

ü "startor" contudo, lutou pura dur o
hiu.i] de ptsto faanca, dada a iruiocilidade
d.i maioria dus concorrentes, com destaque
tl,. Nieta, Cifrinha e Cujoaí.

E opôs uma punida falsa, onde Nieta
,. Bulltrini' recusaram-se a largur, a fitu
iui aícaçada após o toque da "sereia",

triidu ficado Ium da carreira, uule o refu-
UO dado .1 pilotada de L. Leighton. '

Elenita, seguida de Cifrinha movimen-
mu o pelotão, indo muis atrás Cajoai, Ul-
tu-Violeta» que precediam as demais agru-
pada..

Sem modificaçõoes sensíveis, a corrida
fuí sc processando, até que uo meio da
grande curva, Zuniga passou com a sua
potranca para a vanguarda, enquanto que
o piluladas de D, Ferreira e J, Canales
delineavam us suns cargas finais,

Iniciada u reta derradeira, Cifrinha, fu*
jiu das mus adversários, paru muar n
mela "esbarrada", deixando no 2." posio
„ nu companheiro il,. bliizu. que abateu
u duas pernas, Ultra-Violeta, após qm
pega verificado em todo percurso do "ti-
u diletu".

Scè',ui* o resumo dos pareôs complemen*
lares :

|.u páreo — Prêmio Catalpa — 1.500
metros — 10:000»:

1." - Ustrlo, 55 quilos, J. Silva; 2."
— Itubu, 5j, D, Ferreira; 3." — Criqui.
55, J. Zuniga,

Correram mais: Raf, Maconiiio, Traipu.
Coiidorelra, Domara e Enlx,

Não correu Uinuni-,.
Tempo — 1U0 3|l5.
Rateios :

Vencedor 50ÍO00
Dupl 1J3$500
Plaré 89S500
 145300
 145000

Apostos  38:4505000
liunlic pur 1 corpo; o 3.°, a 2 corpos.
O fjiiliiitliu é castanho, tem 3 anos,

uimeu etn Sào Paulo por Nino e Islrii.
r de propriedade do sr. Silvio Penteodo.
Treinador, S. d'Amore.

í.° parco — Premiu Nhã — 1.200
melrot — 10:000$:

l.B Pnrnnista, 55, J. Silvu; 2.° —
Erner, S.S. Q. Costo; 3." — Cortezinha,
53, .1 Morgado,

Correram mais: Curtain, Arco Irii e
Crerele

Nâo correu; Sumaré.
Tempo — 80".
Rateios :

Vencedor . 
Dupln
Placé 

pertencente uo sr. F. E. de Paulo Mu
chado.

7.° páreo — Prêmio Clássico F. V.
da Paula Machado — 1.600 metros —
30:000$:

l.o — Cifrinha, 55, J. Zuniga; 2> —
Cajoai, 55, D. Ferreira; 3.° — Ultra-
Violeta, 55, J. Canales.

Correram mnis: Bonitinhn, Bulerine,
Arisca, Elenita. Acetona e Nieta, (para-
da).

Tempo — 105.
Ruteios ;

Vencedor 36J200
Dupla 113J900
Plncé 14$100" 205500
Agostos  128:3505000

Ganho por 1 corpo; o 3." a meia eu-
beça.

A giiiihudui» é castanha, 3 anos, nas-
cida ejn São Paulo, por Trinidad o Cifra,
a pertence ao sr. I.. du Paulu Machado.

8.° páreo — Prêmio Toca — 1.80'J
metros — 8:000$:

1." — Cami, 49, O. Fernandes; 2." —
Bailador, 48, O. Sem; 3." --- Alugo, 54.
Zuniga.

Correrom mais: V-8, Caminito, Cumões,
Altonu e Duvid.

Não correu Pliauala,
Tempo — 119 2J5.
Rateios :

Vencedor 
Dupla
Plucé

365300
615700
275200
525900

Apostas  145:1205000
Ganho por vário» corpos; o 3." a vá-

rius corpos .
O ganhador é alazão, dc 5 anos, nasci-

do em Sãu Paulu, por Taciturno e Tiriri-
eu e portonce» ao sr. A. .1. Peixotu dc
Castro.
Movimento geral de opôs
tas  700:8705000

Concurso.  199:0105000
Pista de gruinii o clinico u de areia us

demais provas, muito pesadas.

BERAZATEGUI
ESTÁ FORAGIDO

BUENOS AIRES, 29 ÍR.» — Teem
resultado Infrutíferas, até ugora, as
investigações policiai* pnra descobrir
o paradeiro do tratador Nicolas Be'
razutegui, autor do mau, sensacional
caso de "dopping" 

|á registado na hiS-
lória do turte argentino, e cuja prisão
foi ordenada pelo Juiz de Instrução,

A reunião de domingo
em São Paulo

O DERRADEIRO GALOPE DO
"CRACK" QUATI NO G. P.

"GENERAL COUTO MA-
GALHÃES"

Foi o seguinte o resultado das cor-
ridas de ontem, em S. Paulo:

1,° páreo — Califado e Memphis.
Rateios — 65$200 e 3705000.

2." páreo — Eelyptieo e Ilamiro.
Rateios — 35S400 e 36S90I).

3.° páreo — Carin e Àssyria. Ra-
teios — 25$500 e 16S600.

4." páreo — Yatugono e. Urara-
pé. Rateios — 37$000-e 37$fi00.

5." páreo — Operlna e Simplesi-
nha. Rateios — 19Ç700 è 34S300.

G.° páreo — Quati. W. O.
u páreo — Pandeiro e Blues.

Rateios: 53Ç000 e 73§500.
u páreo — Dreomer o Monta.

Rateios: 110SB01I e 56Ç000.
9.° páreo — Mahú e Campo Real.

Rateios — 37$400 e 80$700.

A reunião de domingo
em Porto Alegre

O resultado das corridas em Por-
lo Alegre foi o seguinte:

PORTO ALEGRE, 29 (A. N.) —
A Protetora do Turfe realizou on-
tem mais uma reunião do Hipódro-
mo dos Moinhos de Vento. Òs re-
sultados das carreiras forani us se-
guintes:

í.° páreo -* 1." — Bravote; 2.°
Papusita: 2.°.

2.° páreo — Mermoz — 2." —
Carbonarin:

H.°. páreo — Empatados, Javl e
Ca tucaba.

4.» páreo -- 1.° -- Pasteur; 2."
Guatemala.

5.° páreo — 1."
Iiani.

0." páreo — 1."
Destino.

7.° páreo — 1,'
-¦ Toledo.

«y páreo — 1.'
Farolito,

Movimento total
220:4864000.

A TARDE DE QUATI
Os vencedores do bet-
ting duplo de domingo

(\pOilU«
(.unhe

255500
1125600
145600

, 1475200
47:2705000
o 3." a 2

Os resultados dos con-
cursos

Os concursos realizados domingo,
pelo Jockey Club Brasileiro ofere-
coram os seguintes resultados:

Bolo simples — 2 ganhadores, com
6 pontos <G:73G$ a cada); Bolo du-
pio — 1 ganhador, com 12 pontos
(13:112$); "BettiiiR" da lOSOOO — 17
ganhadores (787S000 a cada); "Bel-
ting" de 5S000 — 161 ganhadores
(322S00O a cada): "Betting" duplo
— 2 ganhadores i33:GC8S a cada).

Letra; 2.» —

Boato; 2.° —

Revence; 2.°

Aboukir; 2."

de apostas —

Agradecendo atenções
Do diretor du Divisão de Educa-

çáo Física, o presidente do Jockey
Club Brasileiro recebeu o seguinte
oficio:

Exmo. sr, ministro, Em nome do
sr. major João Barbosa Leite, dire-
tur desta divisão, honra-me apre-
sentar a v. excia. agradecimentos
pelas atenções dispensadas ao dr.
César Vesquez, diretor da Educação
Física da Argentina, durante a sua
visita ao Jockey Club Brasileiro.

Servindo-me do ensejo, asseguro
a v. excia. os meus protestos de
distinta consideração. Ass. — Dr.
Paulo Frederico dc Figueiredo Arau-
jo, respondendo pelo expediente.

inir varios corpos:
i uipOS.

O ganhador í tordilho, 3 anun, nascido
i-.j Paraná, por Tapajós o Balada • de
propriedade do ir, Raul de Almeida.
Treinador, Cornéliu Ferreira.

3." Páieo — Prêmio Tac-y — 1.200
metros — 6:000$:

i" — Ofirio. 56, J. Zuniga; 2.» —
Úuhi!.. 56, J. Morgadot 3.° — Bonita,
S-t, D. Ferreira.

Curreram mais: Murcelina. Pai, Ban-
io, Ciclone, Maratí, Inhanduhy e Capelo.

Não correram: Boiijainville, Atlira •
Puiun.

Tempo — 80 1,5.
Kattios t

Vencedor 37S600
Dupla 2861400
Placo 16S700

"  801000
"  131000

Aposta»  65:6605000
Ganho por 1 corpo; a 3.° a cabeça.
O ganhador é caitanho, 4 anoi, nascido

i iu São Paulo, por Nino e Buih, Flre, •
:!e propriedade do sr. H. Alvares Pan-
mJo. Treinador, A. Pezza.

4.° párao — Prêmio L'Atlantide —
:.6ÜÜ metros — 6:000t000:

1." — Banhou, 53, J. Zuniga; 2.° —
•\lburran, 55, A. Brito; 3.° — Altoce,
55, A. Rosa.

Correram mais: Ampere, Dona Stela,
« 3tix.

Tempo — 107.
Rateios :

Vencedor . . 50$20O
Dupla 40$700
Plací 275300

" 515400
Apostai  84:1605000

Qanho por 1 corpo; o 3.°, a 3 corpos.
O ganhador é zaino, 7 anos, nascido em

Sju Paulo, por Tomy e Barrage e parten-
ca ao sr. K. E. de Paula Machado.
Treinador, E. Freitas.

í.° páreo — Prêmio Tia King — 1.400
tneties — 6:0005:

lfi — Acaraú, 54, R. Freitas; 2.° —
Angahy, 52, J. Zuniga; 3.° — Palhaço,
54, D. Ferreira.

Correram mais: Apache, Kemnl, Yuita,
Apis, Gaibú, Galarate e Itavila.

Tempo — 93 2;5.
Rateios :

Vencedor 415800
Dupla 295900
Plucé 125100

»  111700
"  141400

Apostas  93:4505000
Qanho por 2 corpos; o 3.° a 1 cqrpo.
O ganhador é castanho, 5 anos, nasci-

Uo em SSo Paulo, por Trinidad « Xira,
a partence ao sr. E. T. Famandas.

6.° páreo — Prêmio Bracobi — 1.400
metros — 6:0005:

I.» — Bufalo, 52, J. Zunig»; 2.° —
Conduríi, 52, 8. Batista: .1." — Tamoyo,
56, A. Rosa.

Correium mais: Aventuieiro, Rapidez.
?oltro, Curiipuçn, Tambor e Carocho.

Tempo — 92 3]5.
Rateios |

Vin.edor 50»000
Dupla «»600
1'l.irt IJM00- »»00

315200
Apostas i. 9«:4105000

Oanho por I rorpoi o 3 o • ' corpoi.
O ganliadoi .. «aino, d» 4 mios, nascido

• wi Sio Paulo, por Trlnldad t Hornogana,

AS CHEGADAS DE DOMINGO
NA GÁVEA

HL..':;.. VtÊLrifí ..fyy

Sr. Huéo Alcoba
•O outro vencedor quando deixava o

guichet do pagador
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Como é do dominio público, o
valente "crack" nacional Quati. ao
galopar domingo perante o públi-
co paulistano, em "walk ower" no
Grande Prêmio General Couto de
Magalhães deu por encerrada sua
campanha em pistas brasileiras, de-
vendo ser dentro de breves dias en-
viada para um dos haras de seu
proprietário.

Nessa tarde dc despedida do gran-
dc descendente de Quatiara, os
nossos colegas do "Correio Paulis-
tano" assim se reportaram em um
tópico que data vènla transcreve-

i«mos:"A presença dc Quati na prova
principal do programa a ser desen-
rolado nu festa que o Jockey Club

,levará a efeito na tarde de hoje, ar-
rastará, sem dúvida, considerável
massa de turfístas ao elegante hiprt-
dromo da Cidade Jardim. Quati,
como Sargento c outros vultos, de-
saparecldos estes, aqueles a servi-
ço em "cabanas". que sc perdem na
vastidão do "hihterland" bandeiran-
te, é uma das mais vigorosas expres-
soes da "elevage" indígena, poden-
do-se inclui-lo, com absoluta pro-
priedade, no grupo dos maiores ca-
valos de Sáo Paulo, ao qual perten-
cem Guaianás e aquele filho de
Printer que conservou por alguns
anos o titulo de "crack-nacional".

Nenhum de nossos turfistas. pois,
deixará de ir levar-lhe hoje o seu
aplauso, nenhum paulistano, ao qual
sejam familiares as questões aÇinen-
tes à nossa criação, sc furtará ao
dever de ir pôr uma pedra no pe-
destal de sua consagração.

O "walk-ower". sabemo-lo bem,
está sendo encarado por alguns com
ironia. Queriam, esses, que o valo-
roso neto materno de Sin Rumbo
alcançasse o magnífico titulo de "rei
da raia paulista" em titânico emba-
te, ao qual não faltassem a pcrlpé-
cia que emociona, o remate eletri-
sante que alucinai Respeitemo-lhes
a opiniáo, que ela tem razão de ser.
Respeitemo-la. t)igamos-lhes, toda-
vit, que Quati é culpado da descr-
ção dos possíveis concorrentes, que
ele, dada sua grande classe, difieil-
mente poderia ser enfrentado com
vantagem por qualquer nacional dos
que atualmente lidam em nossas pis-
tas, estando-lhe, portanto, assegura-
do de qualquer forma o lugarzinho
para a inscrição de seu nome na
"Taça de Ouro".

Em que pese, por conseqüência, a
monotonia do "walk-ower", o pas-
selo de Quati através dos 3.200 me-
tros merece ser presenciado por to-
dos os carreiristas, visto esse passeio
ser a última etapa da soberba jor-
nada por ele iniciada cm 1936. Que
nenhum deles falte, por consegui»-
te, ao prado, para que a dominguei-
ra do hoje, de verdadeira consagra-
çâo da "elevage" de Piratininga. fi-
que registada em nossa história hípl-
ca como a "Tarde de Quati"!

O tempo nào anda bom, náo anda
bom. Escoltada por um írlozinho ir-
ritante, já fora de tempo neste fl-
nal de setembro que a primavera de-
via estar dulclficando, a chuva vive
aí pela cidade afora em louca tur-
bulênola. abrigando a gente ao uso
incômodo de cômodos resguardos...
E nada de sol, nada de dias claros.
Quem sabe. entanto, se hoje, à tar-
de, por tornar mais vibrante e bela
u apoteose, Febo não virá em seu
coche marchetado de pérolas faii-
cantes a estriar de ouro o amplo ta-
pete verde onde Quati fará sua der-
radeira marcha gloriosa? Tenhamos
já no sol, que ele. no pensar do fi-
lósofo. ainda é o maior amigo dos
heróis!"

Esboça-se Uma Crise
Na Protetora De Turíe

SÓCIOS DIRETORESDEMITEM-SE VARIOS
Noticias procedentes do Rio Grande

do Sul, dóo-nos conhecimento de que

uma séria crise vem de ser debelada

pelo atual presidente da Protelara do

Turte Sociedade mentora das carreiras

de cavalos no Rio Grande do Sul.

É que em conseqüência da demissão
do tesoureiro sr. Herculano Machado.
outros companheiros de diretoria tive-
ram igual atitude o que motivou mesmo
a impossibilidade de so (ormar progra-
ma para a reunião de sábado último.

Vendo-se nessa dolorosa contingência
de permanecer sem número legal para
fazer a reunião da assembléia, convi-
dou para ocupar os postos vagos os srs.
Alcides Marques, Adair Eiras de Arau|0,
Plinio Brasil Milano, Breno Nunes Dias,
dr. Álvaro Dipini e Breno Caldas, sen-
do que para os cargos de secretário e
tesoureiro respectivamente foram con-
vidados os srs. Cailos Leiria e Vicente
Marques Santiago.

Tendo todos acedido ao convite, to-
marâo posse ainda essa semana.

NOMEANDO OS VÁRIOS CARGOS
Pelo presidente, foram feitas as se-

guintes nomeações:
Juizes de chegada: Leonel Faro M.

Santiogo, João A. Laborgue, Sátiro A.
Marques e dr. Vicente M. Santiajj

pesagem e ensilhomento: capitão
Armando Ferreira e dr. Plinio Milano:
arquibancada, dr. Breno Caldas, Biem
N. Dias e dr. João G. Valentim —
portões: Waldomiro Licht — raia, Ma
noel M. Junior, João Breto N. Dias.
Arlindo Fleck dr. Adair E. de Araujo,
dr Plínio B. Milano e Pedro Azevecl;.

diretor do prado: Manoel Medeiro-
Junior, - - do séde, Carlos Leiria — Co.
missão de chamadas; dr. Álvaro Difi-
no, Carlos Leiria e Manoel Medeiros Ju-
nior.

RELEVAÇÃO DE PENALIDADES
Em regosijo à aceitação dos noves

convidados para assumirem os cargos
vagos, o presidente da Sociedade deli-
berou conceder relevação das penalido-
des impostas oos profissionais da turfe
prestando, assim, uma justa homenage".
aos novos diretores.

JL£ua Urbanismo e "guerra
de nervos

ESCREVEM-NOS:
"Sr. redator. — Penso que O IMPARCIAL prestaria apreciável colabu-

ração na campanha ora encetada para "recivilizar" o Rio se apontasse us autori-
dades a quem incumbe fiscalizar as disposições da "Lei do Silêncio" muito abuso
que perdura. É excusado aludir, por exemplo, à infernal gritaria dos "prestações"

que se acham com o direito de vir berrar, às portas de nossas casas, com uma
constância que é bem característica da raça: "cliapeleirro . . chapéus bons e
bnrratos" ou o clássico "compra-se quaisquer! ejetas usadas" muitas vezes ainda
manhã, bem cedo. O que parece haver ai, e o abuso natural de individuos que
não sabem respeitar a liberdade acolhedora com que nôs aceitamos oi refugiados
vindos, geralmente, de paises onde o direito individual é assunto bem discuti-
vel. .. Mas parece-me. sr. redator, que. tle todos os excessos desse gênero aquele
que está a pedir mais rápida atenção das autoridades é o referente ao abuso dos
vendedores de bilhetes de loteria. Repare, por exemplo, como é infernal a 'grita-

ria que fazem, nas pequenas agências situadas pelos cafés, acompanhando u seu
pregão com reguadas verdadeiramente diabólicas nos balcões. Coitado de quem
se senta a uma das mesas vizinhas de tais milicianos da "guerra de nervos". .
Não há quem não se sinta enervado. Mas todos dizem: "a gente se acostuma".
Será que os estrangeiros que nos visitam ou melhor, será que os nossos irmão*
do continente, qu» só agura começam a conhecer-nos mais de perto, tambem pen-
saráo a«sim? Ou — o que não é exagerado admitir — por que não hão de

pensar que aí está enquistado um resíduo do Rio colonial, do já lendário "Rio do
meu tempo"... hoje.de direito destinado a permanecer, apenas, nas crônicos
da cidade ou nos "sketches" do teatro ligeiro?

DO QUARTO ANDAR AO SOLO

O "betting" duplo de domingo teve
apenas dois luiões vencedores, cujos
proprietários nã0 fizeram mistério da
situação que a Fortuna lhes reservou.
Ganharam como "sportmen" e não co-
mo simples jogadoies e dai nâo pre-
cisarem esconder o vitorio. Um deles
é u sr. Loércio Alcobo, do alto comer-
cio e sócio do Jockey Club Brasileiro
de sociedade com o seu irmão o sr.
Hugo Alcoba que foi incumbida de re-
ceber a polpuda quantia; o outro um
conhecido freqüentador de coi ridas
que não opôs nenhuma dúvida em po
sar para a objetiva e relatar como
chegou á cuiiosa combinação que lhe
deu mais três dezenas de contes.

Transferências no stud
book brasileiro

No Stud Book Brasileiro, foram
ontem anotadas as seguintes trans-
ferências:

Vitorioso iCel. Eugênio e Vitória)
da sra. Maria Lemos Rosa para o

sr. Luiz. Cunha e Bourlete lEco-

nômico e Bouillote) do sr. Luiz
Carlos de Alvarenga Neto para o

Alfredo Guzzl.sr

Morreu subitamente a
bordo do "Urú"

A bordo do "Urú", do Lloyd Brasileiro,
que se encontra na Ponta da Areia, em
Niterói, faleceu subitamente o taifei-
ro Fausto Coelho Leal, de 62 anos, sol-
teiro e morador à rua da Matriz 79.

O corpo foi, com guia da policia, pa-
ra o Instituto de Criminologia.

Atropelamento
em Niterói

O MOTORISTA NÃO ESTAVA HABILI-
TADO A DIRIGIR E EVADIU-SE APÓS

0 ACIDENTE
Na travessa Martins Teixeira, em Ni-

rói, o caminhão 15.312, guiado por
Elen Eyer, atropelou o menino llson, de
trese onos, filho de Antônio Borges Fi-
lho, produzindo-lhe fratura do parie-
tal e outros ferimentos pelo corpo.

A vitimo foi removida para o Hospi-
tal de São João Batista e o motorista
evadiu-se, não estando habilitado a di-
rigir, segundo apurou a policia do Trân-
sito.

0 Novo Pastor Do Haras Itaiassú
Tendo sido ombarcudo ha dias paia o j

Rio Giande do Sul. acaba de ingiü3sai no
Hatas Itaiassú. onde já nu próxima esta-
cão de monta sela o pastei cheio daquele |
cetabi-lociinento do ciiação o oxcelente ca- |
valo "Tail Boy" que muilo ombdla liouves- |
se sido impurlado para coiror na nossa ck\-

pitai, não pode atuai em virlude de sítio
acidente , . ,

Aproveilandoo na lepioduçao, o dl. rei
xoto de Caalio |r. lelorçou muito o seu
novo haras ia que Tail Boy, possue exce-
lentes correntes de sangue.

Senão vejamos:

TALL BOY iFam. 1)

Cavalo alazão, nascido na Inqlateria em 1936
Ciladou F. F. iulliill - Piopiietáiio: A 1

iDnik Ronald 9

iScn in I.uw li)

(Monlliei in Law

IChaucet (1)

Upiille
llaponlcu

Peixoto de Castro.

Buy Ronald 3

IDaikie

Matchmakei 22

(Be Cannif

|St. Slmon 11

ICanltrbury Pilgtiir.

iLoid Loine (5)

IPilinuIs

iMaico 3
fMaicovIl 12

ÍHuiiy Q» (3)

I [Tout Suite

II
ITiWiu

William lhe Thlid (2)

Bouiqcnet

ILady Vlllikins

iSainloln 12)
.

i IStai

|Sl Slmon 1.

Idiavlly

Mui lon iS)

IBoIlomock

BRUTALIDADE
Verificou-se ontem a noite, uma cê-

na de sangue que, nôq só pelas conse-
quências greves como' principalmente,
pela futilidade do motivo, veio evidén-
ciar o gênio brutal de um dos protago-
nistas. O individuo de nome José Trin-
dade, por uma questão de semenos,
pois girou em torno da posse de uma
lâmpada elétrica, agrediu a pedrada
o menor Edgard Rocha, pardo, brasi-
leiro, ajudante de caminhão, residen-
tc a rua Acan 86. A vitima qus so-
freu fratura dc crânio foi internada
no H. P. S., e o agressor conseguiu
evadir-se. Tomaram conhecimento dc
fato as autoridades do 19.° distrito

Ia morrendo afogado
Quanto tomava banho, domingo, pela

monhü, nt piscina do Clube de Regatas
Giionebara, (oi vitima de uma indisposi
çâo lúbita, quase perecendo alogado, o
¦.-nnwi-iario Osvaldo Tavares, de 31 onos,
residente à uni Martins Ferreiro n.° 66,
apartamento 201.

Osvaldo foi socorrido por diversas pes-
^oai que o virnm mergulhar seguidas ve-
»s, sendo retirado dágua e prontamente
medicado, lindo o que se retirou para seu
domicilio,

TAU BOY «mau. no InqluKno. 12 »• l
tes, olU',11'1- ' vilòiln-, e 2 leicalios Kvnn
lundo em p Amlm I 035 libra* etlutllnas j
t. gonliudoi d» ' Biompton Plol(', "K(|)Wleli

PlaK".
Plat»
•lt

"Uoullidawii Plui»".
Wlyon Plalt", "Sl Kotheiln» Pn»

li. i-ii. Plat*"

Faleceu subitamente
Em sua lesidéncia u iuo uopes Qu.n

tal, óó, faleceu tubilame.nc, untem a
noite, a viuvo Luiio Coutinho Mam,
de 54 nnos e domémeo tendi: udc
o c'fpo fífTOVida poto o nacrotério do
Inslilulo Ãnuliimco com gina d3 comi*
ión'o Amuott do I .° di.tido,

Fraturou apenas a
perna esquerda

Na madrugada de untem, o estudante
de medicina, Jeiui Manual Cardoso, n-.
sidente uo edificio n.° 320, da Avenida
Atlântica, apartamento 42, procurou pas-
sar. pela janela, ao apartamento vizinho,
ao sen, no número 326, daquela Avenid':
Houvera, porem, ate meia noite, uma festa
mi residência do estudante, tendo i*)e
bebido alem du conta. Af lim. pois. em
estado de alcoolismo, faltou-lhe o eq.i.h-
brio preciso ao plzar a varanda, resulian*
do disso uma quedo espetacular no m~'\o
da run. Por sua sorlt-, a grama que exisre
naquele passeio, entre os dois edifícios,
amorteceu um pouco o choque, tendo sle
«ofririo apenas fratura da coxa esquerdj

Encontrado, instantes depois por .im
transeunte, foram solicitndos socorros dó
Hospital Miguel Couto, comparecendo
uma ambulância que o conduziu aquele
estabelecimento hospitalar. Aí, os mé-
ilicos verificaram que Jeius Manuel Car-
doso, que tem 20 anos, é natural da Ve-
nezuela, e reside em companhia de su.i
mãe. senhora Maria Rosário, estava reai-
mente embriagado.

Depois dos socorros policiais, foi o es.
tudante removido parn a Casa de Saude
São Jose, onde ficou internado. Seu es-
tado nào é greve,

A policia do 2.° distrito apurou que o
fato foi realmente acidental, e que .Ie-
sus Manuel Cardoso, ao tentar passar po-
ra o apartamento vizinho, onde resiil-? a
familiajúlio Sinferman, a fei sob a ação
do álcool.

Álcool e fogo nas
vestes
-H-

TENTATIVA DE SUICÍDIO, EM

S GONÇÁLO

Por motivos Íntimos, a doméstica Ju-
raci Porto de Oliveira, de 38 anos, sol-
teira, e residente à rua Francisco Por-
tela 1212, em São Gonçálo, tentou o
suicídio incendiando as vestes embebidas
em álcool.

Com queimaduras generaliiodas, de
Io. 2o e 3o graus foi a tresloucada re-
colhida ao hospital daquele municipio.

"Pavãozinho" voltou
para o xadrez

-w-
FOI PRESO EM NITERÓI COM O PRO-

DUTO DE UM ROUiO

"Povãosinho", vulgo do laróplo Evo-
risto Alves da Fonseca, preto, d» 35
anos, solteiro e sem residência, é |a
bastante conhecido dos autoridades flu-
minenses pelas suas imensas foçonho».
Preio' icpetldos vezes como autor de

oudjciosos assoltos 
"Povôoiinho" vol-

tou agora a acertar conto» com a po-
hcia, sendo dctldc quondo cairegova cb-

lítos que conlessou tei roubado de uma
'fsidéncio à proio do Icoral.

O lorápio vullou poro O xod'«J t Vai
respondi! o proceiw.
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Com A Agressão A Zarci, Zizinho Demonstrou
Que Não Há Injustiça Nas Multas Sucessivas

PAULA E SILVA FALOU ISSO

E QUASI APANHOU DE UMA FAN

DO ATACANTE RUBRO-NEGRO
Zarcy está internado na enfermaria

do Botafogo, com a perna
engessada

LONGO PERÍODO DE INATIVIDADE
Sem dúvida alguma, grandi tem lido o clamor, contro ai sucessivo» mui-

loi, qua Ziiinho vam lofrendo, iob acuioção de jogo violento.
Deide a jogo da primeira turno, entre o Sâo Criitovão c o rubro-negro, que

da quando am vai o perigoso maia direita vem tendo "marcado" 
pelai árbitro»,

disom oi teui detentores.
0 vigoroso meia é, nâo hé dúvida, duro, e nâo ie contem diante da derio-

ta, principclmtnte, do Botafogo, ande Zarci, segundo parece, furta-lhe toda
técnica.

Contra o alvi-negro, eite ano, o atacante tem comido fogo, por iito, no
primeiro jogo, foi até quaixar-ie ao jui» do marcoção de Zarci. No segundo jo-
go despejou em Santamario toda tua magoa e anté-ontcm, quem pagou bem

pago. foi Zarci.

COMEÇA O
RETURNO

DO BASKET
Serão disputadas, esta

noite, as primeiras
partidas

A TABEtA
A fase linal do certame carioca de bas-

ketball terá inicio na noite de hoje, se o
t*mpo permitir, com a disputa de umu im-
portante rodada

O principal choque da etapa será Ira-
vado no ginásio de Alvaro Chaves, entro
Fluminense e Riachuelo, Trata-se de um
prelio decisivo. Os litigantes sâo os vice-
lideres do campeonato ambos com duas
derrotas á 1 ponto do América, que ò o
1." colocado. Assim o quadro que for ven-
cido perderá a possibilidade de alcançar
a ponta em qualquer descuido do lider.

O Fluminen.e, após uma série de atua-
ções conseguiu firmar-se o passar para o
2." posto, t um adversário muito perigoso
tm seus domínios, onde muito dificilmente
pode ser vencido.

O campeão da temporada, o Riachuelo,
iniciou o certame com uma "perlormance"
que náo estava á altura da sua eficiência,
mas voltando o guarda Adilio a integrar
o quadro, conseguiu imediatamente uma
esmagadora vitória derrubando o lider in-
victo e diminuindo para 1 ponto a diferen
cu que o separava do mesmo.

AS PELEJAS COMPLEMENTAHES
O 3." colocado, C. R. Botafogo, irá á

uuadra dâ rua Abilio, enfrentar o Vasco.
Tiotu-se de uma peleja interessante, onde
a equipe cruimaltina procurará vinijar.se
do revéz do turno.

Na Gávea, o Tijuca deverá impor-se fa-
cllment» ao Carioca, rabeira do certame.

Sào oi «egulntes o» demais joqos dó re.
turno:

OUTUBRO
Dia 8: Sampaio x América

Riachuelo x C.R Botalogo
Vasco x Fluminense

Dia 7: América x Carioca
Botalogo F. C. x Sampaio.
Tijuca x Vasco

Dia 10: Botalogo F.C. x CR. Botalogo
Sampaio x Riachuelo
América x Fluminense

Dia 14: Fluminense x Sampaio
Tijuca x América
Vasco x Carioca

Dia 17: Riachuelo x Botalogo F. C.
Carioca x Sampaio
CR. Botalogo x Tijuca

Dia 21: Botafogo F.C. x Fluminense
América x Vasco
Riachuelo x Tijuca

Dia 24: C.R. Botalogo x América
Fluminense x Carioca
Vasco x Botalogo F.C

Dia 28: Tijuca x Fluminense
Carioca x Botalogo F. C.
Sampaio x CR. Botalogo

Dia 31: Vasco x Riachuelo
Botalogo F. C. x Tijuca
CR. Botafogo x Carioca

NOVEMBRO
Dia 4: Sampaio x Vasco

Riachuelo x América
CR. Botafogo x Fluminense

Dia 7: Tijuca x Sampaio
Carioca x Riachuelo
América x Botafogo F. C.

Os d e z elementos de
scratch não melhora-
ram o panorama técni-
co do Flamengox

Botafogo
(CONCLUSÃO DA 9." PAG.)

NUNCA DUVIDAMOS DO RESULTADO
FINAL

Olhávamos o jogo, « fazíamos estas di-
vagações, porque, nunca duvidamos do
detfecho lâgico do embate. Neste pomo,
uinda estávamos om boa companhia Ao
encerrar o embate Marcos de Mendonça,
talando comnosco, aiirmou, que tambem
r.uncu um só instante, duvidara do resul-
ludo real da atuação do time tricoloi

Quando o primeiro tempo, terminou com
aquele placard de 1x0. pró Madureira, pa-
ra gláudio de Osmar e outros, nós tro-
camos impressões com Matoso, sem duvida
profundo conhecedor das causas tutebolis
ticas e este tambem, achara, que não se-
na fácil, o quadro locul resistir mais qua-
renta • cinco minutos naquele padrão

VEIO DE LONGE O GOLPE FATAL
O previsto aconteceu. Apenas, velo ar-

mado d* muita malícia Camoufíado, para
não esquecermos a palavrada do momen-
to Sim, o novo curso do embate, a des-
truição da muralha, veio nâo da vaga gi-
qcmteica que apavora e sim de uma me
nor, mais fraca, mas, que atingiu em cheio
c ponto principo! da defesa: — A chance
qut sempre colocara Pintado, acoberto de
um golpe traiçoeiro. Malazzo, de longe
soube com tiro preciso, mostrar ao ar-
quciro que não era apenas a Unha ata-
cante que desejava, marcar, vencer-lhe a
resistência Era o time de Alvaro Chaves
cm peso, e, quando um quadro quer...

O resto não se iez esperar. Estava tru-
;ado.

AVASSALADORA A TORRENTE DE
ENTUSIASMO

Tim, que tivera anteriormente um tiro
Indefensável, escorado pela trave horiion-
tal, deita ves encaixou Era torrente t o
marcador iol normal e justo até a série
de 5x1

Já agora ora nos grato, vor os movlmei,-
los de entusiasmo dos adetos tricolores,
Podíamos ouvir o Fluminense!.. Fluminen-
¦t! Fluminense! e outros brado» de expan-
¦ão. Como é interessante o torceaoi.

PONTOS ALTOS
Quatro figuras destacaram-se entre os 11-

tlgantti Em primeiro, no melo destas sa-
llentouse Afonslnho Um médio que noe
fes lembrar Fortes, Sérgio e oulros cracks
de primeira agua.v Um espotáculo de técni-
ea e fibra, deu-nos Alonsinho. Quase no
ir.tsmo plano esteve Apto, um saguelro ae
qualidade Depois Pintado, que nunca de-
•animou da luta ¦ por fim o veterano Ho-
meu. que sempre procurou dar orientação
k claise ao ataque movimentando no cam-
po encharcado com o mestre, Em conjunto,
o Fluminense foi mals lime Iii os locais
não llvsram Unha média e o alague stin
Talr I foi nula

MUITO BEM CARUHOI
Rubem Pereira Leite, arbitrou bem, fl-

(nu in reitoi torcedores levianos, que vaiam
por hábito Deda vet sim. interpretou
bem a reqia 12, apanhando Balulaes, nu
boa. quando (orou a bolu uresri nas mãns
o solo, uo emvéi de faié-la "plcui" como
ordenou recentemente a III A

Ziiinho quis matar o seu fantasma.
Fria e premeditadamente, atingiu o

médio Zarcy de tal forma que é mui-
to sombrio agora, o diagnóstico sobre
a parte atingida com tanta fúria.

Por isto, ante-ontem, grande foi o
revolta que paredros botafoguensei ti-
veram, quando Zarcy foi tão grave e
maldosamente machucado.

Verberondo tol procedimento o ir.
Paulo e Silva, teve ocasião de dixer ao
ir. Guitovo de Carvalho, que já ago-
ra podia compreender a raxão do ser
doi repetidas multo».

O que ele nõo entendia era o vce-
mencio, dos que tentaram inocentá-lo.

A declaração do poredro botafoguen-
te ao diretor rubro-negro, ia dando
motivo a desagradável incidente, pois
uma senhoro, fan, de Zixinho, não got-
tou da insinuação e fex tentir tombem
com eiedume, a lua defesa ao jogador
rubro-negro.

O sr. Poulo c Silvo, cavalheiro, que
c, evitou tomasse proporções deselegan.
tei a divergência de pontos dc vista.

Falando conosco o paredro botafo-
guense lamentou aquela ação violen-
ta que afostaro o médio, da equipe ti-
tulor.

Zarcy, está internado, no enfermaria
do clube, cam a perna gessada. 0 dr.
Alvaro Consado acredito quc este jo-
godor ficará inativo por algum tempo.

Ontem, na F. M. F. o procedimento
de Zizinho foi acremente comentado.

Campeonato espanhol
MADRr, 29 (A. P.) — Teve início

lioje, o campeonato dc 1941-942, du Liga
de Football Ja Espanha.

O cnmpeonato consto de duus Divisões,
decompondo-se a segundo em três grupos
em cadu um dos quais se classificarão os
dois primeiros, que jogarão entre si um
torneio de classificação para a escolha
dos dois que ascenderão à Primeira Divi-
são, em substituição uos dois últimos des-
ta, quc baixarão ã segunda.

O campeão dn temporada passada, foi
o Atlético de Aviocion, que entretanto,
esti este ano com uma equipe fraca.

A favorito do temporada que lioje se
inicia é o Valência, que dispõe da melhor
linha dianteiro, de todos os clubes espa-
nhois, denominada "Linhn elétrica", for-
mada por Epi, Amadco, Mundo, Asensi,
Gorostiza.

OS IRMÃOS Chico e Quitino
Landi, que se
vêem na gravura

acima, cm flagrantes leitos logo após a
corrida, foram os heróis da Gíívea de
41, obtendo, assim, o merecido prêmio

de sua perseverança.

Campeonato argentino
BUENOS AIRES, 29 i II. T.) — Os

jogos do campeonato profissional de foot.
bali disputados ontem nesta capital ter-
minaram com os seguintes resultados: Bo-
ca Juniors x Independlentes, lxl; San
Lorenzo x Tigre, 3 x 0; Rucing x Pia-
tense, 4x1; Banfield x Hurncnn, 1x3;
AtUintu x Fenocarril do Oeste, 0x1;
Estudlantes do lo Plata x Rosaria Cen-
trai, 5x2: Ncwells Old Uoys de Rosário,
x Oymnosia y Esgrima, 5x1.

EM LUTA COM O MADUREIRA

CAIU O LIDER INVICTO DO

CAMPEONATO DE RESERVAS
O Fluminense não poude suportar o

firme entusiasmo dos
suburbanos

BOTAFOGO E VASCO TAMBEM VENCERAM
A redada de domingo último do campeonoto Je reservas apresentou os

seguintis resultados:
MADUREIRA X FLUMINENSE
O Madureira, (oi o autor da façanha móis scnsa:ionil ('esso etapa, pois

derrubou o Fluminense, lider invicto do ceitamc, com nenhum ponto perdido,
pelo contagem de 4 x 3. Isaac 12), Waldemar c Murilinho assinoloram os ten-
tos do vencedor e os do vencido foram marcados por Brant, Juan Carlos e Pe-
dro Nunes.

MADUREIRA: — Rolando — Tuica — Loquinha — Alcides — Camisa
Ruslo — Paulo — Waldemar — Isooc — Dentinho — Murilinho.

FLUMINENSE — Mox — Bilulú — Machado — Bioró — Luix iBrantl —
Mario Ramos — Bront (Luix — Juan Carlos — Helmar 'Herculcsl —
Pedro Nunes — Hercules (Helmar) .

FLAMENGO X BOTAFOGO
O Botafogo impôs-se pela contagem de 2 x 0. Tentos de Fantoni.
FLAMENGO — Hélio — Coleta — Bairadas — Morio Martins — Joyme

Médio — Lupercio — Jocy — Renato — Woldyr — Cliverardo.
BOTAFOGO — Brandão — Borges — Araraquara — Sabino — Rodri-

go — Laxixa — Tadique — Serralheiro — Fantoni — Cesar — Noronha.
VASCO X BANGÚ — 0 Vasco foi o vencedor pela esmagadora contagem

de 7 x 0. Conttruirom este "placard": Mulambo (2), Nino 12), Durvol (2)
e Manuel Rocha.

VASCO — Waldyr — Joú — Carlinhos — L. Orlando — Paulista — Ar-
gemiro — Manoel Rocha — Mulambo — Durvol — Nino — Armondinho.

, BANGÚ — Hermes (Atlontel — Pará — Rodrigues — Ceei — Otaci-
lio — Encdino — Tião — Brasilino —Cecilio — Atlante — Laert.
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Beneficiado 0 Fluminense
ComA Desgraça Do Flamengo

Detalhes
Técnicos
Dos Jogos

UM BALANÇO
NA RODADA

QUE PASSOU
O Botafogo iez o cam-
peonato "pegar fogo",

outra vez!...
ESCAPOU O VASCO

Bem. A segunda rodada do certa-
me dos seis, acusando nova derrota
do lider frente ao mesmo adversário
vale como injeção de óleo canforado
acs tricolores e botafoguenses até en-
tão praticamente á margem do titu-
lo, mas agora de novo na dansa. Em
conseqüência, está agoro o rubro-ne-
gro a dais pontos do Fluminense e a
quatro do Botafogo, o que importa di-
zer que a sua posição já neu oferece
a mesma segurança anterior. Ao pró-
prio Vasco resultou em beneficio a vi-
tório do Botafogo, muito embora os
cruzmaltinos estejam com as aspira-
ções liquidados.

Está escrito que o Botafogo há de
ser a diferença do Flamengo no pre-
sente certame. Em três jogos, nõo
conseguiu o rubrenegro nada mais que
um empate, perdendo os outros dois.
Desta vez, porem, a derrota foi injus-
la. O Botafogo atuou mal, salvando-
se apenas o seu trio final, que foi a
garanta da vitó-io. O Flamengo, não
atuou com0 nos dias felizes, foi su-
perior ao adversar! o quase
todo o tempo, merecendo, pois, outra
sorte. Mas o futebol é mesmo capri-
choso. E assim o Flamengo, contra o
único adversário qué o venceu no
presente .certame, conheceu o segun-
do revés. Coisas do futebol...

Pelo visto, pagoram os titulares do
Madureira o mol que os reservas fi'
zeram aos do Fluminense, quebrando-
lhes a invencibilidade. Tendo venci-
do todos os adversários por escores
elevados, o quadro de suplentes do
tricolor do cidade fo, conhecer o seu"Waterloo" 

justamente contra os tri-
colores suburbanos. Dai a "vingança"
dos titulares que, perdendo o primei-
ro tempo por 1 x 0, fizeram uma vi-
rada" sensacional, no segundo tem-
po, marcando cinco gools!

Uma vitória como poucos não res'
ta dúvida.

O Vasco esteve para pagar novo
tributo á fase obscura que atravessa
n0 atual certame. Depois dc acabar
o primeiro tempo, vencendo de 1 x 0,
permitiu que o adversário fizesse 2 x)
e desse a impressão de que venceria.
Mas a classe acabou se impondo, lo-
grando os cruzmaltinos a vitória por
3x2, nos últimos minutos. Criou as-
sim o grêmio de São Januário alma
nova para tentar derrubar o lider no
próxím0 domingo.

Quatorze goals foram ossinalaiJos
em três jogos, cabendo a Paschoal, e
Anito as honras de artilheiros, com
2 goals, cada, seguidos de Gonzales,
Carlos Leite, Moacyr, Pinlo, Jorge,
Russo, Tim e Malazzo, todes com um
goal. .

Pintado loi o arqueiro mais vasado
(5 goals), seguido de Jorge (3', Yus-
trich e Chiquinho (2), Aymcré e Bata-
tais (I).

Regular o nivel de arbitragem, bom
o disciplinar e fraco o de arrecadação,
rendendo os três jogos, apenai . .
6I:203S300.

Amanhã a "Negra" do
Campeonato Juvenil
Não se tendo realizado sábado, de-

vido ao máu tempe, o terceiro jogo de"melhor de três", entre os quadros de
juvenis do América F. C. e do Ban-
gú A. C., em disputa da titulo de
campeão dessa categoria o Assistente
Técnico, do F. M. F., marceu a data
de amanhã, no campo do Fluminense
F. C, ás 21 horas, pare ser efetua-
do o citado jogo.
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Em cima, um aspecto do palanque social: ao centro, Chico Landi e um flagrante
do duelo Oldemar x ChicS; em baixo, duas passagens de Teffé

CHICO LANDI INSCREVEU
SEU NOME, AFINAL, ENTRE

OS VENCEDORES DA GÁVEA
Dramático duelo em que a chance

tirou do páreo o arrojado
Oldemar Ramos

QUIRINO LANDI SECUNDOU SEU MANO
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NAO PRECISAVA TANTO... Durante n disputa da Gávea, lm itmprt mw, i*rl* de detalhai pito-
teicm, que ie eiuaitegiun de diittair oi Itm, tnquanto »" ponteiroí
nãu vêem. Uma eipéde daquele btinqutdo: enquanto teu lobo não

vem. .. Deila ve», houve um caio com o volante Maiititio Tutte*. Aneiliad,, pur Domingoi h>im, o piloto do vinte a
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Embora aguardada sem grande in-
teresse. a Gávea de 41 ofereceu um
transcurso movimentado, proporcio-
nando momentos de intensa vibra-
ção. notadamente nas últimas vol-
tas, quando a colocação foi defi-
nida.

Francisco Landi foi o herói da
corrida. Uma vitória bonita do ex-
celente corredor, a coroar os esfor-
ços de quem sempre se entrega à
já tradicional disputa com entusias-
mo incomparavel.

Tendo já obtido dois segundos lu-
gares — em 38 e em 40 — Chico
Landi desta vez alcançou o posto
supremo. Deve-se, porem, acrescets-
tar que a "chance" o favoreceu, pois
Oldemar' Ramos, que depois de uma
saida defeituosa, alcançara o pri-
meiro lugar, desde a sétima volta,
ai permaneceu até a última volta,
quando um desarranjo magnético no
motor de seti carro determinou a sua
saida de prova! Oldemar Ramos foi
assim vitima da fatalidade, que náo
o permitiu atingir a meta final, o
que seria a recompensa dos seus es-
forços. Já no ano passado, o deste-
mido volante perdera para Chico
Landi, em virtude de um desarran-
jo no seu carro. Este ano sucede a
mesma coisa. Não queremos dizer,
eom isso, que Chico Landi náo
tenha merecido a vitória. Náo. ele
foi um bravo, lutou com energia, fa-
zendo jús perfeitamente à classifi-
caçào, ainda mais se considerarmos
que todo volante está sujeito, numa
provq como a Gávea, a ser vítima
de um golpe de azar, como sucedeu
a Oldemar.

'AS DEMAIS COLOCAÇÕES
Quirino Landi colocou-se no se-

gundo lugar. O irmão do vencedor
mereceu a classificação, pois quelutou com notavSCaisposiçào e ener-
gia. melhorando de volta em volta.
Manoel de Teffé foi o terceiro co-
locado. Uma posição destacada, se
considerarmos que o bravo volante,
parou duas vezes no posto, passan-
do do oitavo para o terceiro lugar.
Rubem Abrunhosa colocou-se em
quarto lugar, figurando, porem, em
primeiro posto dos carros adapta-
dos.

As demais colocações foram as se-
guintes: Domingos Lopes em quinto
e Rodrigo Miranda em sexto.

O TEMPO OO VENCEPOR
Chico Landi completou as 20 vol-

tas no tempo total de 
'2 

horas,
39 minutos, 51 segundos e 8 déci-
mos. Foram dadas duas saidas, em
virtude de ter Quirino Landi se
antecipado aos companheiros. Bai-
sou a bandeira, á chegada do ven-
cedor, por uma deferência especial,
o sr. embaixador da Argentina.

A CLASSIFICAÇÃO
1." lugar — Francisco Landi —

corro 4 — Alfa-Romeo 3.200 c. c.
Tempo total 2h. 39m. 51s, 8 (vin-

te voltas) — Volta mais rápida 7m.
36s, S (10.*).

2." lugar — Quirino Landi —
carro 10 — Mascrati 3.000 c. C.

Tempo total 2h. 43m. Sin. 2
'20 volta») — Volta mals rápida
7m. 4.1,í !J dõ.»).

3.» lugar - Manoel de Teffé
corro 8 — Munerotl 1.800 c. c. -
Tompo total - 211 44m. OU, tl '20
voltou) — Vniln malu rdpldu 7m.
VI», 0 HO.*..

4." iiiiüu — Rubim Ai)iiiiiiu)»M «•
corro li — StudlblkW -- limpo
tolul 2h llm OftN, I (20 volta» —
Vulto iiihí> i.ipiil.i Vm. «¦ , 3 'lii-i.

5.° lugar — Domingos Lopes —
carro 40 — Bugatti — Tempo total
2h, 43m. 05s, 7 (19 voltas).

6.° lugar — Rodrigo Miranda —
cario 20 — Alfa-Romeo 2.300 e. c.— Tempo total 2h. 44m. 43s, 8
119 voltas).

CARROS ADAPTADOS
1° lugar — Rubem Abrunhosa —

Studebaker.
2." lugar — José Bernardo —

Ford.
QUANTO GANHARAM OS

VOLANTES
Chico Landi — (14 contos
Quirino Lando — 22 contos.

Manoel Teffé — 10 contos.
Rubem Abrunhosa — 22 contos,
Domingos Lopes — 3 contos.
Rodrigo Miranda — 2 contos.

RESULTADOS
Foi o seguinte o panorama técni-

co da última rodada:
FLAMENGO X BOTAFOGO
Campo — Flamengo.
Reservas — Botafogo, 2 x ü.
Profissionais — Botafogo, 2 x i.
Juiz- Mario — Viana.
Renda — 43:617$100.
1." tempo — Botafogo. 2 x U.
Goals: 1." —- Paschoal aos b nu-

nutos. 2." — Paschoal aos \2 mi-
nutis.

2." tempo — 1.» Pirilo aos 213 mi-
nutos.

Flamengo — Yustrich — Domin-
gos e Newton; Jocelino — Volante
e Artigas; Valido — Zizinho — Pi-
rilo — Nandinho e Vevé.

Botafogo — Aimoré — Caieira e
Graham Bell; Ivan — Santamaria e
Zarci: Patesko — Heleno — Pasehual— Geninho e Pirica.

MADUREIRA X FLUMINENSE
Campo — Madureira.
Reservas — Madureira. 4x3.
Profissionais — Fluminense, 5 x

Juiz: Rubem Pereira Leite.
Renda — 13:0038100.
l.° tempo — Madureira. 1 x 0.
Goals — 1.» Jorglnho aos 5 ml-

nutos.
2.° tempo — 1.» Malazzo aus 6

minutos. 2." — Russo aos 8. 3'-
Tim aos 32. 4." — Pedro Amorim
aos 37. 5." — Pedro Amorim aos
41.

Madureira — Pintado — Toninho
e Apio: Olacilio — Jair II e Es-
tevês; Jorglnho — Lelé — Isaias ¦—
Ozéas e Edgard.

Fluminense — Batatais — Norival
e Renganeschi; Malazzo — Splnelll
e Afonslnho; Pedro Amorim — Ro-
meu -- Russo — Tim e Carreiro.

VASCO X BANGU:
Campo — Vasco.
Reservas — Vasco. 7x0.
Profissionais — Vasco. 3 x 'J,
Juiz — Floravanti D:Ângelo.
Renda — 4:6008200.
l.° tempo — Vasco. 1 x 0.
Goals — Carlos Leite aos 11 ml-

nutos.
2.° tempo — l.o Anito aos 10

minutos. 2.° Anito aos 14.
2/° — Gonzalez aos 27. 3.° —

Moacir aos 37.
Vasco — Chiquinho — Florindo e

Oswaldo; Figliola — Zarzur e Da-
cunto; Alfredo — Moacir — Carlos
Leite — Gonzalez e Orlando.

Bangú — Jorge — Enéas e Mi-
neiro; Nandinho — Antonio e Adau«
to; Lula — Madureira — Anito —
Sylvio e Odir.
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